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onjorme é referido no volume 1, uma das atribuições da Missão Por¬ 
tuguesa de Pesca foi a de organizar no Ministério da Marinha do Brasil 
o Serviço de Prospecção Ictiológica, para recolha das informações neces¬ 
sárias à elaboração das Cartas de Pesca da Costa do Brasil, 

Competiu também à Missão preparar e dirigir tecnicamente as duas 
primeiras viagens do Serviço criado, feitas com um. arrastão cedido pelo 
respectivo armador, com. a finalidade de recolher elementos que julgasse 
convenientes, quer para elaboração das cartas de pesca, quer para a estru¬ 
turação geral das pescas do Brasil, 

Segundo as instruções então recebidas, o Serviço deveria ser insta¬ 
lado na Diretoria de Hidrografia e Navegação — Departamento de Geo¬ 
física — e, tanto quanto possível, montado nos moldes do congênere por¬ 
tuguês, aproveitando o concurso, em pessoal e material, dos estabeleci¬ 
mentos de investigação científica dos Estados do Rio de Janeiro e de 
S. Paulo. 

Dentro da Missão Portuguesa de Pesca foi indicado o Comandante 
Joaquim Gormicho Boavida, como devendo ser o membro desta Missão 
que assumiria tal encargo. Os trabalhos respectivos foram executados entre 
os dias 23 de Agosto e 20 de Novembro de 1955 e a eles se refere o 
presente volume. 

A escolha do nome deste oficial da Amada Portuguesa encontra-se 
perfeitam.ente justificada pelos valiosos trabalhos que no mesmo sector 
efectuara anteriormente e que no Brasil foram de igual modo apreciados, 
como esperamos o seja aquele que agora se apresenta. 



CAPITULO 1 


É com legítima satisfação que verificamos ter a Diretoria de Hidro¬ 
grafia e Navegação, Departamento de Geofísica, aprovado o plano pro¬ 
posto pelo Comandante Gormicho Boavida, e que a soma de elementos 
colhidos permitirá se publique, em breve, a edição definitiva da primeira 
carta de pesca dos mares brasileiros. 

Ficou esta Missão muito reconhecida pela valiosa colaboração que 
lhe foi prestada pela Diretoria de Hidrografia e Navegação do Ministério 
da Marinha (Divisão de Oceanografia do Departamento de Geofísica), 
pelo Instituto Oceanográfico de S. Paulo, Divisão de Caça e Pesca, Fun¬ 
dação Abrigo Cristo Redentor, e muito especialmente pelos Ex. ms Senho¬ 
res Almirante Jorge da Silva Leite, Comandante J>. Moreira da Silva, 
Comandante A. Pinto Guimarães, Comandante Nunes de Sousa, Professor 
Besnards e Dr. Ascânio de Faria. 

Outrossm está muito grata às equipas de Hidrografia, Oceanogra¬ 
fia, Biologia e Tecnologia dos Produtos do Mar que colaboraram nas duas 
primeiras viagens do Serviço de Prospecção Ictiológica das quais somente 
destaca, pelo muito que lhes ficou devendo, o eminente oceanógrafo Pro¬ 
fessor Ingiuar Emüsson e o Comandante A. Moacyr, capitão do navio de 
pesca de arrasto «Presidente Vargas ». 

Lisboa, 10 de Agosto de 1956. 

0 CHEFE DA MISSÃO PORTUGUESA DE PESCA NO BRASIL 
A. Duarte Silva 


GENERALIDADES SOBRE CARTAS DE PESCA 

TIPOS DE CARTAS DE PESCA MAIS USUAIS 

As cartas de pesca devem ser elaboradas de forma a satisfazerem as neces¬ 
sidades da pesca ou pescas a que se destinam e tendo em conta o grau de cultura 
dos seus utilizadores. 

As necessidades da pesca com redes de cerco não são as mesmas da pesca 
com redes de arrasto, só para citar duas das pescas industriais. 0 trabalho com redes 
de cerco necessita de um bom conhecimento da batimetria e da morfologia dos fundos 
junto à costa, até profundidades um pouco superiores à máxima altura da rede. 
Ao contrário, os fundos junto à costa pouco ou nada interessam à pesca com 
redes de arrasto; em regra, a sua actividade é por lei vedada aquém da linha de 
respeito (*), interessando-lhe, portanto, os fundos de que a pesca com redes de cerco 
não necessita ter um bom conhecimento. A pesca de arrasto é exercida, em regra, até 
profundidades de 400 metros. 

Como acima foi dito, na elaboração de uma carta de pesca não deverá 
deixar do ser tomado em consideração o grau de cultura náutica e ictiológica da 
maioria dos seus utilizadores. Para ser verdadeiramente útil ao pescador deve a 
carta ser feita em «linguagem» que lhe seja acessível, Na verdade, de pouco ou 
nenhum interesse será para o vulgar mestre de traineira ou de um barco de pesca 
à linha de pequeno porte ter conhecimento que é particularmente perigoso o lança¬ 
mento das suas artes num local assinalado na carta apenas pelas suas coordenadas 
geográficas. Porém já o mesmo não acontecerá se a carta o assinalar pela sua profun. 
didade e pela marcação de um farol ou de um monte, ou pelo cruzamento de duas 

(1) A linha de respeito è variável de país para país. Em Portugal é de 6 milhas, 
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Figura 1-Reprodução da caria de pesca n° 1 da cosia continental por¬ 
tuguesa, preparada para a pesca de arrasto costeira exercida 
por mestres de pesca com pouca prática de cartas de navegação: 

Esta cana ê completada pelo «Roteiro de Pesca de Arrasto da 
Costa Continental Portuguesa». 

marcações magnéticas ou de dois adiamentos de pontos notáveis em terra. A carta 

? T “ i “"’ rei F°rlução na figura 1, foi preparada, para esta ciasse de mi- 
iizadores, como adiante se refere. 
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Figura 2 —Reprodução da carta de pesca n," 2 da Mauritânia (costa do 
Cabo Branco), preparada para a pesca do arrasto do alto, 
exercida por capitães-pescadores. Esta carta é completada pela 
«Roteiro de. Pesca do Cabo Juby e do Cabo Branco». 

Porém se a carta de pesca se destina a ser utilizada por pescadores que na 
sua grande maioria possuem sólidos conhecimentos de navegação, que é o caso dos 
capitaes dos arrastões da pesca do alto e longínqua, a localização cios «pegadores» 
pode ser feita com vantagem na forma usual das cartas de navegação. As cartas 
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Figura 3 — Reprodução da carta de pesca n» 2 da cosia oesle da 
Gronelândia, preparada para as pescas de arrasto longínqua 
c com aparelho de fundo (trai) exercidas por capitães- 
■pescadores, Esta carta é completada pelas indicações do 
«Roteiro de Pesca da Terra Nova e Gronelândia , 

SESS ai>r “ n "“ laS “ íiSUla8 2 ' 3 e 4 ímm P«P“da s para 

■ Como- introdução às ajíneas seguintes deste capítulo, apresentamos te coa- 
nuajao algumas considerações não só sobre as cartas cujas • reproduções feram 
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Figura 4>—Reprodução da carta de pesca n.« 5 da costa da Mauri¬ 
tânia (zona do Senegal), preparada para a pesca de 
arrasto do alto exercida por capitães-pescadores, Esta 
carta e completada pelas indicações dadas pela publicação 
do Gabinete de Estudos das Pescas «Reconhecimento de 
Noços Pesqueiros de Arrasto». . 


citadas, todas elas portuguesas, mas também sobre algumas estrangeiras de 
apresentam reproduções nas figuras 5 a 9. 
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A carta de pesca da custa continental portuguesa, reproduzida na figura 1, 
foi preparada pelo Gabinete de Estudos das Pescas, de Lisboa, com vista à pesca 
do arrasto costeira, exercida por mestres com reduzida prática de cartas de marear 
cm embarcações de pequeno porte. 

A batimetria é indicada pelas sondas e pelas isobatimétricas correspondentes. 
As sondas provenientes dos levantamentos mais antigos são representadas em «bâton» 
e a do levantamento proveniente da prospecçao de novas áreas arrastáveis em «itá* 



hco» A morfologia dos fundos é apresentada segundo a convenção hidrográfica, 
com ligeiras alterações, tendo especial representação gráfica, além dos pesqueiros 
de arrasto, as zonas que pela sua natureza constituem obstáculo sério à normal pro- 
gressao das redes de arrasto. 
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Por estar vedada à pesca de arrasto, a carta não dá qualquer informação 
da natureza, do fundo tia área marítima situada entre a costa e a linha cie respeito. 

Para facilitar a identificação da linha de respeito, a carta inclui as respec¬ 
tivas sondas de respeito , que são as sondas hidrográficas referidas ao máximo preia- 



hgura 6-.Reprodução de uma ma de pesca francesa referente ao Grande Banco da Terra 
Nova (Bancos MUdlc Ground, Sable, Samko e lismerahl). 


-mar de águas vivas, no cruzamento daquela linha com as marcações magnéticas, 
traçadas de quarta em quarta a partir de faróis ou outros pontos notáveis da costa, 
A orografía é apresentada por curvas de nível, cuja equidístância até alturas 
e 100 metros e de 25 metros; acima de 100 metros a equidístância é de 100 metros. 

Como as agulhas são periodicamente reguladas o compensadas pela repar¬ 
to competente do Ministério da Marinha, as marcações da agulha coincidem, a 
bem- dizer, com as magnéticas, podendo assim os mestres, com reduzido conheci- 
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Figura 7 —Reprodução de uma caria de pesca jranma referente ao Golfo da 
Gasconha, 

mento de navegação costeira e prática de cartas, localizar o navio pela sonda e pelas 
marcações mais próximas, inscritas na carta. 

Na carta de pesca do Cabo Branco (figura 2), preparada pelo Gabinete de 
Estudos das Pescas para uso dos capitães dos arrastões do alto com prática de 
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Rgira Reprodução de ma ema i, pesca Irmern, relerente i Co» de 


navegação astronómica, a batimetria 6 representada pelas sondas e pelas isnktimé. 
neas respectivas. Sao representadas em tipo diferente as sondas dos «pegadores» 
conhecidos « data da publicação d. oarta. As áreas eujos fundos são d^MneJ 
mente «limpos» e piscosos têm representação especial 
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A linha de respeito não se encontra representada por a fiscalização da pesca 
ser inexistente em toda a área da carta. 

A figura 8 reproduz uma carta de pesca da costa oeste da Gronelândia, 
preparada pelo Gabinete de Estudos das Pescas, de Lisboa, para uso de capitães- 
-pescadores, na qual a batimetria é apresentada pelas sondas e pelas isobatimétricas, 
respectivas. As sondas provenientes dos trabalhos feitos durante a prospecção são 
representadas em tipo diferente. 



Figura 9—Reprodução de uma carta de pesca espanhola, rejerente à Costa Vasca. 


A morfologia dos fundos é representada segundo a convenção hidrográfica, 
com ligeiras alterações. São assinaladas especialmente as coroas dos bancos onde 
se exerce a pesca com linhas de fundo e as áreas dos bancos que permitem a pesca 
de arrasto. 

A linha de respeito foi traçada de harmonia com a legislação dinamarquesa, 
em vigor à data da publicação da carta — envolvente dos círculos com raio igual 
a 3 milhas, medidas no paralelo médio, traçados a partir dos pontos da costa mais 
avançados e sempre descobertos em baixa-mares de águas vivas. iPosteriormente este 
critério foi alterado, passando a linha de respeito a ser a resultante da rectificação 
da envolvente, cujos pontos de apoio foram por vezes deslocados, em resultado de 
novos levantamentos hidrográficos efectuados com a ajuda de aparelhagem electró- 
nica (Decca). 
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Na carta de pesca da costa do Senegal (figura 4), para uso de capitães- 
-pescadores, a batimetria é representada simultaneamente por isobatimétricas e por 
sondas. Destas, as provenientes dos trabalhos de prospecção então efectuados são 
apresentadas em «bâton» e as provenientes de levantamentos antigos em «romano» 
(fino e grosso). 

A morfologia dos fundos 6 representada segundo a convenção usada nas 
cartas hidrográficas portuguesas com ligeiras modificações e os «pegadores» são 
representados segundo uma convenção especial. 

A linha de respeito para a pesca estrangeira está inscrita segundo a conven¬ 
ção do B. H. I. 

A orografia 6 reduzidíssima, pois a costa é na sua quase totalidade 
desértica. 

Deve-sc notar que todas as cartas de pesca editadas pelo Gabinete de Estudos 
das Pescas, de Lisboa, são completadas por «(Roteiros de Pesca». 'Este é o motivo 
por que nelas são omitidas as informações sobro pesca, características das águas e 
topografia do litoral. 

As carias de pesca reproduzidas nas figuras 5, 6, 7 c 8 são francesas e a 
referente à figura % espanhola, 

A carta representada na figura 5, abrangendo o sector ocidental dos bancos 
do pesca da Terra Nova, foi editada pela Société des 'Ouvres de Mcr e, como nela 
se refere, é, fundamentalmente, uma ampliação da carta de navegação francesa 
n.' 3805, completada com sondas o indicações recolhidas pelo comandante do navio- 
-hospital francês, então em .serviço naqueles pesqueiros. 

A batimetria e a morfologia dos fundos são referidas pelas sondas hidro¬ 
gráficas e pelas correspondentes isobatimétricas, sendo os pesqueiros assinalados 
com uma legenda especial. 

Para facilitar a plotagem da posição do navio por sonda e marcação radio- 
goniométrica, apresenta de 10" cm 10' os azimutes radiogoniométricos traçados a 
partir da posição que assinala a estação nuliogonimétrica do Cabo Racc. 

A carta dos bancos de pesca da Terra Nova, editada pelo Office Scientifique 
et Technique des Pêehes iMaritimes e à qual se refere a figura 6, além das sondas 
hidrográficas, inclui o percurso mais provável das isobatimétricas. Apresenta também 
as marcações traçadas de 10" em 10" a partir das estações radiogoniométrícas utili¬ 
záveis na área marítima que abrange. A morfologia e a biologia dos fundos são 
referidas segundo uma convenção, que inclui, e os pesqueiros são assinalados com 
as designações pelas' quais são conhecidos dos pescadores franceses da pesca do 
bacalhau. 
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A carta de pesca (figura 7), publicada pelo Serviço Hidrográfico da Marinha 
Francesa em colaboração com o Office Scientifique et Technique des Pêches Mari- 
times, apresenta para o Golfo da Gasconha a batimetria exclusivamente por isobati- 
métricas e a morfologia e biologia dos fundos segundo a convenção. 

Os fundos com profundidades superiores a 100 metros são representados 
a cor, que na impressão se torna progressivamente mais escura até à zona abissal. 

Inclui informações sobre os locais e as épocas em que as espécies ictiológicas 
com maior interesse comercial são mais abundantes, 

A carta de pesca representada na figura 8 foi editada pelo Serviço Hidro¬ 
gráfico da Marinha Francesa, em colaboração com o Office Scientifique et Technique 
des Pêches Maritimes. Refere-se à costa de Marrocos e a sua batimetria é repre¬ 
sentada exclusivamente por isobatimétricas, de 100 a 200 metros, por terraços de 
20 metros; os fundos sao coloridos, carregando a cor em direcção aos fundos 
abissais. 

■No que respeita à morfologia dos fundos refere apenas os de vasa e de rocha, 
além de algumas indicações sobre as áreas arrastáveis, não dando quaisquer indi¬ 
cações sobre a biologia dos fundos. 

Refere algumas indicações sobre a ocorrência das espécies ictiológicas de 
maior interesse comercial e bem assim a linha de respeito para a pesca estrangeira. 

Finalmente, a figura 9 mostra uma carta de pesca referente à Costa Vasca, 
publicada pelo Instituto 'Espanhol de Oceanografia, em que a batimetria é apre¬ 
sentada exclusivamente pelas isobatimétricas e a morfologia, segundo uma convenção, 
referindo particularmente os fundos de pedra, lodo, areia e cascalho. Os pesqueiros 
são assinalados com nomes pelos quais sao conhecidos dos pescadores, assim como 
os «fundões» (poteras). 

INFORMAÇÕES QUE AS CARTAS DE PESCA DEVEM FORNECER 

Tanto quanto possível, as cartas de pesca devem fornecer para toda a sua 
área informações sobre: as características dos fundos; as características da água 
do mar; os produtos do mar com maior interesse comercial, referindo, se possível 
as épocas e os locais em que ocorrem com maior abundância; a legislação de pesca 
em vigor; a orografia visível dos pesqueiros e útil para a sua localização; 
e ainda informações scbre a topografia da zona costeira, com especial referência 
a auxílios luminosos e radioetóctricos para a pesca, aos centros de consumo de peixe, 
às «colónias» de pescadores, e aos portos de pesca e suas facilidades. 


REPRESENTAÇÃO NAS CARTAS DE PESCA DAS INFORMAÇÕES DE MAIOR 
INTERESSE PARA OS PESCADORES 


Características dos jundos 

A natureza dos fundos é representada, sempre que possível, com os símbolos 
adoptados nas cartas de navegação correspondentes à área marítima abrangida 
pela caita de.pesca, É de desejar que inclua a indicação se os fundos sao «vivos» 
ou «desérticos» e no primeiro caso quais as espécies cia fauna baixa mais abundantes. 

A batimetria é inscrita apenas pelas linhas de igual profundidade (isóbatas 
ou isobatimétricas) sempre que a densidade de sondas permita a sua delineação 
rigorosa. Caso contrário, inscrevem-se as sondas respectivas e introduz-se na carta 
o seu traçado mais provável. 

Características da água do mar 

As características da água rio mar, sobretudo à superfície e ao nível do fundo, 
devem ser inscritas no verso da carta de pesca. 

A temperatura é representada àqueles níveis, tanto quanto possível, por linhas 
de igual temperatura (isotérmicas) traçadas com valores médios, mensais. 

A salinidade das águas é representada por linhas de igual salinidade (isoali- 

e a donsidade por linhas de igual densidade, também traçadas com valores 
médios mensais, sempre que possível. 

Quando não houver um volume de dados que permita um procedimento 
analogo ao usado na representação da temperatura, salinidade e densidade, os ele- 
mentos relativos às correntes são inscritos na curta de forma semelhante à utilizada 
nas cartas de navegação. 

Os dados sobre transparência da água são inscritos como os da temperatura 
utilizando para tal as linhas de igual coeficiente de extinção. 

As linhas de igual concentração de fosfatos e de nitratos são sobrepostas na 
carta de transparência das águas, desde que não prejudique a sua clara interpre¬ 
tação, o mesmo se referindo relativamente aos dados sobre a concentração planctónica. 

Produtos de mar com maior interesse comercial 

As especies ictiológicas c afins são representadas na convenção respectiva 
nos lugares onde ocorrem, referindo, sempre que possível, as épocas em que são 
pescadas em maior quantidade. 
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Quando possível, cada área de pesca deve ter representados os sistemas de 
pesca considerados de maior rendimento para a captura dos produtos do mar com 
maior interesse comercial. 

No caso de na região estarem estabelecidas artes fixas (currais), estas deverão 
ser mencionadas na carta de pesca, segundo a convenção recomendada pelo B. H. I., 
inscrevendo*se junto delas o resguardo que lhe devam dar as artes móveis. 


Legislação de pesca 

A representação das linhas de respeito (limite de áreas legalmente vedadas 
à pesca) será feita de acordo com a convenção recomendada pelo B. H. I., mencio¬ 
nando a natureza da proibição: durante todo o ano, só para um determinado tipo 
de arte de pesca, só para uma determinada espécie ictiológica, só para barcos estran¬ 
geiros, etc. 

As épocas de defeso da pesca são inscritas na carta, tanto quanto possível, 
junto à representação gráfica dos produtos do mar com maior interesse comercial. 


Orografia visível dos pesqueiros e útil para a sua localização 


A orografia da parte terrestre visível dos pesqueiros é, tanto quanto pos¬ 
sível, representada por curvas de nível, traçadas de 25 em 25 metros até à curva 
dos 100 metros, e depois de 100 em 100, Na impressão são representadas progres¬ 
sivamente mais carregadas as superfícies de nível de forma a obter-se uma melhor 
percepção do relevo. 

Os montes mais conspícuos são representados de forma a sobressaírem e, 
tanto quanto possível, identificados pelos nomes sob os quais são familiares aos 
pescadores. 


Topografia de maior interesse para o pescador 

São representados, com o possível pormenor, os portos com maior mteressi 
para a pesca, referindo as facilidades de abastecimento neles existentes (isco, gelo 
combustível, água, aprestos de. pesoa) e de' reparação (oficinas de máquinas, cons¬ 
trução naval, docas, planos inclinados e rampas de alagem). 

Os faróis são representados segundo a convenção usada nas cartas de nave 
gação ou segundo outra se tal for julgado preferível. 

Os radiofaróis, estações radiogoniométricas terrestres e outros auxílios elec¬ 
trónicos de interesse para o pescador são incluídos na carta de pesca segundo um 
critério semelhante ao indicado para os faróis, mencionando-se sempre o indicativo 
respectivo, as frequências e o horário de trabalho. 


V* 




As estações radiotelegráficas terrestres de serviço à pesca e outras que man¬ 
tenham escuta permanente na banda de socorro estabelecida para a pesca são refe- 
ridas, tanto quanto possível, com o indicativo de chamada, o horário e a frequência 
de escuta da estação. 

Os locais onde se encontram estabelecidos entrepostos de pesca, frigoríficos 
e estabelecimentos de industrialização de pescado são assinalados segundo uma con¬ 
venção a estabelecer, o mesmo se dizendo sobre as «colónias» de pescadores e de 
outras informações de interesse para os pescadores, 


NECESSIDADE DE UM SERVIÇO PARA COLHEITA E PROCESSAMENTO 
DAS INFORMAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DAS CARTAS DE PESCA 

Do que se leva exposto nas alíneas anteriores conclui-se que o Departamento 
encarregado do desenho e publicação das cartas dc pesca necessita dispor de um 
Serviço conyenientemente montado para recolha e processamento das informações 
necessárias à sua elaboração. 

Quando, como 4 o caso presente, há notória pressa em iniciar a elaboração 
dc cartas de pesca, e esta é confiada ao Departamento do Estado responsável pela 
elaboração das cartas de navegação, o Serviço respectivo pode ser instalado rápida- 
mente, lançando mão da colaboração dos institutos de investigação de pesoa exis¬ 
tentes no País, Um tal Serviço deverá conter, além das Secções de Hidrografia e 
de Oceanografia Física (que são extensões naturais das já existentes no Ministério 
da Marinha), secções de Biologia Marítima (incluindo Oceanografia Química, Ocea¬ 
nografia Biológica e Ictiológica) e -de Tecnologia d»s Produtos do Mar. Estas últi¬ 
mas secções receberão e processarão as informações que a seu pedido lhe sejam 
facultadas pelos estabelecimentos de investigação científica de pesca do País. 

Os trabalhos de mar podem ser feitos em navios da Marinha ou em barcos 
do pesca, num e noutro caso equipados com a conveniente aparelhagem de 
investigação. 



CAPITULO 11 


ESTRUTURAÇÃO DO SERVIÇO DE PROSPECÇÃO ICTIOLÓGICA 
INSTALADO NO MINISTÉRIO DA MARINHA DO BRASIL E PRE¬ 
PARAÇÃO DAS SUAS PRIMEIRAS VIAGENS 

ESTRUTURAÇÃO DO SERVIÇO DE PROSPECÇÃO ICTIOLÓGICA 
BASES PARA A SUA ORCANIZAÇÂO A CURTO PRAZO 


1. O Serviço de Prospecção Ictiológica (S, P. I.) tem por finalidade prin¬ 
cipal a elaboração de cartas de pesca e o reconhecimento dc novos 
pesqueiros no planalto continental submarino brasileiro, 

2. Dada a grande urgência da publicação das cartas de pesca, sobretudo 
para o centro e sul do país, o S, P. I. é instalado no departamento do 
Ministério da Marinha responsável pelo levantamento e publicação das 
cartas de navegação — a Directòria de .Hidrografia e 'Navegação, 

3. Para a colheita e para o processamento das informações por si feitas 
ou promovidas, o S. P. I. dispõe das seguintes secções: Hidrografia, 
Oceanografia Física, Biologia Marítima e Tecnologia dos Produtos 
do Mar. 
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barcos de pesca, cedidos pelos seus proprietários mediante condições 
a fixar, No futuro disporá de três barcos oceanográficos, 

O S. P, I, a bordo dos seus barcos e nos laboratórios de terra efectuará 
todos os trabalhos referentes às duas primeiras secções. 
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Até ao completo apetrechamento das suas secções de Biologia 
Marítima e de Tecnologia dos Produtos do Mar, em pessoal e instru¬ 
mentos, os trabalhos destas especialidades serão feitos pelos estabeleci¬ 
mentos que no Brasil fazem investigação científica de pesca. Até esse 
momento, o trabalho destas secções limitar-se-á à recolha, sistematização 
e processamento das informações que devem ser incluídas nas cartas 
de pesca e fornecidas pelos referidos estabelecimentos. 

6. À secção de Hidrografia compete especialmente o levantamento carto¬ 
gráfico do planalto continental submarino, tendo em vista as necessidades 
da pesca ou pescas para a qual é feito. Outrossim são suas atribuições 
o desenho e a publicação das cartas de pesca. 

7. À secção de Oceanografia compete efectuar os estudos oceanográficos, 
quer para a colheita das informações a inscrever nas cartas de pesca, 
quer para a localização de pesqueiros de alto rendimento. 

8. À secção de Biologia Marítima compete a sistematização e o processa¬ 
mento das informações sobre Biologia Marítima e Ictiologia que devem 
ser incluídas nas cartas e roteiros de pesca. 

9. À secção de Tecnologia dos Produtos do Mar compete os assuntos rela¬ 
tivos não só às artes e aos sistemas de pesca, mas também à tecnologia 
do pescado. 

10. A planificação dos trabalhos de mar é feita pelos chefes de cada uma 
das suas secções do S. P. I., dentro das directivas elaboradas pela 
Direcção. 

11. Sempre que o S. P. I. necessite de um barco de pesca comercial para 
os seus trabalhos de mar fretá-lo-á na situação de pronto para a pesca 
comercial, com toda a sua tripulação e equipamento normal de pesca. 

O aluguer e fixado com base na média mensal da receita líquida pro¬ 
veniente da exploração dos últimos doze meses. O pagamento à tripulação 
e feito pela média dos últimos meses de pesca. Todo o pescado prove¬ 
niente das viagens de prospecção reverterá a favor do S. P. I., que assu¬ 
mirá o encargo de municiar o barco em gelo, combustível, víveres e 
material de consumo e indemnizará o armador dos prejuízos anormais 
que o material de pesca cedido ou o próprio barco venham a sofrer. 
T Che « and0 a acordo Peitos do S. P. I. e os da empresa armadora 
«obre o montante de indemnização devida, esta será fixada por arbi- 

gem, odos os tiabalhos de adaptação do barco constituem encargo 


Estruturação do Serviço de Prospecção Ictiológica 


25 


do S. P. I. e são feitos de forma a não prejudicar a sua utilização na 
pesca comercial (*), 

12. As primeiras viagens, planeadas tanto quanto possível dentro da estru¬ 
turação acabada de referir, serão efectuadas a bordo do arrastão «Pre¬ 
sidente Vargas» da Fundação «Abrigo Cristo-Redentor». 

13. Os trabalhos da secção de. Hidrografia estarão a cargo de equipas da 
Directoria de Hidrografia e Navegação, constituídas por dois oficiais 
hidrógrafos e por um ajudante. 

14. Os trabalhos de Oceanografia, na falta de pessoal disponível da Divisão 
de Oceanografia daquela Directoria, serão feitos por um oceanógrafo 

&. do Instituto Oceanográfico de São Paulo, coadjuvado por um dos seus 

assistentes. 

15. Os trabalhos da secção de Biologia Marítima estão a cargo de uma 

% equipa da Divisão de Caça e Pesca do Departamento da Produção Ani¬ 

mal do Ministério da Agricultura, composta por um íctiologista c por 
ura biologista. 

16. Os trabalhos de secção de Tecnologia Marinha estão a cargo do Director 
técnico das viagens, da equipa da Divisão de Caça e Pesca e do Capitão 
do navio. 

* 

Ao contrário do que fora, previsto, o S. P. I. não pôde contar com ajuda 
substancial do Estado nas duas primeiras viagens. Estas foram possíveis devido ao 
altp espírito de colaboração da Fundação «Abrigo Cristo-Redentor» que, sem encar- 
* gos de qualquer espécie para o Ministério da Marinha, cedeu um dos seus barcos 

para os trabalhos de prospecção. Foi este o motivo por que a programação dos 
J trabalhos foi feita prevendo um período de pesca exclusivamente comercial caso o 

L, _ rendimento das pescas experimentais nao fosse satisfatório ( 2 ). 

. (*) O arrastão é, sem dúvida, o tipo mais apropriado de barco do pesca a fretar quando 
a finalidade tia prospecção for o levantamento cartográfico de pesqueiros e a localização de 
novos pesqueiros de arrasto. Esto tipo de barco permite igualniente, embora com menos rendi¬ 
mento, a prospecção de atum com varas de corripo e de outras espécies pelágicas, como por 
exemplo a sardinha e similares, mediante o concurso de um escaler a motor para calar a rede, 
a prospecção do pesqueiros de lagosta, de camarão, etc, 

1 ) ^ l ‘ lu ^° meraiffle,Il te informativo refere-se que o Serviço de Prospecção Ictiológica 
do Gabinete de Estalos das Pescas, de Lisboa, recebeu do Estado a importância de um milhão 
do «Meados (aproximadamente dois milhões de cruzeiros) para três meses de trabalho na costa 
do Senegal a bordo de um barco de pesca dc arrasto ('1961), 
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PREPARAÇÃO DAS PRIMEIRAS VIAGENS DO SERVIÇO DE PROSPECÇÃO 
ICTIOLÓGICA 

SECÇÃO DE HIDROGRAFIA 
Considerações gerais sobre os trabalhos desta secção 

Quando, além do navio para as pescas experimentais, se dispõe de um barco 
oceanográíico convenientemente aparelhado em instrumental de navegação e de 
hidrografia, o planeamento da sondagem deve ser feito de acordo com o das obser¬ 
vações oceanográficas. 

Naquele caso, a sondagem é feita em fiadas dispostas perpendicularmente à costa, 
tanto quanto possível equidistantes. As fiadas (traçadas até ao rebordo do planalto 
continental submarino, identificado pela isobatimétrica dos 500 metros) são percor¬ 
ridas com o ecobatímetro registador ligado. As secções do planalto continental 
submarino assim obtidas são do maior interesse para o conhecimento da batimetria 
c da morfologia dos fundos. 

Este trabalho é consideravelmente facilitado se na costa fronteira à área de 
sondagem existirem as apropriadas ajudas electrónicas (Raydist ou Decca), No caso 
de não ser possível dispor deste apoio electrónico, é da maior utilidade o emprego 
do geo-correntómetro, tipo GK, rebocado à popa para corrigir o abatimento ao 
longo do percurso da fiada. Quando as correntes são fortes é de boa norma fundear 
enquanto é efectuada a estação oceanográfica ou pelo menos fundear uma baliza. 
Caso o navio fundeie, é aconselhável fazê-lo segundo a técnica usada pelas expedi¬ 
ções oceanográficas nas ■ grandes profundidades. 

As operações de hidrografia a realizar a bordo do navio equipado para as 
pescas experimentais e prospecção dos fundos (em regra um barco de arrasto) são 
as seguintes: execução e carteação da dragagem do fundo (arrastos), sondagem com 
fio no início e no fim do arrasto e a sondagem ultra-sonora durante todo o arrasto. 

E obvio que estas operações serão consideravelmente facilitadas se o arrastão estiver 
equipado com agulha giroscópica, estimógrafo e aparelhagem electrónica (radio- 
goniómetro, Raydist ou Decca). 

Qualquer que seja o desenvolvimento da infraestrutura electrónica costeira, 
a determinação da posição das sondas obtidas a bordo dos barcos dados ao Serviço 
de Hidrografia é feita segundo os processos empregados na Hidrografia e com 
rigor idêntico. 
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Não possuindo a costa ajudas electrónicas, é vantajoso fundear balizas do 
arrasto e sempre que circunstâncias meteorológicas ou outras impeçam a imediata 
e rigorosa determinação das coordenadas geográficas não só das estações oceano¬ 
gráficas mas também do local do início e do fim dos arrastos feitos para conhe¬ 
cimento da morfologia e da riqueza das espécies íctiológicas demersais. Estas 
balizas devem ser robustas, devem ter um farol de preferência eléctrico e, se pos¬ 
sível, devem estar equipadas com um pequeno emissor, tipo radiofarol. 

Tanto o navio empregado na determinação geral da batimetria, morfologia 
e hidrologia da região (navio oceanográíico), como o navio dado à determinação 
pormenorizada da batimetria e da morfologia dos fundos, mediante a realização 
de arrastos experimentais (arrastão), deve dispor de um ecobatímetro com indi¬ 
cador visual e gráfico e de uma máquina de prumar, De preferência os ecobatímetros 
devem ter um alcance não inferior a 500 metros e utilizar papel seco para o registo 


/ Salat B'incad*tn*lluln 



Figura 10 Sistema de rocega utilizado nas primeiras viagens do Serviço de Prospecção Ictioló- 
gica, a bordo do navio destinado à determinação pormenorizada dos fundos (sistema 
de Arrasto V-D). Quando se suspeitar que os fundos são caóticos , a rede de arrasto 
deverá ser removida e as malhetas ligadas uma à outra por uma manilha de reduzida 
resistência. 

da sondagem. É também útil um ecobatímetro com indicador visual tipo panorâ¬ 
mico (Lupa de Pesca). 

Com a máquina de prumar devem utilizar-se prumos de amostra com mola, 
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de preferência do tipo Dietz-Lafond. Por vezes utilizam-se (sempre por motivos 
económicos...) prumos de tipo Léger. Estes induzem frequentemente em erro, pois 
■chegam sem amostra devido a ficarem encravadas pequenas pedras ou conchas entre 
as suas maxilas; a amostra perde-se por este motivo durante a ascensão do prumo 
até à superfície, sendo assim levado o observador a registar erradamente pedra onde 
ela não existe. 

No navio destinado à determinação pormenorizada dos fundos e também 
às pescas experimentais, além dos prumos de amostra com mola usados com a 
máquina de prumar, deve haver o equipamento para dragagem do fundo. Esta 
deve ser feita de preferência com rede de arrasto comercial, preparada segundo a 
técnica V. D. (fig, 10). 

Como se indicará na secção de Tecnologia dos Produtos do Mar, a rede deve 
ser protegida por fortes roletes de madeira, forrados com uma sapata de ferro, ou 
por esferas metálicas suficientemente robustas. Quer os roletes, quer as esferas são 
enfiados no cabo que guarnece a parte anterior da folha de baixo da rede; a parte 
posterior desta mesma folha deve ser protegida por um forte «avental» de couro. 

Para reduzir os prejuízos neste equipamento, que é bastante caro, o arrasto 
■deve ser constantemente controlado, mediante a apalpaçao dos cabos de reboque 
da rede (para parar o barco logo que seja percebida uma obstrução à normal pro¬ 
gressão da rede) e a observação do registo do ecobatímetro e do «écran» panorâ¬ 
mico da Lupa de Pesca. As redes e o resto do equipamento utilizado na prospecçao 
do fundo e na colheita das espécies ictiológicas demersais são dos tipos represen¬ 
tados nas figuras 10, 69 e 70. 

iNo fim de cada arrasto devem ser examinados os calões e as portas de arrasto. 
O estado dos calões, os sedimentos nas claras dos parafusos das sapatas das portas 
de arrasto e as pedras, etc., que vêm no saco, o estado da rede, sao indicações preciosas 
para a determinação da natureza do fundo, 

Como já se referiu, as cartas de pesca são feitas em projecção de Mercator. 
Sobretudo as que se destinam à pesca de arrasto, devem abranger o planalto con¬ 
tinental submarino até à linha isobatimétrica dos 500 metros. 

O planeamento dos trabalhos cartográficos constitui a primeira operação a 
efectuar para a preparação das viagens. A escala deve ser tal que o comprimento 
de um minuto no paralelo médio da carta não seja inferior a 5 milímetros. As cartas 
•contíguas devem sobrepor-se, numa área comum, com dez milhas de profundidade, 
pelo menos. iNo restante deve-se atender, tanto quanto possível, às recomendações 
■do B. H. I, Os limites das cartas serão traçados numa carta geral, e estas numeradas 
•seguidamente. 
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Logo que estejam definidas as áreas de prospecção imediata, devem ser ela¬ 
boradas as matrizes das correspondentes cartas de pesca dentro do planeamento 
estabelecido. A bordo do navio de prospecção a matriz da carta de pesca é um 
auxiliar precioso. É ela que permite ao director técnico da viagem escolher o tipo 
de prospecção dos fundos mais aconselhável na fase inicial. Assim, consoante as 
suas indicações, os trabalhos deverão ser iniciados com uma sondagem prévia (sónica 
ou com rocega entre portas de arrasto) ou com arrastos feitos com rede de arrasto 
comercial. A matriz sugere ainda o rumo inicial do arrasto referente ao caladouro 
(isobatimétrica) escolhido. As informações que contém sobre a natureza dos fundos 
e sobre as correntes são úteis na fixação do número de rotações da máquina, para 
que a velocidade efectiva da rede no fundo seja a mais indicada para a captura 
das espécies pretendidas (3 nós em geral e 4 nós nas espécies mais velozes). A 
matriz é também de utilidade para o traçado das isotérmicas, isoalinas (linhas de igual 
densidade), linhas de igual concentração de oxigénio, de fosfatos, de nitratos, de 
plâncton e para o registo das informações de pesca. Estes traçados podem ser feitos, 
com vantagem, em ozalides, obtidos do decalque da matriz emi papel próprio, ou por 
outro meio conveniente. 

O cálculo dos reticulados das matrizes necessárias para as viagens de pros- 
pecçao é feito a partir dos elementos de planificação geral com a ajuda da publicação 
especial n.° 21 do B. H. I.. Com. os valores assim, obtidos, faz-se o traçado rigoroso 
do reticulado da matriz em papel próprio, pouco sensível às variações do estado 
higrométrico do ar, de preferência colado em folha de alumínio. As informações rela¬ 
tivas ao marítimo, abrangido pela carta de pesca, são introduzidas na matriz por 
decalque de um mosaico fotográfico devidamente compensado, Na sua confecção 
utiliza-se uma série de fotografias tiradas à carta ou cartas de navegação da região, 
prèviamente preparadas com um reticulado de grande densidade. 'Estas fotografias 
devem ser feitas na escala da carta de pesca, com lentes compensadas e sobre papel 
seco (tipo ozalid) para reduzir ao> mínimo as distorsões, Em caso algum se deverá 
utilizar no mosaico fotografias em que as distorsões sejam de tal forma que o afas¬ 
tamento das sondas da posição indicada no documento original exceda 2,5 milí¬ 
metros (cerca de meia milha). 

As informações relativas à linha da costa e à parte da terra abrangida nos 
limites da carta serão introduzidas na matriz por processo idêntico ao acabado de 
referir. A orografia deverá ser representada por curvas de nível, sempre que possível. 

Decalcada na matriz a sondagem já existente, procede-se em seguida ao 
traçado das linhas isobatimétricas, de 10 em 10 metros até profundidades de 
200 metros e de 50 em 50 metros entre profundidades de 200 e 500 metros. Quando 
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SERVIÇO DE PROSPECÇÂO ICTIOLÓGICA 

Escala natural 1:100000 na Lat. 29° 17’,5 



Figura 11 Reprodução de um dos reticulados parcelares utilizados nas pri¬ 
meiras viagens do Serviço de Prospecçâo Ictiológica, 

a densidade das sondagens não permite uma delineação segura das linhas isobali- 
metrícas, deverá ser feito o seu traçado mais provável, As linhas isobatimétricas 
deverão ser desenhadas provisoriamente, com traço contínuo, interrompido de 
■quando em quando para intercalar o valor da profundidade respectiva. 

Na matriz é introduzida também á linha ou linhas de respeito à pesca, de 
harmonia com as disposições regulamentares vigentes. Quando essa linha for defi- 
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Figura 12 — Reprodução do impresso para registo da sondagem e da 
pesca fjolha de bordo), usado nas primeiras viagens do 
Serviço de Prospecçâo Ictiológica. 

nida na legislação por uma distância à costa, sem qualquer referência à forma como 
deve ser traçada na carta, pode-se utilizar o critério da «envolvente», Neste caso, 
a linha de respeito será representada pela envolvente dos círculos traçados com 
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raio igual à distância preceituada na legislação, medida em milhas no paralelo 
médio da carta, e com centro nos pontos da costa (incluindo ilhéus e ilhas) sempre 
descobertos em baixa-mar de águas vivas equinociais, 

No caso do trecho costeiro representado na matriz incluir radiofaróis ou 
estações radiogoniométricas e o planalto continental submarino ser de tal forma 
extenso, que na sua maior parte a terra fica abaixo do horizonte, convém traçar 
a partir dos referidos auxílios electrónicos as marcações verdadeiras, de 10° em 10°. 

Os trabalhos de Gabinete a realizar antes do início das viagens comportam, 
além do planeamento e da construção das matrizes já referidas, a confecção de 
impressos vários e das convenções para o desenho, Entre outros, referimos os 
seguintes impressos: 

Reticulados parcelares. Estes impressos são úteis sobretudo quando a pio- 
tagem da dragagem do fundo (arrastos) se faz sem o auxílio de aparelhagem elec¬ 
trónica (íRaydist, por ex.), Neste caso sondando com frequência com o ecobatímetro 
podemos ter uma ideia bastante aproximada do «sentimento» da isobatimétrica, 
que se pretendeu seguir arrastando. Em regra sonda-se com prumo mecânico, no 
início e no fim do arrasto e com ecobatímetro, de 10 em 10 minutos, tomando nota 
das alterações de rumo necessárias a manter o navio, tanto quanto possível, sobre 
o caladouro (linha isobatimétrica). 

A escala do reticulado deve ser tal que permita a inscrição clara de todas 
as sondagens sónicas feitas no decurso do arrasto, cuja duração normal é de 2 horas 
no trabalho de prospecçao e de 8 a 4 horas no trabalho semicomercial ou comercial, 
Como a velocidade de arrasto é de 3 nós, o reticulado deve abranger em latitude 
cerca de 12 minutos. Para tornar mais expedita a carteação do arrasto, quando o barco 
da prospecçao não está equipado com estimógrafo, convém que o reticulado seja 
impresso com uma rosa, centrada no cruzamento do paralelo e do meridiano centrais. 

O reticulado é calculado para o paralelo médio de cada matriz, utilizando-se para 
tal a publicação especial n.° 21 do B. H. I. (fig, LI). 

Impresso para registo do arrasto. Convém também preparar os impressos 
relativos ao registo dos arrastos. Estes deverão ter uma parte reservada ao registo 
de sondagem do ecobatímetro (feita de 10 em 10 minutos), dos rumos verdadeiros do 
arrasto e da correcçao devida à maré; nela se registará também o estado do vento 
e do mar, o grau de transparência e a coloração da água, a natureza do fundo, as 
marcações e coordenadas geográficas, quer no início, quer no fim do arrasto (fig. 12). 

Outra parte do impresso deverá ser reservada para os registos relativos à 
analise qualitativa e quantitativa da pesca e aos rendimentos horários das capturas 
das especies próprias para a alimentação humana e das espécies próprias para indus¬ 


Preparaçâo das primeiras viagens do S, P , l 


33 


trialização, como subprodutos, Quando a prospecçao não é feita com redes de arrasto 
estes impressos podem ser utilizados para registo da sondagem feita durante a nave¬ 
gação, que é do maior interesse para o melhor conhecimento da batimetria da região, 

Impresso para resumo dos arrastos feitos no decurso da viagem, À sua quadrí¬ 
cula deve incluir para cada arrasto colunas para o registo dos seguintes elementos: 
data, número da ordem do arrasto, coordenadas geográficas no início e no fim do 
airasto, latitudes extremas atingidas no arrasto, profundidades extremas registadas 
durante o arrasto, a natureza do fundo do mar, coordenadas geográficas dos «pega- 



Figura 13 —Reprodução do impresso para resumo dos arrastos , utilizado nas primeiras viagens do Serviço ' de 
Prospecçao ktiológka. 


dores», horas do iníeio e do fim do arrasto, duração do arrasto, temperatura, salini¬ 
dade e densidade da água no fundo do mar, cor da água do mar. Sobre a pesca efec- 
tuada deverá incluir colunas para o peso total do peixe descarregado no convés 
e o peso do pescado que baixou ao porão (ou era aproveitável), discriminado por 
espécies. 
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Figura 14 —Áreas indicadas ao S. P. I. como tendo maior interesse 
para a indústria de pesca brasileira. 

No desenho das cartas de pesca, sempre que possível e vantajoso, deverão 
ser usadas as convenções utilizadas nas cartas de navegação nacionais da área. Sempre 
que seja possível, a orografia da parte terrestre incluída na carta deverá ser repre- 
sentada pelas respectivas curvas de nível. As convenções das linhas da costa, aci¬ 
denta da costa, perigos para a navegação, qualidades do fundo, marés e correntes, 
podem ser as propostas pelo B. H. I., com ligeiras alterações. As convenções sobre 
auxílios radioeléctricos e faróis podem ser alteradas com vantagem, se as cartas 
forem preparadas para utilizadores pouco familiarizados com as convenções hidro¬ 
gráficas, como e o caso dos pescadores das frotas artesanais. 


Trabalhos preparatórios referentes às duas primeiras viagens 

O programa dos trabalhos de mar, que se apresenta em continuação, foi elabo¬ 
rado de acordo com a Directoria de Hidrografia e Navegação de forma a ser 
exequível dentro dos poucos recursos do Serviço 
de Prospecção Ictiológica. 

Programa dos trabalhos 

«Os trabalhos que a Secção de Hidrografia vai 
realizar visam o aumento dos conhecimentos 
actualmente existentes sobre os fundos do planalto 
continental submarino brasileiro e o seu aproveita¬ 
mento para a elaboração das respectivas cartas 
litológicas, base das cartas de pesca. 

Nas primeiras viagens não se fará a planifica¬ 
ção geral da sondagem, limitando-se os trabalhos 
de mar: 

1. À determinação da batimetria (utilizando 
para tal uma máquina de prumar e um 
ecobatímetro com indicadores visual e grá¬ 
fico) ; 

2. À determinação da morfologia do fundo 
do mar (a partir das amostras colhidas 
com prumos de mola e do estudo dos sedi¬ 
mentos trazidos na rede, portas, e calões de 
arrasto); 

3. À carteação dos arrastos experimentais nos 
reticulados parcelares correspondentes às 
matrizes das cartas de pesca referentes à 
área de prospecção; 

4. À execução e registo das observações me¬ 
teorológicas de interesse para as estações 
oceanográficas e para a apreciação do ren¬ 
dimento da pesca, 



Fig. 15 —Prumo Dietz-Lajond , uti¬ 
lizado nas duas primeiras 
viagens do Serviço de 
Prospecção Ictiológica. 


A prospecção será iniciada pelas áreas do centro e do sul (Cabo Frio e Rio 
■Grande do Sul); caso seja possível, será posterionnente estendida à área norte, 
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a fim de se recolher elementos para a planificação dos futuros trabalhos de mar na 
área de S. Luís de Maranhão (fig. 14)». 

Para o chefe da equipa responsável pela execução do programa dos tra¬ 
balhos de mar, cedida pela -Diretoria de Hi- ._ 

drografia e Navegação, como já se referiu, 
foram preparadas as seguintes instruções: 


«Compete ao hidrógrafo e aos respecti¬ 
vos assistentes: 


a) determinar a posição do navio, nas 
estações oceanográficas, no início e 
no fim dos arrastos, com os pro¬ 
cessos e rigor utilizados em hidro¬ 
grafia; 

b ) colher as amostras do fundo, não só . 
nas estações oceanográficas, mas tam¬ 
bém no início e no fim dos arrastos; 
fazer a sua classificação expedita, 
guardando-as em sacos de pano, de¬ 
vidamente identificados, para pos¬ 
terior reclassificação e análise; 

c) sondar com ecobatímetro registador 
durante o arrasto, em intervalos não 
superiores a 10 minutos, interpretar 
os gráficos obtidos e fazer a redução 



Fig. 1 6 —Prumo Dietz-Lafond pronto a 
arrear a bordo do arrastão 
«Presidente Vargas», cedido 
para as duas primeiras via¬ 
gens do Serviço de Prospec ■ 
ção Ictiológica. 

la sondagem ao zero hidrográfico, 


d) plotar os arrastos nos reticulados parcelares correspondentes às matrizes 
das cartas de pesca, referentes à área de prospecção. A plotagem deverá 
incluir para cada arrasto as coordenadas geográficas do seu início e fim 
(com aproximação a meio minuto), assim como a natureza do fundo, 
segundo as convenções em uso na Marinha do Brasil. Deverá outrossim 
incluir a sondagem feita com o ecobatímetro e as latitudes máxima e 
mínima atingidas durante o arrasto. Na carteação dever-se-á atender aos 
efeitos da corrente e do vento, Sempre que não seja possível determinar 
cora o rigor necessário as coordenadas geográficas do início e do fim 
do arrasto, assim como as das estações oceanográficas, deverá o local 
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ficar assinalado com uma baliza (tipo arrasto, luminoso) até ser possível 
fazer a determinação com o rigor exigido (fig. 17), Neste trabalho é por 
vezes de utilidade um pequeno telémetro para medição de distância entre 
balizas; 

e) registar nas matrizes respectivas pelas suas coordenadas geográficas o 
início e o fim do arrasto, as latitudes extremas atingidas no decurso do 
arrasto, assim como as coordenadas geográficas e a natureza do fundo 
das estações oceanográficas e outras posições que ajudem a definir o 
percurso das isobatimétricas; 

f) determinar a intensidade e direcção cia corrente marítima; 

s) fazer as observações meteorológi- 

_J cas que interessam às estações 

oceanográficas e ao rendimento 
da pesca, especialmente: vento 
(intensidade e direcção), mar 
(força, direcção, período e altura 
,l da onda), nebulosidade (tipo cie 

SPfÍ§# nuvens e percentagem de céu co- 
T horto), estado liigrométrico do 

I ar, pressão .atmosférica (em mi* 

libares); 

h) tomar conhecimento da forma 
como as observações oceanográ¬ 
ficas e ictiológicas são feitas; 

i) promover e dirigir a instalação 

* do material necessário para o 

comprimento efectivo das duas 
: atribuições, assim como promo- 

-**. * «A m At T * 

arrastos, S il °» se tal for julgado necessá¬ 

rio. Convém que as calibrações 
sejam feitas com o navio na condição de pesca - pau de carga disparado 
a estibordo e com cerca de 350 metros de cabo -real na água. As tabelas 
de regulação cia agulha e do gónio necessitam ser verificadas com fre¬ 
quência; 

y) tomaras providencias necessárias para que todos os radiofaróis da zona 
trabalhem em regime contínuo durante os arrastos experimentais nela 
cfectuados; 
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k) providenciar para que não deixem de seguir na viagem, em número su¬ 
ficiente, as balizas de arrasto necessárias, e bem assim as respectivas 
amarrações». 

Conforme se refere na figura 18, o planeamento feito para as cartas de pesca 
da costa do Brasil comporta 27 cartas. Em todas elas a unidade de medida foi feita 
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igual a 5,85102, por indicação da D. H. N., motivo por que a escala referente ao 
paralelo médio da carta é variável: na carta 1 é de 1/266.962 e na carta 27 é 
de 1/316.315. * 

O cálculo dos elementos para o desenho dos reticulados das matrizes das 
cartas de pesca referentes à área escolhida para as duas primeiras viagens (n, oa 2, 

3 e 8) são apresentados nos Quadros I a VI. Na sua execução utilizou-se a publi¬ 
cação especial n.° 21 do Bureau Hidrográfico Internacional. 

Os valores para o desenho são apresentados nas figuras 19, 20 e 21, 

. 0 desenh ° das matrizes cartas n.° s 2, 3 e 8 foi feito’por decalque de 
mosaico fotografam compensado. O percurso das isobatimétricas incluídas nestas 
duas matrizes nas áreas pouco sondadas, como é natural, é aproximado. 



Figura 22— Valores em milímetros para o desenho do 
impresso para carteação dos arrastos referen¬ 
tes à carta n." 2. 



figura 2$ — Valores r/n milímetros pum o desenho do im¬ 
presso pura nirteitçõo dos arrastos referentes à 
anta n." 
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A fim de facilitar a carteação dos arrastos prepararam-se reticulados parcelares* 
em escala de 1/100.000, na latitude média das cartas respectivas. 

Os cálculos dos elementos relativos a estes reticulados são apresentados nos 
Quadros VII a XII e os elementos para o seu desenho nas figuras 22, 23 e 24. 
A figura 11 mostra, em redução, o reticulado parcelar impresso para a carta n.° 2. 

As figuras 12 e 13 referem reproduções dos impressos feitos para o registo 
dos arrastos (folha de bordo e resumo dos arrastos). 


çJ O « * p. « * tn N - o. 

io* tf » n (ri w «n o —" n o 

O*N(0«-O»<0Wfl)- 
« ----- - 



Figura 24 — Vaiares em milímetros pm o desenho do impresso 
para carteação dos arrastos referentes ò carta 
n.° 8. 


A título provisorio, foram elaboradas também as convenções para o desenho 
das cartas de pesca e a.elas se referem as figuras 25 e 26. 

Além de uma pequena máquina de primar, manual, o Serviço dispõe de um 
ecobatímetro, com indicadores visual e registador de alcance até 600 metros, da marca 
«Atlas», para a determinação da batimetria. As figuras 27 e 28 mostram registos 
obtidos com este ecobatímetro. A máquina de prumar com cerca de 400 metros 
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Convenções hidrográficas que podem, ser utilizadas no desenho das carias de p 
(extraídas da Publicação P. li . 4-2 da Diretoria de Hidrografia e Hctvegat. 
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de fio de piano foi cedida pela Direcção de Oceanografia da D. H. N. e o ecobatí- 
tnetio pela «Fundação Abrigo Cristo .Redentor». 

Para a determinação da morfologia dos fundos o Serviço dispôs de dois 
prumos Dietz-Lafond, cedidos pelo Gabinete de Estudos das Pescas, de Lisboa, repre¬ 
sentados na. figuras 15 e 16, além da rocega de arrasto tipo comercial, represei- 
tado na figura 10. 1 
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Figura 27 -- Reprodução dos registos do ecobatímelro rejerenta ao 2." e 8, 11 arrastos da segunda 
viagem do Serviço de Prospecção Ictiolôgka . 


Era regra, os prumos Dietz-Laíond foram utilizados com o guincho oceano- 
gráfico, por o fio respectivo inspirar mais confiança do que o da máquina de 
prumar. 

O local da instalação da máquina de prumar e respectivo turco é referido 
na figura 50. 
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Fig. 21—Reprodução dos registos do ecobatímetro referente ao 2.° e 8.° arrastos da segunda 
viagem do Serviço de Prospeeção Icliológica. 


0 material de navegação disponível para estas duas primeiras viagens foi 
somente o dò arrastão, manifestamente insuficiente, como é lógico. 
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QUADROS I e II 

CALCULO DOS ELEMENTOS PARA O DESENHO DO RETICULADO DA 

CARTA DE PESCA N.° 2 


Latitude dos paralelos extremos.. 29"55', 32°15 / 

Longitude dos meridianos extremos. 48°38', 51°30' 

Escala da carta. 1 /272.463 

Unidade de medida. 5.85102 mm 


I 


CALCULO DOS VALORES PARA 0 DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Latitude 

do 

paralelo 

Latitude crescida 
(Elipsoidc inter¬ 
nacional) 

P. E. BHIh/Jt 

Diferenças das la¬ 
titudes crescidas 
referentes a para¬ 
lelos contíguos 

Diferenças de la¬ 
titudes crescidas 
(entre 0 paralelo 
inferior o cada 
um dos seguin¬ 
tes) 

Comprimento dos 
intervalos entre 
paralelos contí¬ 
guos 

Comprimento dos 
intervalos entre o 
paralelo inferior 
c cada um dos 
seguintes 

32°15' 

2033,75540 

_ 


_. 

_ 

10 

2027,87454 

5,88086 

5,88086 

34,40903 

34,40903 

32 00 

2016,12908 

11,74546 

17,62632 

68,72292 

103,13195 

3150 

2004,40516 

11,72392 

29,35024 

68,59689 

171,72884 

40 

1992,70259 

11,70257 

41,05281 

68,47197 

240,20081 

30 

1981,02120 

11,68139 

52,73420 

68,34805 

308,54886 

20 

1969,36082 

11,66038 

64,39458 

68,22512 

376,77398 

10 

1957,72129 

11,63953 

76,03411 

68,10312 

444,87771 

3100 

1946,10241 

11,61888 

87,65299 

67,98230 

512,85940 

3050 

1934,50401 

11,59840 

99,25139 

67,86247 

580,72187 

40 

1922,92595 

11,57806 

110,82945 

67,74346 

648,46533 

30 

1911,36803 

11,55792 

122,38737 

67,62562 

716,09095' 

20 

1899,83010 

11,53793 

133,92530 

67,50866 

783,59961 

10 

1888,31198 

11,51812 

145,44342 

67,39275 

850,99236 

30 00 

1876,81352 

11,49846 

156,94188 

67,27772 

918,27008 

29 55 

1871,07161 

5,74191 

162,68379 

33,59603 

951,86611 
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II 

CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS MERIDIANOS (EM MILÍMETROS) 


Longitude 

dos 

meridianos 

Diferenças 

de 

longitude 

Unidade 

de 

medida 

Produto da diferença 
de longitude pela 
unidade de medida 

Valores para 
o desenho 
Linha-base: 
meridiano 48 * 38 ' 

48"38' 





40 

2 


11,70204 

11,7 

50 

12 


70,21224 

70,2 

49 00 

22 


128,72244 

128,7 

10 

32 


187,23264 

187,2 

20 

42 


245,74284 

245,7 

30 

52 


304,25304 

304,3 

40 

62 


362,76324 

362,8 

50 

72 

CM 

o 

421,27344 

421,3 

5000 

82 

H 

lí» 

OÔ 

479,78364 

479,8 

10 

92 

10 

538,29384 

538,3 

20 

102 


596,80404 

596,8 

30 

112 


655,31424 

655,3 

40 

122 


713,82444 

713,8 

50 

132 


772,33464 

772,3 

5100 

142 


830,84484 

830,8 

10 

152 


889,35504 

889,4 

20 

162 


947,86524 

947,9 

30 

172 


1006,37544 

1006,4 


QUADROS III e IV 

CALCULO DOS ELEMENTOS PARA O DESENHO DO RETICULADO DA 

CARTA DE PESCA N.° 3 


Latitude dos paralelos extremos .. 28 T 0 ', 30 ° 30 ' 

Longitude dos meridianos extremos. 47*15' 50°07' 

Escala da carta ...... 1 /276.689 

Unidade da carta .. 5.85102 mm 


III 


CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Latitude 

do 

paralelo 

Latitude crescida 
(Elipãoide inter¬ 
nacional) 

P. E. BHI n,“ 2 i 

Diferenças das la¬ 
titudes crescidas 
referentes a .para¬ 
lelos contíguos 

Diferenças de la¬ 
titudes crescidas 
(entre n paralelo 
inferior e cada 
um dos seguin¬ 
tes) 

Comprimento dos 
intervalos entre 
paralelos contí¬ 
guos 

Comprimento dos 
intervalos entre 0 
paralelo inferior 
e cada um dos 
seguintes 

30°30' 

1911,36803 





20 

1899,83010 

11,53793 

11,53793 

67,50866 

67,50866 

10 

1888,31198 

11,51812 

23,05705 

67,39275 

134,90141 

; 30 00 

1876,81352 

11,49846 

34,55451 

67,27777 

202,17918 

29 50 

1865,33456 

11,47896 

46,03347 

67,16362 

269,34280 

40 

1853,87491 

11,45965 

57,49312 

67,05064 

336,39344 

30 

1842,43444 

11,44047 

68,93359 

66,93842 

403,33186 

20 

1831,01296 

11,42148 

80,35607 

66,82731 

470,15917 

10 

1819,61033 

11,40263 

91,75770 

66,71702 

536,87619 

29 00 

1808,22639 

11,38394 

103,14164 

66,60766 

603,48385 

. 28 50 

1796,86098 

11,36541 

114,50805 

66,49924 

669,98309 

40 

1785,51394 

11,34694 

125,85509 

66,39117 

736,37426 

30 

1774,18512 

11,32882 

137,18291 

66,28515 

802,65941 

20 

1762,87437 

11,31075 

148,49366 

66,17942 

868,83883 

10 

1751,58153 

11,29284 

159,78650 

66,07463 

934,91346 


í 

f 














50 


Preparação das primeiras viagens do S. P. I 


Preparação das primeiras viagens do S, P, í. 


51 



IV 

CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS MERIDIANOS (EM MILÍMETROS) 


Longitude 

dos 

meridianos 

Diferenças 

de 

longitude 

Unidade 

de 

medida 

Produto da diferença 
de longitude pela 
unidade de medida 

Valores para 
o desenho 
Linha-base: 
meridiano 47 " 15 ' 

47°15' 





20 

5 


29,25510 

29,3 

30 

15 


87,76530 

87,8 

40 

25 


146,27550 

146,3 

50 

35 


204,78570 

204,8 

48 00 

45 


263,29590 

263,3 

10 

55 


321,80610 

321,8 

20 

65 


380,31630 

380,3 

30 

75 

N 

438,82650 

438,8 



O 



40 

85 

H 

10 

CO 

497,33670 

497,3 

50 

95 

10 

555,84690 

555,8 

4000 

105 


614,35710 

614,4 

10 

115 


672,86730 

672,9 

20 

125 


731,37750 

731,4 

30 

135 


789,88770 

789,9 

40 

145 


848,39790 

848,4 

50 

155 


906,90810 

906,9 

50 00 

165 


• 965,41830 

965,4 

07 

172 


1006,37544 

1006,4 


QUADROS V e VI 

CALCULO DOS ELEMENTOS PARA O DESENHO DO RETICULADO DA 


CARTA DE PESCA N.° 8 

Latitude dos paralelos extremos. 21"55' ; 23°55' 

Longitude dos meridianos extremos. 40"20', 43“10' 

Escala da carta.... i/2D2,227 

Unidade da carta . 5,05102 mm 


V 


CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Latitude 

ilo 

paralelo 

Latitude crescida 
(lilipsniili! inter¬ 
nacional) 

I». 15. BI-1I n,“ ar 

Diferenças das la¬ 
titudes crescidas 
referentes a para¬ 
lelos contíguos 

Diferenças de la¬ 
titudes crescidas 
(entre n paralelo 
inferior e cada 
nm des seguin¬ 
tes) 

Comprimento dos 
intervalos entre 
paralelos cnnt(> 

KWH 

Comprimento des 
intervalos entre 0 
paralelo inferior 

0 cada um dos 
seguintes 

23-55' 

1469,21298 





50 

1463,77587 

5,43711 

5,43711 

31,81264 

31,81264 

40 

1452,91222 

10,86365 

16,30076 

63,56343 

95,37607 

30 

1442,06257 

10,84965 

27,15041 

63,48152 

158,85759 

20 

1431,22679 

10,83578 

37,98619 

63,40037 

222,25796 

10 

1420,40475 

10,82204 

48,80823 

63,31997 

285,57793 

23 00 

1409,59633 

10,80842 

59,61665 

63,24028 

348,81821 

22 50 

1398,80140 

10,79493 

70,41158 

63,16135 

411,97956 

40 

1388,01983 

10,78157 

81,19315 

63,08318 

475,06274 

30 

1377,25150 

10,76833 

91,96148 

63,00571 

538,06845 

20 

1366,49628 

10,75522 

102,71670 

62,92901 

600,99746 

10 

1355,75406 

10,74222 

113,45892 

62,85294 

663,85040 

22 00 

1345,02471 

10,72935 

124,18827 

62,77764 

726,62804 

21 55 

1339,66482 

5,35989 

129,54816 

31,36082 

757,98886 
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VI 

CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Longitude 

dos 

meridianos 

Diferenças 

de 

longitude 

Unidade Produto da diferença 

de de longitude pela 

medida unidade, de medida 

Valores para 
o desenho 
Linha-base: 
meridiano 4 o 11 20 

40°20' 




30 

10 

58,51020 

58,5 

40 ■ 

20 

117,02040 

117,0 

• 50 

30 

175,53060 

175,5 

4100 

40 

234,04080 

234,0 

10 

50 

292,55100 

292,6 

20 

60 

351,06120 

351,0 

30 

70 

409,57140 

409,6 

40 

80 

o 468,08160 

468,1 



1 


50 

90 

S 526,59180 

526,6 

j 42 00 

100 

585,10200 

585,1 

10 

110 

643,81220 

643,8 

20 

120 

702,12240 

702,1 

j 30 

130 

760,63260 

760,6 

40 

140 

819,14280 

819,1 

50 

150 

877,65300 

877,6 

j 43 00 

160 

936,16320 

936,2 

| , 10 

170 

994,67340 

994,7 
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QUADROS VII e VIII 

CALCULO DOS ELEMENTOS PARA 0 DESENHO DO RETICULADO PARCELAR 
REFERENTE A 

CARTA DE PESCA N." 2 

Latitude média. 3I°05' 

Diferença de latitude. 12' 

Diferença de longitude.. 12 ' 

Escala ... yioo.ooo 

Unidade de medida. 15,904.187 mm 

VII 


CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Latitude 

do 

paralelo 

Latitude crescida 
(Elipsoide inter¬ 
nacional) 

Diferenças das la¬ 
titudes crescidas 
referentes a para¬ 
lelos contíguos 

Diferenças de la¬ 
titudes crescidas 
(entre n paralelo 
inferior 0 cada 
um dos seguin¬ 
tes) 

Comprimento dos 
Intervalos entre 
paralelos contí¬ 
guos 

Comprimento dos 
intervalos entre o 
paralelo inferior 

0 cada um dos 
seguintes 

3M1' 

1958,88431 





10 

1957,72129 

1,16302 

1,16302 

18,49689 

18,49689 

09 

1956,55847 

1,16282 

2,32584 

18,49371 

36,99060 

08 

1955,39586 

1,16261 

3,48845 

18,49037 

55,48097 

07 

1954,23346 

1,16240 

4,65085 

18,48703 

73,96800 

06 

1953,07127 

1,16219 

5,81304 

18,48369 

92,45169 

05 

1951,90928 

1,16199 

6,97503 

18,48051 

110,93220 

04 

1950,74749 

1,16179 

8,13682 

18,47732 

129,40952 

03 

1949,58591 

1,16158 

9,29840 

18,47399 

147,88351 

02 

1948,42454 

1,16137 

10,45977 

18,47065 

166,35416 

01 

1947,26337 

1,16117 

11,62094 

18,46746 

184,82162 

31 00 

1946,10241 

1,10096 

12,78190 

18,46412 

203,28574 

30 59 

1044,94165 

1,16076 

13,94266 

18,46094 

221,74668 
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VIII 

CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS MERIDIANOS (EM MILÍMETROS) 


Diferenças 

de 

longitude 

Unidade 

de 

medida 

Produto da diferença 
de longitude pela 
unidade da carta 

Valores para 
o desenho 

1 


15,904187 

15,9 

2 


31,808374 

31,8 

3 


47,712561 

47,7 

4 


63,616748 

63,6 

5 


79,520935 

79,5 

6 

t> 

00 

H 

O 

95,425122 

95,4 

7 

e» 

10 

H 

111,329309 

1 ■■ 111,3 

8 


127,233496 

127,2 

9 


143,137683 

143,1 

10 


159,041870 

159,0 

11 


174,946057 

174,9 

12 


190,850244 

190,9 


QUADROS IX e X 

CALCULO DOS ELEMENTOS PARA O DESENHO DO RETICULADO PARCELAR 


REFERENTE À 

CARTA DE PESCA N.° 3 

Latitude média . 29°20' 

Diferença de latitude. 12' 

Diferença de longitude . 12' 

Escala ... yiOO.OOO 

Unidade de medida . 16,188133 mm 


IX 


CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Latitude 

do 

paralelo 

Latitude crescida 
(Iílipsnidc inter¬ 
nacional) 

Diferenças das la¬ 
titudes crescidas 
referentes a para¬ 
lelos contíguos 

Diferenças de la¬ 
titudes crescidas 
(entre o paralelo 
inferior o cada 
um dos seguin¬ 
tes) 

Comprimento dos 
intervalos entro 
paralelos contí¬ 
guos 

Comprimento dos 
intervalos entro o 
paralelo inferior 
e cada um dos 
seguintes 

29°26 / 

1837,86357 





25 

1836,72133 

1,14224 

1,14224 

18,49073 

18,49073 

24 

1835,57928 

1,14205 

2,28429 

18,48766 

36,97839 

23 

1834,43742 

1,14186 

3,42615 

18,48458 

55,46297 

22 

1833,29574 

1,14168 

4,56783 

18,48167 

73,94464 

21 

1832,15425 

1,14149 

5,70932 

18,47859 

92,42323 

20 

1831,01296 

1,14129 

6,85061 

18,47535 

110,89858 

19 

1829,87185 

1,14111 

7,99172 

18,47244 

129,37102 

18 

1828,73093 

1,14092 

9,13264 

18,46936 

147,84038 

17 

1827,59019 

1,14074 

10,27338 

18,46645 

166,30683 

16 

1826,44965 

1,14054 

11,41392 

18,46321 

184,77004 

15 

1825,30929 

1,14036 

12,55428 

18,46030 

203,23034 

14 

1824,16912 

1,14007 

13,69435 

18,45560 

221,68594 
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' X . 

CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS MERIDIANOS (EM MILÍMETROS) 


Diferenças 

de 

longitude 

Unidade 

de 

medida 

Produto da diferença 
de longitude pela uni¬ 
dade de medida 

1 


16,18813 ■ 

2 


32,37627 

3 


48,56440 

4 


64,75253 

5 


80,94067 

6 

00 

00 

H 

CO 

00 

97,12880 

7 

H 

CO 

113,31693 

8 


129,50506 

9 


145,69320 

10 


161,88133 

11 


178,06946 

12 . 


194,25760 


QUADROS XI e XII 

CALCULO DOS ELEMENTOS PARA 0 DESENHO DO RETICULADO PARCELAR 
REFERENTE A 

CARTA DE PESCA N.° 8 

Latitude média . 22°55' 

Diferença dé latitude .. 12' 

Diferença He longitude .;. 12' 

Escala.;.. yiOO.OOO 

Unidade dè medida ... 17.09825 mm 


XI 

CALCULO DOS VALORES PARA O DESENHO DOS PARALELOS (EM MILÍMETROS) 


Latitude 

do 

paralelo 

Latitude crescida 
(Elipsoide inter¬ 
nacional) 

Diferenças das la¬ 
titudes crescidas 
referentes a para¬ 
lelos contíguos 

Diferenças de la¬ 
titudes crescidas 
(entre o paralelo 
inferior e cada 
um dos seguin¬ 
tes) 

Comprimento dos 
intervalos entre 
paralelos contí¬ 
guos 

Comprimento dos 
intervalos entre o 
paralelo inferior 
e cada um dos 
seguintes 

;23°01' 

1410,67656 





00 

1409,59633 

1,08023 

1,08023 

18,47004 

18,47004 

22 59 

1408,51623 

1,08010 

2,16033 

18,46782 

36,93786 

58 

1407,43626 

1,07997 

3,24030 

18,46560 

55,40346 

57 

1406,35643 

1,07983 

4,32013 

18,46321 

73,86667 

56 

1405,27673 

1,07970 

5,39983 

18,46098 

92,32765 

55 

1404,19717 

1,07956 

6,47939 

18,46859 

110,78624 

54 

1403,11775 

1,07942 

7,55881 

18,45620 

■ 129,24244 

53 

1402,03846 

1,07929 

8,63810 

18,45397 

147,69641 

52 

1400,95931 

1,07915 

9,71725 

18,45158 

166,14799 

51 

1399,88029 

1,07902 

10,79627 

18,44935 

184,59734 

50 

1398,80140 

1,07889 

11,87516 

18,44713 

203,04447 

49 

1397,72264 

1,07876 

12,95392 

18,44491 

221,48938 
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SECÇÃO DE OCEANOGRAFIA 
Considerações gerais sobre o trabalho desta secção 

Os trabalhos de oceanografia que mais interessam à pesca são a medição 
da temperatura, salinidade, densidade, grau de transparência, teor de oxigénio e 
de fósforo inorgânico dissolvido na água do mar, Estas medições são feitas desde 
a superfície até ao fundo do mar com o fim de relacionar o rendimento da pesca 
com as condições oceanográficas então existentes; o posterior processamento dos 
dados colhidos permite investigar a ocorrência de uma possível correlação entre 
determinada ou determinadas condições oceanográficas e o rendimento da captura 
dos produtos do mar. 

As observações oceanográficas devem ser feitas, tanto quanto possível, siste¬ 
maticamente ao longo do ano e mantidas durante um apreciável lapso de tempo, 
para definição das condições oceanográficas médias e determinação dos desvios da 
média. São estes trabalhos que permitem definir o «habitat» das principais espécies 
comerciais e prever a época em que estarão presentes nos pesqueiros conhecidos. 

As estações oceanográficas, isto é, os locais onde se fazem observações ocea¬ 
nográficas, devem ser objecto de uma planificação geral prévia, Para isso traçar- 
-se-ão na carta, desde a costa até à beirada do planalto continental submarino, 
fiadas perpendíeularmente à linha da costa, equidistantes entre si, que se numeram 
de forma a permitir a inclusão de outras sem ter a necessidade de alterar a nume¬ 
ração já feita. Nessas fiadas serão marcadas as estações, que guardarão entre si 
a mesma distância. 

Em cada unm destas estações faz-se a medição da temperatura, e também 
se fazem as colheitas de amostra de água desde a superfície ao fundo do mar, para 
cálculo da salinidade, da densidade, e das concentrações de oxigénio e de fósforo 
inorgânico. Simultaneamente são feitas as observações meteorológicas, em especial 
do vento, para localização das áreas de ressurgência, isto é, da ascensão até à 
superfície das águas profundas, que trazem consigo substâncias alimentícias uti¬ 
lizáveis pelas minúsculas plantas sem raízes que proliferam na camada eufótica. 
Estas plantas são ingeridas pelos animálculos que, existindo nessas águas, constituem 
a parte mais substancial da alimentação da maioria dos peixes de água salgada, 
como a sardinha, 

Os valores da temperatura, salinidade, teor de oxigénio e de fósforo inor¬ 
gânico são processados e servem para a elaboração das respectivas cartas horizontais 
e secções segundo as fiadas. 

Desde que estas observações sejam feitas de forma a poderem ser consideradas 
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Fig. 


2 9— Uma das 
garrafas 
Nans e n 
utilizadas 
nas duas 
primeiras 
viagens do 
Serviço de 
Prospecção 
Ictiológica, 


simultâneas e sejam renovadas periodicamente dão-nos uma 
ideia bastante clara da situação oceanográfica durante o ano. 

Este serviço pode ser efectuado por uma unidade veloz, 
da Marinha Militar, desde que seja dotada do material 
necessário, que é relativamente pouco e de instalação rápida 
c pouco custosa. 0 material móvel, como termómetros, bati- 
termógrafos, garrafas para colheita de amostras de água, etc., 
é guardado e lido num compartimento que dê para o convés 
e é designado por laboratório de convés. Para o processa¬ 
mento dos dados servirá um compartimento, onde sejam míni¬ 
mas as vibraçóes e que é geralmente conhecido por labora- 
tório analítico. 

Quando a costa é baixa, monótona, ou quando o pla¬ 
nalto continental submarino é particularmente largo, o tra¬ 
balho será consideravelmente facilitado e acelerado se na área 
estiverem instaladas ajudas electrónicas, como já foi referido. 

No fim de cada urna das pescas experimentais, fazem-se 
a bordo do navio da prospecção delas encarregado estações 
oceanográficas iguais às descritas para o barco oceanográfico, 
paia relacionar o rendimento • horário do trabalho com as 
condições oceanográficas então existentes no pesqueiro. 

Quando o Serviço de Prospecção Ictiológica não dis- 
ponha do concurso de navio oceanográfico, não se faz a pla¬ 
nificação prévia das estações oceanográficas, ficando estas 
dependentes dos lugares onde sejam realizadas as pescas 
experimentais. 

Apresentamos em continuação uma breve referência à 
forma como se faz a determinação das características da água 
do mar já referidas e bem assim sobre o material que é usual 
empregar. • 


A posterior ntilizajão dos resultados do proctasamiUn 
dos dados colhidos a bordo para a elaboração das cartas de 
pesca for ja tratada «o capítulo relativo às Mas de pesca. 

_ As profundidades a ,ue são feitas a «dição e a 
colheita de amostras de água são, sempre qoe possível, as 
— y°' 20 - 3 «. M. 75. 100, 150, 200, 300 , 40ft 

As profundidades são determinadas com a ajuda do 
guincho oceanográfico, equipado com conta-metros (fig. 30) 


e inclinomctro (fig. Ai); são controladas pelas leituras de termómetros de inversão 
não protegidos (fig. 34). colocados a par dos termómetros de inversão prote¬ 
gidos (fig. 34). 

Quer o navio oceanográfico, quer o navio dado à pesca experimental deve 
ter, além da máquina de prutnar, um guin¬ 
cho oceanográfico. Este será de preferência 
eléctrico, com tambor para cerca de 600 me¬ 
tros de fio oceanográfico 5/32", tipo 7x7 
ou 7x19, com velocidade de enrolamento 
não superior a 200 metros por minuto. 

O conta-melros (roldana com totali¬ 
zador de rotações expresso em metros) deve 
registar profundidades até 1000 metros; o 
mostrador superior deve marcar profundi¬ 
dades até 10 metros; o do meio de 10 a 100 
metros e o inferior do 100 a 1000 metros. 

Os termómetros não protegidos 
(fig. 34) serão montados nos suportes das 
garrafas de colheita de amostras de água. 
colocados no princípio, no meio e no fim 
cia série. Devido à diferença de cnmpressi- 
bilídade do vidro e do mercúrio, os termó¬ 
metros sujeitos à pressão marcam uma 
temperatura «fictícia» que depende da tem¬ 
peratura tia água e da pressão. Esta circuns¬ 
tância é aproveitada para a determinação da profimdade real a que foi feita a in¬ 
versão das garrafas e dos termómetros que, como se referiu, são com elas solidários, 

Os instrumentos usados com esta finalidade devem ser construídos de forma 
a que o aumento da temperatura aparente seja de cerca de um centésimo de grau 
centígrado por metro. O erro provável da determinação da profundidade com este 
processos é de + 5 metros até profundidades de 1000 metros. 

Se o ângulo do fio do guincho oceanográfico com a vertical, marcado pelo 
inelinómdro montado no fio. não exceder 5 graus, as profundidades a que as 
amostras de água e as determinações da temperatura (oram feitas podem ser con¬ 
sideradas iguais às correspondentes leituras do conta-metros do guincho, depois 
de convenientementfi correctas do erro instrumental respectivo. 

A determinação da temperatura da água do mar é feita com termómetros de 
inversão euja escala permita a leitura com aproximação de mais ou menos um centé- 



'ig. .10 Uma das garrujas Nunsen pronia 
a arriar durante a primeira via¬ 
gem do Serviço de Prospecção 
Ictiológica, 
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simo de grau centígrado (fig. 34). A temperatura superficial è determinada nas 
estações oceanográficas com um termómetro de mercúrio de grande precisão, que 
se mergulha num balde de água, imediatamente a seguir à sua colheita. Durante 
a navegação, a temperatura da água do mar à superfície vai sendo registada por 
um termúgrafo de precisão intercalado no circuito de refrigeração do motor- 
■propulsor (fig. 37). 

A determinação da temperatura em profundidade também pode ser feita com 
o navio em andamento, mediante o emprego do batitermógrafo (fig. 33). 

Para a colheita da amostra da água à superfície basta um simples balde; 
para a colheita a várias profundidades deve-se contar com uma dúzia de garrafas 
Nansen, próprias para observações em série 
(fig. 29). Convém que sejam pintadas de 
amarelo. Estas garrafas devem permitir ins¬ 
talar suportes para três termómetros de in¬ 
versão. As amostras são guardadas em 
frascos de vidro neutro com capacidade para 
250 ml. Devem vedar hermeticamente, ser 
numerados na tampa e ser guardados em 
caixas com a apropriada compartimentação 


A determinação da salinidade da 
água pode ser feita a bordo ou em terra, 
empregando em qualquer dos casos o mé¬ 
todo de Knudsen. O material que é neces¬ 
sário para este serviço vai indicado no 
Apêndice. 

A determinação da densidade da água 

é feita a partir do valor da salinidade, pelas 

]?•■„ «.. , , . , Tabelas de Knudsen, 

r ig. ou — Pista de um dos laboratorios 

oceanográjim improvisados a 0 grau de transparência da água do 

Vargm d0 * Pmidente mar é medido com o disco de Secchi (disco 

metálico pintado de branco, com 30 cetilí- 

metros de diâmetro). A máxima profun- 

- ,* ' f wl “I”*“ ™ “ta*. l™ite ««ar o coeficiente de ex- 

hnçao (x=l,7/D). 

Para registo das observações oceanográficas devem-se prenarar dois tinos de 


preparar dois tipos de 
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Figura 32 — Navio de investigação pesqueira em estação amnográjica 


impressos; um destinado aos registos de bordo e o outro ao registo dos valores 
obtidos após o processamento dos dados colhidos a bordo. 

A folha de bordo (figuras 35 e 36) deve conter para as profundidades 
«standard» (0, 10, 20, 30, 50, 75, 100, 150, 200, 250, 300, 400, 500 metros) um 
reticulado com colunas irara registos dos seguintes dados: comprimento do fio 







w 
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arriado, número de ordem das garrafas de Nansen utilizadas, número do termó¬ 
metro da esquerda (protegido) e suas leituras (T' e t), número do termómetro do 
meio (protegido) e suas leituras (T' e t), número do termómetro da direita (não 
protegido! e suas leituras (T,„ t„), número dos frascos de amostras de água para 
determinação da clorinidade e o número dos frascos de amostras de água para 
determinação de oxigénio, fosfatos e nitratos, 

Outrossim deve permitir os seguintes registos: número do arrasto, nome do 
navio, data, número da estação, nomes do observador e do registador, coordenadas 
geográficas, profundidade sónica e natureza do fundo, horas da sondagem, do arriar 
das garrafas, da largada do mensageiro, do içar das garrafas, o valor do ângulo 
entre a vertical e o fio onde estão fixadas, as garrafas Nansen, o número do bati- 

termómetro e bem assim da 

Jr ' vento e os registos relativos à 

Âf l ê ^ laboiatoiio dc 
:'i :! Ip|jjIHÍ verão ser elaborados impressos 

jM ' -jL P ai 'a os registos relativos às 

HWk Jjflp análises e os cálculos efec- 

(nados no processamento dos 

*/' A correcção das temperatu- 
1 1 : ras lidas directamente nos ter- 

F,g ' ®~ hdí ™melro que pode ser usado na determinação MÓmetros de inversão pode ser 
do ângulo do jio do guincho oceanográfico, ■ feita pela Publicação H, 0. 

:! , '• C '^ ““ íe P ref ™™ P« grifa* de correcçóes preparados 
partir dos «rt.fic.fa de .Iibraçío dos termómetros (fig. 41). Dos vários tipos 

U k, s ,0 0 desenvolvido por Ingvar Emikon , exp o Sfo em „ 0 „ tll ' e correctio „ 

ras erm0met “ 6 C<W8traCli ” n 0Í Grapl ‘ tM t0 ' al “ 1TeCtion '' '««"• 

Construído o gráfico-padrão, tira-se uma fotocópia directa da Darte 
correspondente a. Yo do termómetro -para „ , ual i ,* 


-•i 'A 




£ 


; 






‘■ a .'-.: jS.sév-: 

M 
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de forma a incluir os valores Vo + T, 11Mi a Vo-f- T' mi0i , onde V mH , V min , são 
as leituras extremas da escala do termómetro. 

A correcção da temperatura e da profundi¬ 
dade nos batitermógrafos é feita na forma re¬ 
presentada na figura 48, 


Figura 34 — Termómetros de inversão usados ms duas primei¬ 
ras viagens do Serviço de Pmpecçuo Ictiológica 
c respectiva lupa do leitura, Da esquerda para <t 
direita: termómetro protegido; termômetro não pro- 


Trabalhos preparatórios referentes às duas 
primeiras viagens 

0 programa dos trabalhos de mar foi ela¬ 
borado de forma a ser exequível com os poucos 
recursos existentes, e no mais curto espaço de 
tempo, a bordo do barco cedido ao Serviço, 
Os trabalhos então previstos foram os seguintes: 


1) Determinação da tem- 
peratura desde a super¬ 
fície até ao fundo do 
mar, utilizando para 
tal termómetros de in¬ 
versão, batítennógrafo 
e termómetro regista¬ 
dor (os níveis de 
observação são, tanto 
quanto possível, os 
«standard» e contro¬ 
lados por leituras de 
termómetros não prote¬ 
gidos) ; 


2) Colheita de amostras 
de água nos níveis 
standard», feita com 
garrafas Nansen, pre¬ 
paradas para observa. 
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Figura 35 -Impresso para os registos das observações 
oceanográjicas feitas a bordo (folha de bor¬ 
do). 
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viagens posteriores, além das amostras para a determinação da salinidade 
e densidade, colher-se-ão amostras para a determinação de (kc 
0 2 % e P 2 0 5 ); 


3) Estudos de correntes superficiais, com cartões de deriva (fig. 47); 

4) Determinação do grau de transparência da água do mar, mediante 
emprego do disco de Secchi; 

5) , Análise das amostras de água. 


Além da elaboração do programa dos trabalhos de mar, os trabalhos prepara¬ 
tórios efecluados pela Secção de Oceanografia incluíram a preparação dos impressos 
para o registo das observações a bordo e para o seu posterior processamento, a prepa¬ 
ração dos gráficos para a correcção cias temperaturas lidas nos termómetros de 
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Figura 36 — Impresso para os registos das observações oceanográjicas utilizado nas duas primei¬ 
ras viagens do Serviço de Prospecção ktiolôgica. 


reversão, o desenho dos planos da .construção dos tuncos para os guinchos oceano- 
gráficos e o plano para a construção dos suportes para as garrafas iNansen. As figu¬ 
ras 35, 39, 42, 43 e 44 referem os impressos feitos, assim como dois dos 
ábacos prqparados para a correcção das leituras dos termómetros de inversão. 
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Figura 37 —Reprodução de um dos regisios do lermógrajo instalado a bordo do arrastão « Pre¬ 
sidente Vargas» para determinação da temperatura da água do mar à superfície, 
durante as duas primeiras viagens do Serviço de Prospecçfio ktiológka, 



A esquerda, o visor-leitor ; à direita, o porta-lâmina. 

Figura 38 ~ Um dos batUermógrajos usados nas duas primeiras viagens 
do Serviço de Prospecçao Ictiológiea preparado para obser- 
vttçao com o navio em andamento, 


Nesta fase do trabalho a Secção de Oceanog 
e Instalação do 'material que lhe foi cedido para as 
foi o seguinte: 


promoveu a verificação 
primeiras viagens, e que 
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Figura 39 —Impresso para registo do processamento dos dados de 
bordo (jicha de análise) usado na segunda viagem do 
Serviço de Prospecção Ictiológiea, 


a) Para a determinação da temperatura: 

À superfície: 13 termómetros cie mercúrio Riehter e um termógrafo W. Lai 
brecht, cujo elemento térmico estava instalado na entrada do encanamento 
refrigeração do motor principal do navio; 
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Figuvn 40 — Impresso para registo do processamento dos dados de bordo (ficha 
de análise) usado na primeira viagem do Serviço de Prospecção 
Ictiolégica, 

Em profundidade: 16 termómetros cie inversão das mancas Kalil e Negretti 
& Zambra, 2 batitermógrafos W&T e 2 termómetros de pescador. Sial. 

0 tipo de batitermógrafo utilizado nas duas primeiras viagens é representado 
na figura 38, que também mostra o porta-lâmina de registo e o visor-leitor. Todas 
as lâminas do registo foram fotografadas com aparelhagem fotográfica convencional 
na forma representada nas figuras 48 e 49. 

Na primeira vingem foram utilizados termómetros de inversão Negretti & 
Zambra, com escala de -2°C a + 30"C, graduada de dois em dois décimos de grau 
por serem na altura os únicos disponíveis com certificados de calibração. 

O termógrafo utilizado permitia o registo da temperatura superficial durante 
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24 horas (intervalo da temperatura, 0-4.0°C, dimensões do registo, 8,2x28.6 cm). 

Os termómetros de inversão e um dos batitermógrafos utilizados foram cedi¬ 
dos pela Direcção de Oceanografia da D. H. N.; os 2 termómetros de pescador e 
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SERVK1Õ DE PROSPECÇAO ICTIOLÓGICA 

jUUOO PARA CMICUÇAO OAS I.EtTUIUS I* TERRUiíICTROS Dt INVERAto 














Figura 42 — Reprodução do ábaco para conceção de termômetros protegidos preparado paru o 
Serviço de ProspecçSà Ictiológiea. .. 


a respectiva armação e bem assim um dos b a ti termógratf os foram cedidos pelo 
Gabinete de Estudos das Pescas, de Lisboa; todo o restante material foi cedido pelo 
Instituto Oceanográfico de S. Paulo. 

b) Para a colheita de amostras de água: 

Para a colheita de amostras de água dispôs-se de 6 garrafas de Nansen, 
tipo GM, preparadas ipara observações em série. 
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As figuras 29 e 30 referem-se às garrafas utilizadas no «Presidente Vargas» 
e a figura 31 à sua colocação no laboratório oceanográfico, improvisado, As caixas 
que se vêem no primeiro plano desta figura encerram os frascos para guardar as 
amostras de água. As garrafas tinham suportes para dois termómetros de inversão, 
Dispôs-se de cerca de 200 frascos de tipo apropriado, em cada viagem. 

Todo este material foi cedido pelo Instituto Oceanográfico de S, Paulo. 

c) Para a determinação da profundidade das observações oceanográficas: 
i 

Na determinação da profundidade das observações oceanográficas utilizou-se 
um conta-metros GM com escala até 1.000 metros, com 3 mostradores, termómetros 
de inversão não protegidos (fig. 34), assim como um leitor de ângulo do fio do 
guincho oceanográfico. 

O guincho oceanográfico utilizado, do tipo manual, tinha capacidade para 
600 metros de fio 5/32", 7 x 16, 


I 0 



Figura 43 — Grá/ico para a comoção total da temperatura referente a um dos termómetros uti¬ 
lizado nas duas primeiras viagens do Serviço de Prospecçâo Ictiológiea, 
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serviço de rosprrrán om falta ' 

DIAGRAMA DA TEMPERATURA E SALINIDADE EM FUNÇÃO DA 
PROFUNDIDADE REFERENTE A 
ESTAÇÃO N?_ 

NAVIO_ LATITUDE_ 



Figura 44 — Impresso para diagramas da lemperalura e 
salinidade, em função da profundidade, pre¬ 
parado para o Serviço de Prospecção Iclio- 
lógica. 


O conta-metros GM, para fio 5/32", foi utilizado de um turco, com lança 
de 60 cm, fora da borda. 

d) Para a determinação da transparência e coloração da água do mar: 

Na determinação da transparência e coloração da água do mar foi utilizado 
um disco de Secchi, cedido ipela Divisão de Oceanografia da D. H. N. 
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Todo este material oceanográíico foi instalado no «Presidente Vargas» de 
forma a não prejudicar a sua utilização como arrastão industrial. Aproveitou-se 
o bordo oposto ao da manobra para instalar o guincho oceanográíico e a máquina 
de prumar manual. 0 guincho oceanográíico e o turco respectivo foram montados 
por ante a ré do aro de pesca da proa e a máquina de prumar, manual, e respec¬ 
tivo guincho, por ante a vante do referido aro de pesca, como se mostra na figura 50, 
Como laboratórios oceanográficos improvisou-se ■ o corredor de acesso à 
cozinha e à sala de jantar e o paiol em frente do aro de pesca da popa, a bombordo. 
No primeiro ficaram alojadas as garrafas tNansen, num armação especialmente 
construída e adaptada ao local (ver figura 31), assim como as caixas com os frascos 

SERVIÇO DE PROSPECCÁO ICTIOLÓGICA 
5IGMA-T,tf,,PARA VALORES DE TEMPERATURA E SALINIDADE 



Figura 46- Curvas sigma-lêjara valores de temperatura e salinidade preparadas para o Ser¬ 
viço de Prospecção ktiolégica. 
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figura 47 — b olografias referentes aos cartões que foram lançados durante as duas 
primeiras viagens do Serviço de Prospecção Icliolúgka, para estudo de 
correntes à superfície do mar, Estes cartões estavam metidos m envá- 
lucros estanques de plástico, 


para a colheita de amostras de água. No paiol ficaram guardados os batitennógrafos, 
prumos para colheita e conservação de amostras do fundo, impressos de registo, 
ferramenta, sobresselentes diversos, cartões de deriva para estudo das correntes, 
termómetros de pescador, termômetros para leitura da temperatura da água à super¬ 
fície, disco de Secchi e algum material da Secção de Biologia Marítima, como gaze 
para redes de plâclon, material para a conservação de amostras de plâncton, aces¬ 
sórios das redes de plâncton, etc. 

Devido a premência do tempo não se instalou o material para as determi¬ 
nações da clorinidade das amostras de água colhidas que o Gabinete de Estudos 
das Pescas, de Lisboa, havia cedido — bureta e pipeta Knudsen (fig, 52)' e respectivos 
acessórios, referidos no Apêndice. 
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Figura 48 — Sistema utilizado na reprodução fotográ¬ 
fica dos batilermogramas, 


SECÇÃO DE BIOLOGIA MARÍTIMA 


Considerações gerais sobre os trabalhos desta secção 

Entre os trabalhos a realizar pela Secção de Biologia Marítima do Serviço 
de Prospecção Ictiológica destacam-se os seguintes; análise qualitativa e quanti¬ 
tativa das. pescas experimentais; classificação zoológica rigorosa das espécies ictio- 



Figura 49 —Reprodução de um baUlemograma obtido no de¬ 
curso da primeira viagem do Serviço de Prospec¬ 
ção Ictiológica . 


lógicas do maior interesse comercial capturadas no decurso das pescas experi¬ 
mentais; classificação zoológica rigorosa das espécies da fauna ibaixa existente nos 
fundos prospeceionados; estudo de plâncton; colheita de amostras para determi¬ 
nação do teor de gordura das espécies de interesse comercial e do teor vitarníníco 
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Figura 50 — Adaptação do arrastão a motor «Presidente Vargas » para as duas primeiras viagens 
do Serviço de Prospecçao htiológka, 

1 — Guincho oceanográjico • 

2 —Turco do guincho oceanográjico. 

3— Turco da máquina de primar 

4 —Máquina de primar 

5 — Temógrafo de registo da temperatura à superjícic 

6 e 7— Porão de pescado 

8 — Guincho de arrasto 

9 e 10—Laboratório oceanográjico, improvisado 

11 —Alojamentos dos oceanágrafos e biólogos 

12 — Alojamento dos hidrógrajos 

13 — Alojamento do director técnico da viagem 

14 —Casa de pilotagem 

lã—Ecobatímetro com indicador panorâmico (Lupa de Pesca) 

16—Ecobatímetro com indicador visual e registador 

17 —Agulha padrão 

18 — Radiogoniómetro 

19— Equipamento radiotransmissor 

20— Laboratório de ictiologia, improvisado 
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dos óleos dos fígados respectivos e fotografia das espécies ictiológicas de maior 
interesse comercial, 


Para a localização de cardumes necessita-se de um ecobatímetro ultra-sonoro, 
tipo registador, e de uma lupa de pesca (ecobatímetro com indicador panorâmico 
de tubo de raios catódicos). O papel de registo deve ser de preferência seco. Estes 
ecobatímetros são também de -particular utilidade para o conhecimento da batimetria 
dos fundos, como já foi referido. 



As amostras das espécies ictiológicas demersais são colhidas com rede de 
arrasto, cuja boca é mantida aberta no sentido vertical por flutuadores, de prefe¬ 
rência de alumínio, e no sentido 
horizontal por dois planos de ma¬ 
deira (portas de arrasto) coloca¬ 
dos entre os cabos de reboque e a 
rede. A rede e as portas de arrasto 
arrastam pelo fundo do mar. A in¬ 
serção das portas de arrasto deve ser 
feita de preferência segundo o siste¬ 
ma Vigneron-Dahl (figura 53). As 
amostras das espécies ictiológicas 
demersais podem ainda ser tomadas 
com linhas de fundo — iro! (figura 

54) , zagaia e linha de mão (figura 

55) . À amostragem de camarões, san- 
tolas, etc., é feita com redes cio 
tipo còeam-trawl» ou camaroeiros 
(figuras 56 e 57). As lagostas são 
capturadas com redes de emalhar, 
chamadas rascas, e com «covos» (fi¬ 
guras 58 e 59). 


As amostras das espécies 

. . . , Fig. 51 — Conentomelro Ekman. registador 

ictiológicas que vivem entre duas * diríe<íc , vllídMe m . 

águas poderão ser colhidas com rede :renles a gm d es profundidades. 

rebocada, tipo «Larsen» (figura 61). 

A amostragem das espécies pelágicas é feita com redes de cercar, tipo traineira 
(figura 62), tratando-se de sardinha, carapau, etc., e com varas tratando-se de 
atum (figura 63); jamantas e baleias são capturadas com arpão e os tubarões com 
redes de emalhar e trol, 
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Trabalhos preparatórios referentes às duas primeiras viagens 

Os trabalhos preparatórios das primeiras viagens limitaram-se à preparação 
dos impressos para a análise qualitativa e quantitativa das pescas experimentais, à 
elaboração não só das convenções para a representação do pescado nas cartas de 
pesca, mas também das instruções para os trabalhos de mar. 

As instruções elaboradas para as duas primeiras viagens foram as seguintes: 

«Devido à impossibilidade de ser instalado o serviço da Secção de Biologia 
Marítima a bordo do arrastão cedido para os trabalhos de prospecção, já por falta 
de pessoal, já por falta de instrumental, já pela escassez do tempo, os trabalhos 
desta Secção serão feitos na forma a seguir mencionada: 

«Os estudos de plâncton ficarão a cargo do Instituto Oceanográfico de 



Figura 52 —Bureta e pipeta de Knudsen usadas 
para determinação da clorinidade 
da água do mar, 


S; Paul °- Os^ arrastos para colheita de plâncton serão feitos pela equipa oceanográ- 
fica. Far-se-ão, sempre que possível, arrastos verticais e horizontais com redes de 
plâncton. 

<cOs estudos sobre as pescas experimentais ficarão a cargo da equipa cedida 
pela Divisão de Caça e Pesca do Departamento de Produção Animal do iMinistério 
da Agricultura. 


Preparação das primeiras viagens do S. P, 1. 



Figura 53- Sistema de pesca e rocegagem de fundos utilizado nas duas primeiras viagens do Ser . 
viço de Prospecçao ktiológica. 


«Para a análise qualitativa e quantitativa das pescas experimentais o peixe 
deve ser seleccionado por espécies e medido em cestos, determinando-se com rigor 
o peso médio do cesto de cada uma das espécies mais abundantes. Igualmente deve 
ser determinado o rendimento horário da pesca em cada lanço experimental, quer 



Figura 54 — Sistema de pesca de espécies demersais. 


para as espécies que descerem ao porão, quer para as que sejam remetidas de novo 
ao mar. Esta análise deverá ser resumida para cada arrasto nos impressos para o 
efeito preparados. 

«A classificação zoológica das espécies ictiológicas de interesse comercial. 
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capturadas no decurso da viagem, será objecto do maior rigor. Em caso de dúvida, 
as amostras devem ser recolhidas para posterior reclassificação por um Instituto 
da especialidade. 

«A classificação zoológica das espécies da fauna baixa existentes nos fundos 



Figura 56 —Sistema de pesca de espécies demersais 
(linha de mão). 


prospeccionados. (holoturídeos, vermes, espongiários, moluscos, etc.), será também 
feita com o máximo rigor, 

«A colheita de amostras das espécies referidas nas alíneas 2) e 3) será feita 
em duplicado, para fins de sistemática e para a determinação do teor de gordura 
e teor vitamínico dos óleos de fígado, 

«A fotografia das espécies ictiológicas de interesse comercial e industrial será 
feita com os preceitos usuais em trabalhos desta natureza». 



Figura 56 —Sistema de pesca de espécies demersais (beara irawl ou 
arrastão de verga). 
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Figura 58 —Sistema de pesca de espécies demersais frascas para 


lagosta), 



Figura 59 — Sistema de pesca de esnêdcs demersais 
fcovos para lagosta). , 


A preparação das instalações a bordo do navio cedido para as primeiras 
viagens do Serviço de Prospecção Ictiológica foi assaz expedita. O laboratório de 
ictiologia foi improvisado num pequeno paiol, em frente do aro de pesca de ré, a 


Figura 60 — Sistema de. pesca de espécies dememis (com 
para santolas e outros crustáceos), 



Figura CU —Sistema de pesca de espécies de meias-águas (Rede 
Larsen). 



Figura 62 — Sistema de pesca de espécies pelágicas (rede da 
cerco), 



Figura 63 — Sistema de pesca de espécies pelá¬ 
gicas (pesca com campo). 
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estibordo (20 da figura 50); aí se guardou o material para conservação das amostras 
colhidas, a escala, a balança, o bisturi, etc, 

O material ao dispor da. Secção de Biologia Marítima 
nas duas primeiras viagens foi de difícil obtenção e mesmo 
assim, relativamente pouco. 

Além das redes para colheita de plâncton (figuras 64, 
65 e 66) e do material para fixação das amostras, cedi¬ 
dos pelo Instituto Oceanográfico de S. Paulo, o Serviço 
dispôs de uma balança para a determinação do rendi¬ 
mento horário das pescas experimentais, de vários reci¬ 
pientes para conservação de amostras das espécies ietio- 
lógicas e afins, para classificação posterior, o formo! res¬ 
pectivo, assim como de uma escala para 
mensurações das espécies ictioJôgicas, : j 

Não foi possível dispor de material foto- J 

gráfico apropriado. , .T 

f .\ ' ' ■' -y\ 



Jm 




Fíg. 64 — Rede para co¬ 
lheita de plânc¬ 
ton, utilizada 

nas duas prí- As pescas experimentais foram feitas j §i|§j 

melras viagens com o equipamento do arrasto utilizado em 

do Serviço de viagens comerciais, segundo o sistema Midi- | , > 

Prospecçao Ic- ca( | 0 na f|g 53_ A balança, os recipientes j d' ‘ 

tiologica, a bor- , , 

do do <tPresi- P ara amost:ras de peixe e respectivo agente 

dente Vargas ». conservador foram cedidos pela Divisão de 

Caça e iPesca do Departamento da Produ- A Jb 
ção Animal do Ministério da Agricultura, j 
Na execução dos arrastos para colheita de amostras da fauna de- 
mersal foi utilizado um pesquisador Fig . 65 „ Me pm colheita de plânclon> 
de cardumes com écran panorâmico. em arrasto horizontal, utilizada no 

Fischlnpe, do qual se refere a figura 67, « Presidente Vargas ». 
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Fig. 66 — Rede para colheita de plâncton, 
utilizada nas duas primeiras via¬ 
gens do Serviço de Prospecção 
Ictiológica, a bordo do «Presi¬ 
dente Vargas 


As redes de plâncton foram utilizadas com a pequena máquina de prumar 
montada no corredor de bombordo, por ante a vanle do aro de pesca da popa 
(■'1 da figura 50). 

Não puderam ser utilizadas as varas para prospecção de espécies pelágicas 
(atum) no decurso da segunda viagem, por não terem sido remetidas a tempo 
para bordo. 


SECÇÃO DE TECNOLOGIA DOS PRODUTOS DO MAR 
Considerações gerais sobre os trabalhos desta secção 

Competem à Secção de Tecnologia dos Produtos do Mar todos os trabalhos 
que se relacionem directa ou indirectamente com a execução das pescas experimen¬ 
tais. Para tal é necessário .que disponha de uma equipa especializada na pesca ou 
pescas fundamentais, às quais se referem as cartas de pesca em organização, De uma 
maneira geral, estão qualificados para este Serviço capitães-pescadores e mestres 
com grande prática das referidas pescas. 

Tanto quanto possível, as artes utilizadas nas pescas experimentais deverão 
ser iguais às utilizadas nas pesca comercial. 

Trabalhos preparatórios referentes às duas primeiras viagens 

Os trabalhos de gabinete relativos à preparação das duas primeiras viagens 
limitaram-se à elaboração das instruções para os trabalhos do mar. Como só foi 
possível dispor da colaboração do capitão do arrastão cedido para as duas viagens, 
estas instruções foram as seguintes: 

«O capitão deverá providenciar para que no decurso dos arrastos experimen¬ 
tais, que terão duração de duas horas no máximo: 

a) vá aos cabos reais permanentemente um pescador, com a necessária 
prática, a fim de advertir rapidamente o mestre de pesca, ou quem o 
substitua no passadiço, de qualquer irregularidade na tracção no fundo 
do mar da rede e das portas de arrasto; 

b) o mestre de pesca ou seu substituto não abandone o passadiço sem ser 
substituído por pessoal devidamente treinado na condução de arrastos; 




c) o mestre de pesca vigie atentamente o gráfico do ecobatímetro, a fim 
de evitar «pegadores» e bem executar as indicações recebidas do orien¬ 
tador da prospecção; 

d) o mestre de pesca guarneça o arraçal com os roletes respectivos, funda¬ 
mentais para a segurança da rede em fundos desconhecidos; 

e) o mestre de pesca faça todas as manobras que a técnica aconselha, 
embora morosas e dificultosas, para recuperar com a menor avaria o 
aparelho de pesca retido por «pegador» não detectado a tempo; 

f) o peixe seja medido em cestos, por espécies, antes de ser estivado no 
porão, ou antes de ser lançado ao mar, por não aproveitável; 

g) o gelador preencha cuidadosamente o mapa do porão, que lhe é 
distribuído. 


Plano do arranjo geral do arrastão «Presidente Vargas» usado pelo Serviço de Pros¬ 
pecção Ictiológica nas suas duas primeiras viagens. 
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Figura 69 — Parte superior da rede de arrasto usada nas 
duas primeiras viagens do Serviço de Pmpec- 
ção Ictiológica, 

«O capitão deverá fundear no início e no fim cios arrastos experimentais as 
balizas de arrasto, sempre que tal lhe seja solicitado pelo orientador técnico da 
prospecçao. 

«A colaboração a prestar pelo capitão nas estações oceanográficas será a 
seguinte: 

«Ao chegar ao local da estação oceanográfica. o capitão deverá manobrar 
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Figura 70 — Parte injerior da rede de arrasto usada nas 
duas primeiras viagens do Serviço rle Prospec • 
ção Ictiológica. 

o 'navio de forma a colocar o bordo de trabalho (bombordo) do lado donde vem 
o vento c o mar. O navio abaterá então de forma a manter sempre o fio dos guinchos 
com o material oceanográfico safo do casco, 

«Avisará em seguida o chefe da estação oceanográfica da profundidade actual 
lida no ecobatímetro c não voltará a manobrar com o navio sem receber a infor- 
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mação do pessoal investigador que todo o material oceanográfico se encontra já 
a bordo, em segurança. 

«Outrossim deverá providenciar para que os guinchos oceanográficos estejam 
guarnecidos por 2 homens, se forem eléctricos, ou por 4 se forem manuais, antes 
do navio estar em posição para o início da estação. Uma manobra rápida e o guar¬ 
necimento rápido dos guinchos permitirá obter o maior rendimento da prospecção. 

«É, pai ticularmente, de desejar a sua colaboração com a equipa da D. H. N. 
na navegação radiogoniométrica, 

«Deverá providenciar para que seja utilizado o odómetro de linha, sempre 
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Corte hàrizontal 

Figura 711 -Plano do porão de peixe do arrastão e empregado nas 
duas primeii as viagens do Serviço de Prospecção Ictiolngicit, 


que se navegue entre o porto e os pesqueiros, e entre pesqueiros, na falta de 
odómetro de fundo. 

«Durante o arrasto, o odómetro poderá ser metido dentro. 

«A responsabilidade pela navegação e pela segurança do navio será exclu¬ 
sivamente do capitão, Deverá avisar o orientador técnico da prospecção sempre 
que julgar as condições de mar e vento de molde a fazerem perigar a segurança 
do navio. Outrossim deverá comunicar-lhe diariamente a existência de gasóleo, óleo 
lubrificante e água. 

«Deverá providenciar de forma a que o navio embarque combustível, óleo 
lubrificante, água, mantimentos e frescos para 25 dias. 

«Deverá ainda providenciar no sentido de: 
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a) aprontar o maior número de redes e embarcar o material necessário 
à sua reparação; 

b) embarcar, além das portas de arrasto usualmente transportadas para 
viagens comerciais, mais três pares, e bem assim dois pares do calões 
e dois pares de grampos, como sobresselentes; 

c) levai um mínimo de cinco balizas de arrasto, com a respectiva armação 
e farol (se possível embarcar 10 balizas)», 

„ Dura ‘ líe as duas primeiras viagens do Serviço de Prospecção Ictiológíca a 
Secção dispôs apenas do equipamento comercial para a pesca de arrasto. 

Para a segunda viagem foi possível dispor de mais um par de portas de 
ariasto e de algumas linhas e aparelhos de fundo, 

_ <dom ° J ' a SG re,eriu » as varas P*ra pescas experimentais do atum, do tipo 
hawaiano, conseguidas por intermédio do Gabinete de Sua Excelência o Ministro 
da Marinha, não estiveram disponíveis para a segunda viagem, 

As ledes de arrasto preparadas para as viagens de prospecção estão repre¬ 
sentadas nas figuras 69 e 70 e o sistema de arrasto na figura 53. 

A figura 68 mostra os planos de arranjo geral do arrastão cedido pela Fun¬ 
dação Abrigo Cristo-Redentor para os trabalhos de prospecção —o «Presidente 
Vargas». 


QUADRO XIII 

COMPRIMENTO DO CABO REAL A ARRIAR EM FUNÇÃO DA PROFUNDIDADE 


CALADOURO 

II 

--- 

(profundidade de trabalho) 

CABO REAL A ARRIAR 

(em braças) 

(em metros) 

(em braças) 

(em metros) 

7- 9 

13— 16 

41— 55 

75 — 100 

10— 1 15 

18- 27 

- 55 

-100 

15— 20 

27- 37 

66— 68 

120 -125 j 

zu — ,5 0 

37- 55 

- 82 

-150 

30— 35 

55 — 64 

- 9G 

— 175 

35- 50 

64 - 01 

-109 

-200 

50— 70 

01 - -128 

-137 

— 250 

70 —100 

128-183 

-164 

— 300 

100-120 

188-219 

-191 

— 350 

120 -140 

219-256 

-219 

— 400 

140 —160 

256 -293 

-246 

— 450 

160 -180 

293 -- 329 

-269 

— 475 

180-210 

329 - 384 

-273 

— 500 

210-250 

384 - 457 

-301 

.550 

250 — 280 

457-512 

-328 

-600 









CAPITULO III 


RELATÓRIO DAS DUAS PRIMEIRAS VIAGENS 


Da agenda da Missão Portuguesa de Pesca no Brasil constava a realização 
de determinados trabalhos de mar, designados por prospecção ictiológica, cuja fina¬ 
lidade ena a recolha de elementos nao só para o estudo da estruturação económica da 
Pesoa no Brasil, a cargo dos restantes membros da Missão, mas também para o levanta¬ 
mento de uma carta de pesca referente a uma área a estabelecer posteriormente. 

Dada a curta estadia da Missão Portuguesa de Pesca no Brasil, e para que 
dela resultasse o maior volume de trabalho útil possível, o Ministério da Marinha 
do Brasil foi oportunamente informado que os trabalhos de prospecção ictiológica 
requeriam a colaboração de um barco de pesca de arrasto, equipado com material, 
cuja relação lhe foi apresentada, Tratava-se de material normalmente usado na pesca 
comercial e nos levantamentos hidrográficos, O material de prospecção oceanográ- 
fica e ictiológica, de mais demorada aquisição, seria «fornecido peto Gabinete de 
Estudos das Pescas, de Lisboa, Estes trabalhos de prospecção requeriam também o 
concurso de pessoal, para colaborar não só nas viagens, mas também no labora¬ 
tório, nos chamados trabalhos de gabinete, e esse foi o motivo pelo .qual foi apre¬ 
sentada a respectiva relação. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro, a Missão verificou que os trabalhos de pre¬ 
paração do barco, que iria colaborar na prospecção, estavam bastante atrasados. 
O material de pesca sobresselente não havia sido adquirido ou encomendado (portas 
de arrrasto, balizas de arrasto, roletes de arraçal, calões de rede, etc.), O' mesmo 
sucedendo com o material de prospecção propriamente dito. Faltavam as garrafas 
de Nansen, próprias para observações em série e os frascos próprios para a recolha 
de amostras de água, O pessoal investigador ainda «não forá escolhido. O barco 
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apalavrado para os trabalhos de mar —o «Redentor 2.°» da Fundação Abrigo 
Cristo-Redentor — se bem que moderno e conveniente para a prospecçao, não per¬ 
mitia, no entanto, alojar, mesmo precariamente, o pessoal investigador. Finalmente, 
o material do Gabinete de Estudos das Pescas, que viajava numa Corveta da Mari¬ 
nha do Brasil, ainda não havia chegado. 

Como uma das finalidades dos trabalhos de mar era a recolha de elementos 
para o desenho de cartas de pesca — uma das atribuições da Divisão de Oceano, 
grafia do Departamento de Geofísica da Directoria de Hidrografia e Navegação — 
o signatário, por indicação do Gabinete de S. (Ex. a o Ministro da Marinha, passou 
a utilizar esta repartição como lugar habitual de trabalho. Aí se realizaram as 
reuniões com os representantes das entidades que se prontificaram a dar a sua 
colaboração aos trabalhos de prospecçao —a Fundação Abrigo Cristo-Redentor, 
a Divisão de Caça e Pesca do Departamento da Produção Animal do Ministério 
da Agricultura e o Instituto Oceanográfico de São Paulo. 

Em resultado daquelas reuniões ficou assente a utilização do arrastão «Pre¬ 
sidente Vargas», com maior possibilidade de alojar os investigadores que o «Reden¬ 
tor 2.°», esperado no porto do Rio de Janeiro no princípio da segunda quinzena 
do mês de Setembro. A Fundação Abrigo Cristo-Redentor, em colaboração cora o 
Ministério da Marinha, providenciaria para que o navio partisse com o material 
de pesca solicitado. O Instituto Oceanográfico de São Paulo cedería um oceanógrafo 
e o material que a Divisão de Oceanografia não pudesse fornecer. O oceanógrafo 
dirigiria a instalação do material, promovendo a sua verificação e calibraçao. Como 
já se referiu, a Divisão de Caça e Pesca cederia um ictiologista e o material neces¬ 
sário. A Directoria de Hidrografia cederia os dois oficiais hidrógrafos, já pedidos 
de Lisboa, e o material hidrográfico que é usual ser utilizado nos levantamentos 
cartográficos. 

A primeira reunião com o oceanógrafo indicado pelo Instituto Oceanográfico 
de São Paulo foi feita no dia 5 de Setembro, Nesta data já se encontrava concluída 
a planificação geral das cartas de pesca — desenho e cálculos — e prontos ou em 
vias de conclusão os vários impressos usados nos trabalhos de propecção ictiológica, 
assim como as folhas de sondagem referentes às áreas que à Missão foram indicadas 
como de maior interesse imediato para a pesca industrial. 

Antes do arrastão «Presidente Vargas» chegar ao porto, já havia sido feito 
e a presentado na Repartição do Gabinete, para fins convenientes, o plano geral 
dos trabalhos a realizar, e bem assim a estruturação geral do Serviço de Prospecçao 
Ictiológica, no qual aquele plano já estava integrado. 

Quando o arrastão chegou ao porto, ainda não havia sido indicado à Missão 
quais eram os seus colaboradores na parte hidrográfica. Depois da descarga, 


começou a instalação do material de oceanografia sob a direcção do oceanógrafo, 
conforme fora assente nas reuniões de planejamento das primeiras viagens do 
Seiviço de Prospecçao. 'Começou também a instalação do pouco material 
de ictiologia que foi possível obter e, quanto ao equipamento hidrográfico, começou 
a instalação de uma pequena máquina de prumar manual e do respectivo turco. 

Um mês apos a chegada da Missão, 22 de Setembro, foi nomeada a equipa 
de hidrografia. A decisão foi tomada a escassas horas da partida do barco, imposta 
pelo seu armador para as 23 horas desse dia, muito embora a Diretoria de Hidro¬ 
grafia e Navegação ainda não tivesse procedido à instalação e calibraçao do material 
indispensável a um levantamento hidrográfico, mesmo expedito. 

De acordo com o Ex.“'“ Comandante Moreira cia Silva, do Gabinete de 
S. Ex. a o Ministro da Marinha e ouvidas as equipas de oceanografia e de ictiologia, 
foi resolvido não perder a oportunidade de iniciar o Serviço de Prospecçao Ictio¬ 
lógica, muito embora fosse assaz problemático o bom resultado dos trabalhos da 
equipa de hidrografia, pelo que a viagem foi iniciada na data e na hora marcada 
pela Fundação Abrigo Cristo-Redentor. 

Nestas condições não é pois de estranhar que logo à saída do Rio de Janeiro, 
houvessem sido notadas as seguintes deficiências: 

a) ecobatímetro e radiogonió,metro desligados dos respectivos circuitos de 
alimentação; 

b) falta de calibraçao do radiogoniómetro, devidamente actualizada, como 
fora solicitado; 

c) falta de tabela de regulação das agulhas magnéticas; 

d) , falta de suporte para o oclómetro; 

e) guincho oceanográfico, de proa, montado ao contrário e com retorno 
de fio deficiente; 

IJ turcos dos guinchos oceano gráficos soldados à amurada, sem possibi¬ 
lidade de orientação; 

g) guincho oceanográfico de ré fixado ao convés apenas com dois pequenos 
pregos. As suas manivelas não possuíam dispositivo para ficarem soli¬ 
dárias com o veio da bobine e o linguete-travão era de difícil e peri¬ 
gosa manobra; 

h) nenhum dos três pares de portas de arrasto, pedidos extradotação normal 
da pesca comercial; 
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i.t nenhum dos rodeies ( bobbins ) pedidos, para 1 guarnecer o arraçal das 
redes durante a prospecção em áreas de furados desconhecidos ou «sujos»; 
j l nenhuma' das 10 balizas de arrasto solicitadas; 
ll falta de correntóraietro; 
m> pouco material de pesca sobresselente; 

nl triângulo.? das portas de arrasto (grampos) deformados e ameaçando 
rotura. 


Umo é óbvio, uma parte apreciável das deficiências apontadas não se teria 
verificado se ao director técnico da viagem houvesse sido concedido o tempo sufi- 
ciente para proceder às usuais verificações. 

A não verificação do material afectou não só a parte comercial da viagem 
mas também, e profundamente, o rendimento dos trabalhos de investigação Por 
sua causa o navio teve de arribar a São Sebastião para que um técnico local repu- 
sesse nos respectivos circuitos de alimentação os ecobatímetros e o radiogoniómetro 
(que faziam parte do equipamento normal do navio). Se as portas de arrasto, 
extradotaçao normal, tivessem ido para bordo conforme solicitado, o navio não 
teria tido necessidade de arribar ao porto do Rio Grande do Sul, onde se demorou 
o dias para conserto dos triângulos das portas de arrasto, que, como se referiu, 
saíram ja deformados do Rio de Janeiro. Antes da arribada ao porto do Rio Grande 
do bui a maior parte dos arrastos experimentais foi prejudicada pelo mau 
estado dos triângulos de arrasto ; as portas de arrasto ou se enleavam uma com a 
outra, ou a rede vinha «traçada», isto é, torcida. 

Nesta primeira parte da viagem iam-se perdendo quase todas as garrafas 
oi dêvT 'T °.-T $ í " deSI,IendÍd0 í0 rosteriormente este 

:" R, “ Granle í0 " P " ^ d “ “ d » Wü. 

di, mV™' 5 ” " P ? idcnte V " 8aSI ’ !aiu deste P° rto »» Ji* 5 de Outubro, e no 
arl d™ 8 " 0 “ mP ° ® m ° amSto ' "• "•*** ta dia o 
T ' P “‘ ,1C0U preS0 - 'P er fa d « ™ fa portas de arrasto. Como o 
m es,.™ a engrossar, tornando perigos, a manobra de arrasto, enquanto se pre 
e . reparaçae da avaria („ cabo de reboque d. p.rt, perdida havia partído 

ica , da) e ae coi ° c ™ i—«««o de ,,«» par d. 

porto sobresse ente, o navio foi seguindo ao norte correndo com , ' 

i j '. e ” CM 1,r mi <,ue ,,letm ' tlss<: o reinicio dos arrastos. Porém, muito embora 

°trrr i mais de trinta toieiada! 4 ™ *** ^ 

can L ’ f * “ m * ** d * ftretori,! 4 Hidrografia e Navega* o 

:z ™ ,adMa *—~ ■ 4T4 



O «Presidente Vargas» atracou ao cais do Lloyd pelas 21 horas do dia 16 
com 40 toneladas de pescado e ainda com umas trinta toneladas de combustível. 
No dia seguinte o signatário avistou-se com as entidades convenientes para comu¬ 
nicar as deficiências encontradas no decurso da viagem — parte das quais já haviam 
sido comunicadas por carta para a Repartição do Gabinete, enviada do Rio Grande 
do Sul— e .pedir para que fossem tomadas as providências necessárias à sua 
remoção. Elaborou e fez entrega do relatório da viagem, onde se concretizavam 
essas deficiências, e para que aumentasse o rendimento do trabalho de prospecção 
na viagem seguinte, elaborou, e delas fez entrega na Repartição do Gabinete, para 
que, sem perda de tempo, fossem comunicadas aos interessados, instruções deta¬ 
lhadas sobre o trabalho não só das equipas de hidrografia e de ictioiogia, mas 
também do capitão do barco, na sua qualidade de colaborador da prospecção. 

O Instituto Oceanográfico de São Paulo prontificou-se a mandar buscar ao Rio 
de Janeiio as amostras de água, de plâncton e os registos das observações feitas e 
outrossim de enviar o material necessário para a segunda viagem. A Fundação 
Abrigo Cristo-Redentor, num alto espírito de compreensão e de colaboração, com¬ 
prometeu-se a fornecer, mesmo sem qualquer ajuda do Ministério cia Marinha, um 
par de portas de arrasto, além dos dois da dotação normal, algumas balizas de 
arrasto e o maior número de redes que lhe fosse possível poder aprontar. O pessoal 
trabalharia, se necessário, também de noite para que este material pudesse ser 
remetido a bordo ainda na tarde do dia 20, e assim o navio poder partir na manhã 
do dia seguinte. Com o abreviamento da estadia do navio no porto (usualmente 
6 dias) pretendia a Fundação compensar os vários dias perdidos na viagem 
transacta. 

No dia 18 a Missão solicitava ao Departamento de Geofísica diversas provi¬ 
dências, entre as quais a folha de sondagem relativa ao Gabo Frio, o fornecimento de 
cabos e ancorotes, mesmo velhos, para a amarração das balizas de arrasto que, como se 
referia, iam ser fornecidas pela Fundação Abrigo Cristo-Redentor, Também se pediam 
providências para serem removidas, tanto quanto possível, as dificuldades encon¬ 
tradas na primeira viagem, 

Na manhã do dia '20 encontrava-se já a bordo o material oceanográfico 
remetido pelo Instituto Oceanográfico de São Paulo, o de ictioiogia fornecido pela 
Divisão de Caça e Pe3ca, e o de pesca remetido pela Fundação Abrigo Cristo- 
■Redentor. Da Direciona de Hidrografia e Navegação haviam chegado os termó¬ 
metros de inversão, graduados de décimo em décimo, os hélices e as linhas de 
odómetro requisitados. Não haviam sido remetidos ainda o cabo e os ancorotes para 
fundear as balizas de arrasto que já se encontravam a bordo, nem tão-poueo a 
folha de sondagem referente ao Cabo Frio, Das providências anteriormente solici- 
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tadas foram satisfeitas as que se referiam aos turcos, que passaram a ser móveis, 
a calibração do radiogoniómetro e a regulação das agulhas, a efectuar imediata¬ 
mente à partida por pessoal da Directoria de Electrónica e da Directoria de Hidro¬ 
grafia e Navegação, respectivamente, 

Na manhã da partida o director técnico da viagem pôde falar, pela primeira 
vez, com o chefe da equipa de hidrografia, que declarou não estar a par dos trabalhos 
efectuados na viagem anterior e bem assim das deficiências encontradas. Esse facto 
bem pouca importância teria se a equipa responsável pelos trabalhos de hidrografia 
da viagem anterior tivesse tido oportunidade de instalar, verificar e regular o mate¬ 
rial, que normalmente se usa nos levantamentos hidrográficos, mesmo expeditos. 

No documento referente à nomeação da equipa de hidrografia a duração da 
viagem era indicada como sendo de 15 dias, o que estava em desacordo com a 
duração prevista de 22 dias nos vários documentos do processo relativo à segunda 
viagem, inclusive nas instruções fornecidas pela Fundação Abrigo Cristo-Redentor 
ao Capitão do «'Presidente Vargas», Estas especificavam na sua alínea a) — «A via¬ 
gem devera ter a duração de aproximadamente 22 dias, podendo ser prolongada 
no caso de ser pequena a carga de pescado, desde que haja disponibilidades de 
rancho e combustível». Dada a não cobertura de possíveis prejuízos na viagem 
pelo Estado, só assim poderiam ser acautelados os legítimos interesses da Fundação 
armadora. 

O arrastão «Presidente Vargas» largou do cais para segunda viagem expe¬ 
rimental cerca^ das 14 horas do dia 20, levando, além do pessoal investigador, os 
técnicos da Directoria de Electrónica. A calibração do radiogoniómetro foi feita 
ao largo da Ilha Rasa e dela resultou uma curva de desvios inteiramente diferente 
da usada na viagem anterior. Depois da calibração, a equipa de hidrografia fez 
uma tabela de desvio da agulha padrão, da qual resultou também uma curva algo 
diferente da usada na viagem transacta. 

Apos estes trabalhos, o navio voltou ao porto para desembarcar o pessoal da 
Directoria de Electrónica. Ao atracar no cais Lloyd avariou-se o guincho de arrasto, 
pelo que a hora da partida ficou dependente da reparação em curso. Depois de 
vários adiamentos foi marcada para o começo da tarde do dia 24; durante todo 
este tempo, o director técnico da viagem embora embarcado, não conseguiu entrar 
em contacto com a equipa encarregada dos trabalhos hidrográficos, para que pro- 
videnciasse a reparação do guincho oceanográfico de proa, avariado, e sobretudo a 
remessa para bordo dos cabos e dos ancorotes para fundear as balizas absolutamente 
necessárias para a localização dos locais do início e do fim dos arrastos, sempre 
que nao osse possível calcular na altura e com o rigor preciso as suas coordenadas 


O «Presidente Vargas» desatraoou cerca das 13 horas do dia 27, seguindo 
para o mar de Cabo Frio, a fim de se localizar os pesqueiros de linha aí situados 
e de se verificar se entre eles existiam fundos arrastáveis, Nesta área foram feitos 
oito ariastos, em profundidades diferentes, localizando-se alguns pesqueiros, quer 
para pesca de arrasto, quer para pesca à linha, Estes últimos foram localizados com 
ajuda de ecobatímetro registador e da situação dos botes dos barcos de linha que 
aí estavam a pescar, Foram feitas colheitas de amostras do fundo, estações oceano- 
gráficas e localizou-se uma área favorável ao arrasto com roletes, Num dos arrastos 
veio uma amostra de «merluza», indício este considerado pelo signatário como par¬ 
ticularmente interessante e justificativo de uma futura exploração nesta zona, 

boi transmitido em. rádio para a Repartição do Gabinete o pedido de envio 
de cabo velho e ancorotes, próprios para amarração das balizas de arrasto, Gomo 
a satisfação do pedido se afigurava viável e como os roletes estavam guardados no 
armazém do material da Fundação Abrigo Cristo-Redentor, esperava-se que na 
sua próxima viagem o barco da prospecção pudesse já trabalhar com relativa 
segurança naqueles fundos. 

Como estava planeado, o «Presidente Vargas» saiu da área do Cabo Frio 
na data marcada, dia 26, navegando para o mar situado entre os paralelos cio Cabo 
de Santa Marta Grande e de Tramandaí, No caminho, por alturas de São Sebastião, 
estava previsto fazerem-se dois arrastos experimentais em grande profundidade, 
atendendo-se assim uma sugestão feita pelo Capitão nesse sentido, Estava o navio 
a cerca Re uma hora do local escolhido .para o primeiro arrasto experimental, quando 
uma fuga de água no cilindro número 4 do motor principal obrigou o navio a pro¬ 
curar mar tranquilo para se desmontar a tampa respectiva e fazer a reparação que, 
com cs recursos existentes a bordo, deveria ficar concluída em oito horas de 
trabalho. O mar estava bastante agitado, motivo por que o Capitão decidiu deman¬ 
dar o porto de Santos. 

Antes,do percalço sofrido, a Fundação Abrigo Cristo-Redentor, a seu pedido, 
havia sido informada, por rádio expedido pelo capitão, de que haviam sido feitos 
oito arrastos e localizados fundos bons para o arrasto com roletes, Também se sábia 
que vinha já a caminho num rebocador da Marinha de Guerra o material necessário 
para a amarração das balizas. 

Em vez Re fundear como estava previsto, o capitão resolveu amarrar ao cais, 
o que fez já depois da meia-noite, ordenando ao chefe de máquinas que não desmon¬ 
tasse a tampa do cilindro, enquanto não soubesse se o navio podia ou não conti¬ 
nuar amarrado nesse sector do cais. Como então se previra, o navio foi obrigado 
a mudar Re cais, pelo que só às 11 horas começou a reparação, 

Cerca do meio-dia o director técnico da viagem foi surpreendido com a infor- 
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mação de haver sido dada por finda a viagem de prospecção ictiológica e de que o 
"Presidente Vargas» seguiria para a pesca comercial ainda antes da noite. Segundo 
depois informou o subchefe da equipa de hidrografia a decisão teria sido tomada 
pela Repartição do Gabinete depois de várias ligações telefónicas que ele havia 
feito, É oportuno referir que foram realizadas com inteiro desconhecimento do 
director técnico da viagem, e dos chefes das equipas de Oceanografia e Ictiologia, 
que se encontravam a bordo, aproveitando a arribada para beneficiar o material 
a seu cargo. 

A interrupção das viagens do Serviço de Prospecção Ictiológica foi feita 
precisamente no momento em que se começava a colher os frutos do enorme esforço 
até aí realizado. Na realidade, mercê da incansável actividade dos Comandantes 
Paulo Moreira da Silva e iNunes de Sousa, do Superintendente e da .Direcção da 
Fundação Abrigo Cristo-Redentor, do Director da Divisão de Caça e Pesca, do 
Director do Instituto de Oceanografia de São Paulo, e das equipas, de oceanografia 
e de ictiologia, o rendimento do trabalho aumentara consideravelmente/ O Serviço 
dispunha já de portas de arrastos sobresselentes, de redes de pesca em número 
apreciável, e de balizas de arrasto (duas das quais completamente prontas, vindo 
já a caminho, como se referiu, num rebocador da Marinha de Guerra, os cabos e 
os ancorotes respectivos). Dispunha de comunicações radiotelegráficas efectivas, 
de radiogoniómetro devidamente calibrado, de agulhas magnéticas reguladas, de 
termómetros de inversão com a sensibilidade adequada e do material fotográfico 
conveniente. Os turcos já podiam ser orientados na posição conveniente, e o guincho 
oceanográfico de ré (o mais utilizado, por estar equipado com fio %") já fun¬ 
cionava satisfatoriamente; estava bem montado, o retorno era perfeito, as manb 
velas já não deslizavam no veio respectivo e o linguete-travão havia sido posto, a 
trabalhar de uma forma mais prática e segura. 0 Serviço dispunha também das 
folhas de sondagem necessárias (a de Cabo Frio seria feita logo que o navio che¬ 
gasse ao Rio de Janeiro) e dos vários impressos para registo de observações. A missão 
de cada equipa de trabalho estava perfeitamente definida. Haviam sido localizados 
fundos que tudo levava a crer fossem piscosos; haviam já aparecido, e bem perto 
do Rio de Janeiro, algumas merluzas, indício este que, como já foi indicado, se 
considerou como interessantíssimo. 

O cancelamento das viagens de prospecção ictiológica privou a Missão Por- 
tuguesa de Pesca de elementos què estavam a ser colhidos a bordo do «Presidente 
Vargas» para a estruturação geral de Pesca e para a elaboração da carta de pesca. 

Como é mostrado no presente Relatório, apesar das deficiências verificadas 
no decurso das duas viagens, é apreciável a soma de dados e ensinamentos ndlas 
co i os, erviço de Prospecçao Ictiológica encontra-se estruturado de. forma a 



poder rapidamente ser retomado desde que se consiga o necessário apoio financeiro 
do Estado para o fretamento do barco e aquisição do equipamento de navegação 
usado nos levantamentos hidrográficos. 


E, se isto não fora já bastante, das viagens feitas resultou uma quantidade 
de dados oceanográficos que muito aumentou o conhecimento da área marítima 
situada entre o Cabo Frio e a barra do Rio Grande do Sul. 






CAPÍTULO IV 


REGISTOS RELATIVOS ÀS DUAS PRIMEIRAS VIAGENS 

SECÇÃO DE HIDROGRAFIA 


u,Ja icgisios aos rranainos elec* 

. f 3 b " d °„ ° aItaitio * Prcsiden,e Var 6“ « J«as primeiras viagens 

do Serviço de Prospecção Ictiológica, 


Estes registos foram feitos peias equipas da Directoria de Hidrografia e 
Navegaçao. Incluem a análise qualitativa e quantitativa da pesca, trabalho esse feito 
peia equipa da Divisão de Ca S a e Pesca do Departamento da Produ t ío Animal do 
Ministério da Agricultura, porquanto a dragagem do fundo foi feita com rede 
de arrasto. 


s sondas reduzidas apresentadas sao as lidas directamente no ecobatímetro 
6 no Mntador da de prumar, depois de corrigidas do erro instrumental 

j °, an j U ° ° 10 ’ V1St ° que a ampIitude da maré na área da prospecçao foi consi¬ 
derada desprezível pela Directoria de Hidrografia e Navegação. 

As horas das observações estão expressas em tempo legal 
Alguns dos arrastos foram feitos em lugares já prèviamente dragados, pelo 
que a sondagem foi omitida, tendo-se registado apenas a sondagem relativa ao início 
e ao fim do arrasto. 


A classificação das amostras de fundo foi feita genericamente logo após a 
sua colheita, motivo por que deve ser considerada apenas como provisória. O pos¬ 
terior estudo das amostras de fundo, guardadas ua D. H. N, pode pois alterar a 
classificação apresentada. 
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ARRASTO N,° 1 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 27-9-1955 
28°53'S., 48°45'W. a 28“59'S„ 48"48'W. 

Lodo areoso com concha partida, mar 4NE, vento 4NE 

Pesoa (em kg): rendimento horário 38; Diversos 80. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0430 

225° 

214“ 

65“ 

40 

225 

214 

63 

50 

225 

214 

65 


225 

214 

65 

10 

225 

214 

61 

20 

215 

204 

62 

30 

215 

204 

61 

40 

210 

199 

60 

50 

210 

199 

61 


210 

199 

60 

10 

205 

194 

59 

20 

200 

190 

60 

30 

200 

190 

60 

40 

200 

190 

58 



ARRASTO N.° 2 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 
30W, 49°10'W. a 30'18'S,, 49T4'W. 
Lodo, nrar 5NNE, vento 5MNE 

Pesca (em kg); rendimento horário 0, 

1, 28-9-1955 


HORA 

RUMO DA AGULHA ' 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


555 

605 

15 


237' 

350 

325 


228' 

341 

318 


« 
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Figura 72 ~ Redução à escala da carta de pesca da carleação dos arrastos efectuados no decurso 
da primeira viagem do Serviço de Pmpecção lctiológica. 
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ARRASTO N.° 3 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 28-9-1955. 
30 f '17'S, 49°06'W. a 30*23?., 49"09'W. 

Lodo, mar 4iN!E, vento 4NE 

Pesca (em kg): rendimento horário 46; Diversos 100, 


■ HiuOTu^riTümimT/iTmuunuTOnTramnimiiuiufmmmnifminmirimimnniiirnimiiJ' 


BRRVtÇO I)B PRONPECÇÀO ICTIOLOOICA 

í«»l| ntluril 1:1-00600 m Ml tf 17’.* 


SERVIÇO Dfc PKOSPECÇÁO ICTIQLÔUlC/l 

EmiIi Ml»n,| 1 j !00 000 m Ul »» 1F4 


.. 

Irtn ... 


9* - 
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ARRASTO N.° 4 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 29-9-1955 
30°22'S, 49°19'W. a 30°29'S., 49°19'W. 

Lodo, mar 4NE, vento 4NE 

Pesca (em kg): rendimento horário 28; Diversos 70 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


DE GOVERNO 



0225 

285° 

278° 

115™ 

35 

255 

248 

115 

45 

227 

217 

115 

55 

215 

205 

116 

0305 

193 

182 

112 

15 

183 

171 

112 

25 

182 

170 

116 

35 

183 

171 

118 

45 

183 

171 

119 

55 

182 

170 

120 

0405 

182 

170 

119 

15 

183 

171 

122 

25 

183 

171 

124 

35 

181 

169 

124 

45 

178 

166 

127 

55 

180 

168 

129 


ARRASTO N.° 5 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N. e 

1, 29-9-1955 


30°40'S„ 48°47'W. a 

30°43'S, 48°58'W. 



Areia fina, mar 5NE, vento 5NE 



Pesca (em kg): rendimento horário 46; 

Diversos 100 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


DE GOVERNO 



1215 

315° 

310° 

204™ 

25 

295 

290 

190 

35 

248 

241 

186 

45 

214 

204 

196 

55 

202 

193 

196 

1305 

190 

178 

195 

15 

193 

182 

202 

25 

215 

205 

208 
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HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1335 

222° 

212° 

208“ 

45 

249 

242 

210 

55 

260 

253 

207 

1405 

270 

263 

209 

15 

285 

278 

205 

25 

270 

263 

200 


ARRASTO N.» 6 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 

1, 29-9-1955 


30°43'S, 48°52'W. a 

30°46'S, 48°62'W. 



Areia fina, mar 4NE, vento 3flNE 



Pesca (em kg): rendimento horário 26; Diversos 30 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1710 

306° 

301° 

175“ 

20 

180 

168 

180 

30 

180 

168 

190 

40 

170 

156 

200 

50 

164 

157 

212 

1800 

170 

156 

235 

10 

240 

233 

254 

20 

245 

238 

255 


ARRASTO N.° 7 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 

1, 5-10-1955 


32°23'S., 52°04'W. a 

32°26'S., 51°5ó'W. 



Areia lodosa, mar 3NE, vento 3NE 



Pesca (em kg): rendimento horário 440; Corvina 1.092, Pescada olhuda 517, «bagu- 

lho» (raias) 90 



HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1515 

145° 

133° 

16“ 

25 

145 

133 

16 

35 

145 

133 

17 
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1545 

145° 

133° 

17 a 

55 

140 

129 

17 

1605 

208 

202 

17 

15 

206 

200 

17 

25 

208 

202 

17 

35 

200 

195 

17 

45 

200 

195 

16 

55 

150 

140 

16 

1705 

095 

083 

16 

15 

092 

081 

17 

25 

090 

079 

18 

35 

085 

075 

17 

45 

090 

079 

18 

.. 55 

090 

079 

18 

1805 

088 

078 

19 

' 15 

089 

079 

20 

25 

090 

877 . 

20 

35 

090 

079 

20 

45 

086 

076 

20 

55 

093 

082 

20 


ARRASTO N.° 8 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro tN.° 1, 5-10-1955 

32’26'S,, 51°56'W. ia 32*., 51OT. 

Areia fina, mar 3JSf'E, vento 3NE 

P«oa (em kg): rendimento horário 255; Corvina 630, Pescada olhuda 262, «bagu¬ 
lho» (raias) 30 

HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

2000 

247° 

244° 

20° 

10 

212 

" 206 

21 

20 

205 

199 

20 

30 

200 

175 

21 

40 

195 

188 

21 

50 

190 

182 

21 

2100 

180 

172 

21 
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Figura li—Redução à escala da caria de pesca da carleação dos arrasios eiectuados no decurso 
da primeira viagem do Serviço de Pmpecção Ictiológica. 
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HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

2110 

170° 

160° 

22“ 

20 

180 

172 

22 

30 

200 

190 

21 

40 

184 

176 

22 

50 

184 

176 

22 

2200 

194 

187 

23 

10 

194 

187 

23 

20 

186 

178 

23 

30 

160 

157 

24 

40 

178 

170 

25 

50 

180 

172 

25' 

2300 

190 

182 

25 

10 

180 

172 

25 

20 

194 

187 

25 

30 

210 

204 

24 


ARRASTO N.° 9 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 

1, 6-10-1955 


32°36'S., 5P5ó'W. a 32°26'S, 51°55'W. 



Areia fina, mar 3NÍ 

;, Vento 2NE 



Pesta (em kg): rendimento horário 406; Corvina 882, Pestíada olhuda 470, «bagu- 

lho» (raias) 60 




RUMO DA AGULHA 



HORA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0045 

009° 

006° 

23“ 

55 

009 

006 

23 

0105 

007 

004 

22 

15 

007 

004 

22 

25 

007 

004 

23 

35 

007 

004 

23 

45 

016 

012 

24 

55 

016 

012 

24 

0205 

016 

012 

24 

15 

016 

012 

24 

25 

016 

012 

24 


* 


w 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0235 

009° 

006° 

21“ 

45 

009 

006 

21 

55 

009 

006 

21 

0305 

009 

006 

21 

15 

000 

356 

21 

25 

000 

356 

21 

35 

000 

356 

20 

45 

356 

352 

20 

55 

000 

356 

20 

0405 

000 

356 

20 


ARRASTO N.° 10 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro n.° 1, 6-10-1955 


32"26'S„ 51“55'\V. a 

32°17'S., 51°55'W. 



Areia fina lodosa e 

concha ipartida, mar 

2IN.E, vento 3 iN1E 


Pesca (em kg): rendimento horário 352; Corvina 714, Pescada olhuda 516, «bagu- 

lho» (raias) 45 




RUMO DA AGULHA 



HÚRA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0520 

150° 

140° 

20“ 

30 

190 

182 

20 

40 

309 

308 

20 

50 

079 

070 

20 

0600 

019 

015 

20 

10 

010 

007 

20 

20 

010 

007 

20 

30 

022 

018 

21 

40 

020 

016 

21 

50 

019 

015 

21 

0700 

017 

013 

21 

10 

011 

008 

21 

20 

010 

007 

21 

30 

010 

007 

22 

40 

349 

345 

22 

50 

352 

348 

22 


*iÉiÉ 
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HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


352® 

348° 

22» 

10 

349 

345 

22 

20 

349 

345 

21 


ARRASTO N.° 11' 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 

1, 6-10-1955 


3217'S, 51°OT. a 

3'2°14'S., 51“56'W. 



Lodo areoso e concha, mar 3SW, vento 3S’W 


Pesca (em kg): rendimento horário 318; Corvina 840, Peiscada olhuda 188, Bagre 84, 

«bagulho» (naiais) 160 



HORA 

RUMO DA AGULHA 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

DE GOVERNO 



056° 

046° 

21» 

10 

001 

357 

22 

20 


357 

22 

30 


357 

21 

40 

345 

342 

20 

50 

345 

342 

' 20 


345 

342 

■Hl 

10- 

342 

340 

19 

20 



18 

30 

325 


18 

40 



18 

50 

290 

287 

18 


320 

319 

18 

10 

045 

036 

18 

20 



18 

30 

115 

104 

18 

40 


146 

18 

50 

155 

146 

19 


155 

146 

19 

10 

160 

157 

19 

20 

170 

160 

19 

30 

228 

222 

20 
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ARRASTO N.° 14 
N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 1, 7-10-1955 
31°28'S, 50°54'W. a 31"19'S, 50"51'W. 

Areia fina, mar 3SE, vento 3SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 210; Corvina 462, Pescada 117, bagre 84, 
«bagulho» (raias) 30 
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j 

I 



HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0610 

023° 

017° 

22“ 

20 

020 

014 

22 

30 

027 

019 

22 

40 

004 

358 

23 

50 

025 

018 

20 

0700 

027 

019 

21 

10 

029 

019 

20 

20 

039 

029 

Í5 

30 

030 

020 

18 

40 

040 

030 

17 


ê 


ARRASTO N.° 15 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 1, 7-10-1955 
31 Ú 19'S., 50°51'W. a 31°21'S., 50"S3'W. 

Areia fina, mar 2SW, vento 2SW 

Pesra (em kg): rendimento horário 194; Corvina 462, Pescadinha 141, Bagre 42, 
«bagulho» (raias) 45 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

\ 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


0835 

120° 

106° 

18“ 

45 

175 

164 

20 


55 

145 

133 

28 

0905 

150 

138 

34 

15 

170 

158 

37 

25 

230 

222 

38 

35 

245 

240 

37 

45 

245 

240 

37 

55 

270 

265 

36 1 

1005 

270 

265 

34 

15 

245 

240 

30 í 

25 

240 

335 

25 !: 

35 

235 

229 

20 1 

45 

175 

164 

25 

i 

55 

210 

202 

29 1 

1105 

235 

229 

22 I 

15 

020 

014 

1 

24 1 


; 




RUMO DA AGULHA 



HORA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1125 

040° 

030° 

21“ 

35 

045 

034 

24 

45 

040 

030 

24 


ARRASTO N.° 16 
N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N. D 1, 7-10-1955 
31°21'S., 50°53'W. a 3M2'S, 50°48'W. 

Areia fina, mar 3SW, vento 3SW 

Pesca (em kg): rendimento horário 270; Corvina 462, Pescadinha 436 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1235 

035° 

025° 

26“ 

45 

025 

018 

24 

55 

030 

020 

24 

1305 

025 

018 

24 

15 

030 

020 

24 

25 

030 

020 

23 

35 

025 

018 

22 

45 

025 

018 

22 

55 

025 

018 

22 

1405 

030 

020 

22 

15 

045 

034 

22 

25 

057 

045 

23 

35 

054 

042 , 

26 

45 

065 

054 

28 

55 

030 

020 

29 

1505 

028 

019 

29 

15 

028 

019 

29 

25 

021 

015 

29 

35 

030 

020 

28 

45 

037 

027 

28 

55 

050 

038 

28 
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Figüra 76 Redução à escala da carta de pesca da carnação dos arrastos ejectuados no decurso 
da primeira viagem do Serviço de Prospecçâo Ictiológica. 
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ARRASTO N.° 17 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 7-10-1955 
31°12'S, 50°48'Wi a 31°15'S, 50°49'W. 

Lodo areoso, mar 3SW, vento 3SW 

Pesca (em kg): rendimento horário 153; Corvina 294, Pescadinha 141, Bagre 126, 
«bagulho» (raias) 30. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1700 

040° 

030° 

24“ 

10 

045 

034 

25 

20 

025 

018 

26 

30 

045 

034 

26 

40 

055 

043 

26 

50 

050' 

038 

27 

1800 

058 

046 

29 

10 

128 

115 

30 

20 

240 

235 

32 

3Ò 

230 

222 

30 

40 

230 

222 

30 

¥ 

240 

235 

28 

19Q0 

220 

212 

27 

10 

220 

212 

26 

20 

240 

235 

25 

30 

210 

202 

25 

40 

155 

144 

25 

50 

063 

057 

28 


135 

122 

30 

10 

210 

202 

33 

20 

230 

222 

32 

30 

230 

222 

31 

4,0 

210 

202 

31 
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ARRASTO N.° 18 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 7-10-1955 
3W5'S, 50°49'W. a 31 n 23'S., 50°491W. 

Lodo areoso, mar 3SW, vento 3SW 

Pesca (em kg): rendimento horário 89; Corvina 210, Pescadinha 70, «bagulho» 


(raias) 30. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

2125 

072“ 

061“ 

31 m 

35 

111 

099 

31 

45 

110 

098 

35 

55 

124 

110 

36 

2205 

210 

202 

36 

15 

222 

214 

36 

25 

212 

204 

36 

35 

.210 

202 

36 

45 

210 

202 

34 

55 

185 

175 

44 

2305 

201 

194 

44 

15 

210 

202 

44 

25 

201 

194 

45 

35 

215 

20.7 

45 

45 

201 

194 

45 

55 

178 

168 

47 

0005 

204 

197 

49 

15 

201 

194 

50 

25 

178 

168 

57 

35 

215 

207 

50 


ARRASTO N.° 19 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 

1, 8-10-1955 


32°2ó'S, 52°06'W. a 

32°S,, 51 0, W. 



Lodo areoso, mar 2E, vento 2E 



Pesca (em kg): rendimento horário 386; Corvina 882, Pescada olhuda 470, «bagu- 

lho» (raias) 60. 



HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1340 

030° 

021° 

16 ra 

50 

152 

142 

16 






1 - 



L . 

ü 

í 


f 

•i-: 

I 


t 






HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1400 

200“ 

194° 

16 m 

10 

200 

194 

15 ■ 

20 

200 

194 

15 

30 

206 

199 

15 

40 

182 

173 

15 

50 

089 

075 

15 

1500 

080 

070 

15 

10 

089 

075 

15 

20 

092 

079 

16 

30 

069 

057 

16 

40 

110 

099 

17 

50 

057 

047 

17 

1600 

095 

083 

17 

10 

092 

079 

17 

20 

071 

061 

17 

30 

075 

065 

18 

40 

080 

070 

19 

. 50 

082 

072 

19 

1700 

110 

099 

19 

10 

172 

161 

20 


ARRASTO N.° 20 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 

1, 8-10-1955 


32°27 / S., 57°59'W. a 

32"22'S,, 57°58'W. 



Lodo areoso, mar 2E, vento 2E 



Pesca (em kg): rendimento horário 300; 

Corvina 840, Pescada olhuda 268, «bagu- 

lho» (raias) 60. 




RUMO DA AGULHA 



HORA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1745 

025° 

020“ 

20 ni 

55 

323 

322 

20 

1805 

250 

247 

20 

15 

345 

342 

19 

25 

025 

020 

18 

35 

017 

013 

18 

45 

026 

020 

18 

55 

030 

022 

18 

1905 

033 

025 

20 










ARRASTO N.° 21 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 1, 8-10-1955 e 9-10-1955 
32*27'S., 5P58'W. a 32°22'S., 51°58'W. 

Lodo areoso, mar 2SE, vento 3SE 

Pesca (em kg)': rendimento horário 801; Comna 884, Pescada olhuda 517, «bagu¬ 
lho» (raias) 60. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 



ARRASTO N.° 22 
N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 9-10-1955 
32°22'S, 5P585V. a 32°20'S., 52°01'W. 

Lodo areoso, mar 2SE, vento 3SE. 

Pesca (em kg): rendimento horário 419; Corvina 756, Pescada olhuda 940, Lin¬ 
guado 47, «bagulho» (raias) 30. 



RUMO DA'AGULHA 
DE GOVERNO 


RUMO VERDADEIRO SONDA REDUZIDA 


t *• ( *' r *’ i' *' r ■ v « t |i_ — - - — — 
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Figura 11 —Redução à escala da carta ie pesca da carteaçãu dos arrastos efectuados no decurso 
da primem viagem do Serviço de Prospecção Icliológica, 
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ARRASTO N.° 23 
N/M ((Presidente Vargas»; Cruzeiro N,° 1, 9-10-1955 
32°20'S., 52°01 , W. a 32°27'S., 52"03'W. 

Lodo areoso, mar 3SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 209; Pescada olhuda 628, Corvina 84, «bagu¬ 
lho» (raias) 30. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

RUMO VERDADEIRO 


DE GOVERNO 

SONDA REDUZIDA 

0810 

030° 

021° 

21“ 

20 

025 

020 

21. 

30 

100 

086 

21 

40 

178 

169 

21 

50 

222 

215 

21 

0900 

211 

204 

21 

10 

186 

177 

21 

20 

179 

170 

21 

30 

184 

175 

21 

40 

210 

203 

21 

50 

225 

218 

21 

1000 

240 

236 

21 

10 

165 

154 

21 

20 

152 

141 

21 

30 

170 

159 

22 

40 

195 

187 

22 

50 

237 

227 

22 

1100 

225 

218 

23 

10 

215 

208 

22 

20 

225 

218 

24 

30 

235 

226 

23 

35 

290 

280 

22 
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ARRASTO N. u 24 
N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 1 , 9-10-1955 
32 ,> 27'S., 52 I, 03'W. a 32*, 52"01'W. 

Lodo areoso, mar 3SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 1.348; Pescada olhuda 4.888, Corvina 504, 
«bagulho» (raias) 210, cações 120. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1215 



20™ 

1615 



20 


ARRASTO N.° 25 
N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 1, 9-10-1955 
32°20 / S., 52°01'W. a 32°27'S, 52°01'W. 

Lodo areoso, mar 4SE, vento 4SE 

Pesca (em kg); rendimento horário 242, Pescada olhuda 517, Corvina 210, «bagu¬ 
lho» (raias) 450 


HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1700 



20“ 

2000 



1— 1 
CO 


ARRASTO N.° 26 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 9-10-1955 
32“27'S, 52‘01'W. a 32°39'S, 51“50'W. 

Lodo areoso, mar 3SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 325, Corvina 630, Pescada olhuda 235, «bagu¬ 
lho» (raias) 180. 



2150 

0030 


20 ™ 

19 
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ARRASTO N.° 27 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N,“ 1, 10-10-1955 
32° í 39'S,, 5P50'W. a 32"40'S. ? 51-58'W. 

Lodo areoso, mar 4SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 250, Pescada ollmda 51.7, Corvina 252, «bagu¬ 
lho» (raias) 300. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0110 



19 M 

0415 



21 


ARRASTO N.° 28 

N/M «Presidente Vargas»): Cruzeiro iN.° 1, 10-10-1955 
32"40'S., 51 U 58 /; W. a 32°18'S., 5T50'W. 

Lodo areoso, mar 4SE, vento 4SE 

Pescsa (em kg): rendimento horário 471; Castanha 840, Pescada olhucla 587, Lin¬ 
guado 47, «bagulho» (raias) 180. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


0450 20 m 


ARRASTO N.° 29 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 10-10-1955 
32°18'S, 51°50'W. a 3 ; 2°40'S., 51°58'W. 

Lodo areoso, mar 4SE, vento 4SE 

Pesca (em kg); rendimento horário 1.369; Pescada olhuda 4.324, Corvina 126, 
«bagulho» (raias) 240. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0830 

1145 



20 m 

22 



: - 



Registo da Secção de Hidrografia 133 


ARRASTO N.° 30 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 10-10-1955 

32°40'S., 51-58'W. a 32 I1 18'S, ! 51"50'W. 

Areia lodosa e concha, mar 2E, vento 2E 

Pesca (em kg): rendimento horário 745; Corvina 1,344, Pescada olhuda 987. 

HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1310 

130° 

119“ 

21"' 

20 

253 

250 

21 

3.0 

264 

261 

21 

40 

252 

249 

21 

50 

232 

226 

20 

1400 

226 

220 

20 

10 

320 

319 

20 

20 

340 

338 

20 

30 

330 

328 

19 

40 

328 

326 

19 

50 

028 

021 

19 

1500 

027 

021 

19 

10 

005 

002 

19 

20 

002 

358 

20 

30 

057 

041 

21 

40 

139 

128 

21 

50 

130 

119 

21 

1600 

110 

100 

20 

10 

162 

153 

21 

18 

240 

237 

21 

ARRASTO N.° 31 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 10-10-1955 


32°39'S., 51°59'W. a 32°41'S., 51°58'W. 

Areia lodosa e concha, mar 2E, vento 2SSW 


Pesca (em kg): rendimento horário 227; Corvina 546, Pescada olhuda 235, Lin- 

guado 47, Bagre 48, «bagulho» (raias) 90, 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1655 

2045 



20'" 

20 
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ARRASTO N.° 32 ' í 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° I, 10-10-1955 j 

32°41 , S., 51°58'W. a 32“37'S., 51“59'W. 

Areia lodosa e concha, mar—, vento 2ENE 

Pesca (em kg): rendimento horário 281; Corvina 840, Pescada olhuda 235, Lin¬ 


guado 47, «bagulho» (raias) 90. 



ARRASTO N.° 33 

N/M «Presidente Vargas» Cruzeiro N." 1, 11-10-1955 
32°18'S., 5P50'W. a 32"26'S., 51"56'W. 

Areia lodosa e concha, mar 4SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 398; Corvina 1.155, Pescada olhuda 336, Lin¬ 


guado 47, ((bagulho» (raias) 90, 



ARRASTO N.° 34 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 11-10-1955 
32"27'S, 5T56T. a 32°18'S, 51“50'¥. 

Areia lodosa e concha, mar 4SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 549; Corvina 1.218, Pescada olhuda 705, «bagu¬ 
lho» (raias) 210. 
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ARRASTO N.° 35 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 11-10-1955 

32 I> 18'S., 51°50'W. a 32"27'S., 51 0 56'W. 

Areia lodosa e concha, mar 4SE, vento 4SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 388; Corvina 1.176, Pescada olhuda 376. 

HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1255 

078“ 

074° 

21 m 

1305 

195 

188 

21 

15 

195 

188 

20 

25 

204 

199 

20 

35 

216 

210 

20 

45 

230 

224 

20 

55 

224 

218 

20 

1405 

215 

209 

20 

15 

202 

197 

20* 

25 

228 

222 

20 

35 

253 

250 

20 

45 

256 

253 

20 

55 

277 

274 

19 

1505 

304 

304 

19 

15 

306 

305 

18 

25 

220 

214 

18 

35 

205 

199 

18 

45 

207 

201 

18 

55 

207 

201 

18 

1605 

210 

204 

18 

15 

210 

204 

18 

25 

206 

200 

18 

35 

180 

172 

17 

45 

167 

157 

17 

55 

160 

151 

18 


$ 

I 

I 

I 

í; 
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ARRASTO N.° 36 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,“ 1, 11-10-1955 
32°27'S, 51 # 56'W. a 32°20'S. } 51«52'W. ' 

Areia lodosa e concha, mar 4S, vento 4S 

Pesca (era kg): rendimento horário 358; Corvina 840, Pescada olhuda 235, «bagu¬ 
lho» (raias) 120 


HORA 

RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO . 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1730 



18 U1 

40 

036° 

033° 

18 

50 

036 

033 

18 

1800 

032 

029 

18 

10 

045 

040 

18 

20 

047 

042 

18 

30 

041 

037 

19 

40 

044 

039 

19 

'50 

037 

034 

19 

1900 

043 

038 

19 

10 

054 

047 

19 

20 

054 

047 

20 

30 

050 

045 

20 

40 

064 

059 

20 

50 

061 

054 

21 

2000 

054 

047 

21 

10 

064 

057 

21 

20 

056 

049 

21 

30 

070 

066 

21 


ARRASTO N.° 37 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.“ 1, 13-10-1955 
30°13'S., 49°55'W. a 30'WS., 49"50'W. 

Lodo, mar 4SW, vento 5SW. 

Pesca (em kg): rendimento horário 65; Corvina 84, Grete 70, Camarão 5, «bagulho» 
(raias) 75. 


hora 


RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 


RUMO VERDADEIRO 


SONDA REDUZIDA 
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Figura 78 —Redução à escala da carta de pesca da carieação dos arrastos efetuados no der uno 
da primeira viagem do Serviço de Pmpecção Ictiológica. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1710 

025° 

019° 

50 m 

20 

030 

027 

50 

30 

038 

032 

50 

40 

040 

033 

50 

50 

039 

033 

50 

1800 

038 

032 

50 

10 

038 

032 

50 

20 

030 

027 

50 

30 

029 

026 

50 

40 

040 

033 

50 

50 

021 

017 

50 

1900 

033 

029 

50 

06 

040 

033 

50 
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ARRASTO N.° 38 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 13-10-1955 

30°04'S,, 49°50'W. a 29°52'S V 49'40'W. 

Lodo, mar 43W, vento 5SW 

Pesca (em kg): rendimento horário 19; Corvina 42, Grete 23, Camarão 1, «bagu 
lho» (raias) 30. 

HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

1940 

167" 

154° 

51 m 

50 

110 

097 

53 

2000 

058 

045 

54 

10 

080 

068 

54 

20 

080 

068 

54 

30 

080 

068 

57 

40 

085 

072 

58 

50 

040 

029 

60 

2100 

043 

032 

60 

10 

045 

033 

60 

20 

045 

033 

60 

30 

035 

024 

61 

40 

030 

019 

61 

50 

035 

024 

62 

2200 

030 

019 

62 

10 

030 

019 

60 

20 

043 

032 

62 

30 

043 

032 

60 

40 

030 

019 

61 

50 

045 

033 

60 

2300 

063 

050 

60 


I 



/ 

! *t 


; 

i 

v.f 

V 

! 

! 







pspfPPPS 
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ARRASTO N. ü 39 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.” 1, 14-10-1955 

29 3 5TS., 49°24'W. a 29"43'S., 49 Ü 17'W. 

Lodo, mar 4SW, vento 4SW 

Pesca (em kg): rendimento horário 46; Cação 100, «bagulho» (raias) 30. 

HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0105 

17? 

165° 

62"' 

15 

123 

108 

62 

25 

058 

045 

62 

35 

045 

033 

62 

45 

045 

033 

66 

55 

050 

037 

66 

0205 

032 

021 

66 

15 

040 

029 

66 

25 

042 

031 

67 

35 

042 

031 

67 

45 

042 

031 

67 

55 

045 

033 

67 

0305 

041 

030 

68 


ARRASTO N.° 40 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N, u 2, 24-10-1955 

23°07'S., 41°50'W. a 23°05'S., 41-50'W. 

Lodo verde, consistente, com pouca concha, mar 2E, vento 2E 

Pesca (em kg): rendimento horário 0, 


RUMO DA AGULHA 



HORA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

2200 

170° 


, 106 ffl 

10 

300 


106 

20 

327 


105 

30 

330 


105 

40 

330 


105 

50 

330 


105 

2300 

325 


103 

10 

325 


103 

20 

330 


100 







140 


Registo da Secção de Hidrografia 





í 


k 


SERVIÇO DE PIt08PfiCÇÀO JCTIOLÔOJCA 


CttU ___ 

thu -H:±aL. 


ut*un»JL. 


SERVIÇO DE PROSPECÇAl) ICTIOLÚÚ1CA 

ÍK*I* Mlunl 1:140 COO «4 lll, 30' ll',S 


o*__<?_ 

ZMtt._ 


, 43 _ 



Figura 79 — Redução à escala da carta de pesca da carleação dos arrastos ejectmdos no decurso 
da primeira viagem do Serviço de Pmpecçáo Ictiológica, 
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HORA 

rumo da agulha 



DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

: SONDA REDUZIDA 

30 

063“ 


100"' 

40 

150 


098 

50 

160 


098 

2400 

162 


098 


ARRASTO N.» 41 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 

2, 25-10-1955 


23"16 / S., 41°48'W. a 

23°12'S, 41°48'W. 



Lodo verde, consistente, mar 3SE, vento 3SE 


Pesca (em kg); rendimento horário 0. 



HORA 

RUMO DA AGULHA 



DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 


185° 


118® 

50 

260 


121 


358 


121 

10 

020 


119 

20 

015 


118 

30 

020 


116 

40 

017 


115 

50 

017 


115 

0500 

016 


114 

0600 

015 


105 


ARRASTO N.° 42 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro IN." 2, 25-10-1955 


23"08'S., 41 0 47'W. a 

23'TTS., 41°44'W, 



Lodo, mar 3SE, vento 3SE 



Pesca (em kg); rendimento horário 50; Diversos 100. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 



DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

0700 

015" 

020° 

105 ffl 

15 

065 

070 

098 

30 

080 

085 

095 
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Figura 80 — Redução à escala da carta de pesca da carteação. dos arrastos ejectmdos no decurso 
da primeira viagem do Serviço de Prospecção Ictiológica. 
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ARRASTO N.° 44 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 2, 2540-1955 
23 0 23'S., 41"47'W, a 23"20'S, 41"41'W. 

Lodo, mar chão, vento 3NE 

Pesca (em kg): rendimento horário 74; Diversos 160. 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

DE GOVERNO 

RUMO VERDADEIRO 

SONDA REDUZIDA 

2350 

355° 

350° 

130“ 

2400 

055 

050 

128 

0010 

088 

077 

127 

20 

082 

071 

126 

30 

080 

069 

125 

40 

. 069 

058 

124 

50 

.- ■ 074 

063 

124 

0100 

075 

064 

123 

‘10 

084 

073 

122 

20 

072 

061 

121 

30 

068 

. 057 

120 

40 

072 

061 

118 

50 

077 

066 

118 

.... 0200 

125 

107 

117 

N/M «Presidente Va 

ARRASTO N.° 45 

rgas»: Cruzeiro N.° 2, 26-10-1955 


23°20'S,, 41°4TW. a 23"24'S., 41 U 47'W. 
Lodo areoso, mar 3SE, vento 2SE 

Pesca (em kg): rendimento horário 69; I 

Kverscs 160 


HORA 

RUMO DA AGULHA 

RUMO VERDADEIRO 


DE GOVERNO 

SONDA REDUZIDA 


0240 000° 340° 117'» 

50 313 303 116 

0300 268 239 117 

10 268 239 117 

20 258 229 118 

30 252 223 118 










ARRASTO N.° 47 
N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 2, 26-10-1955 
23°25'S., 42°0TW. a 23 H 3Q'S, 42"04'W. 

Lodo areoso com conglomerados de concha, mar 3SE, vení 
Pesca (em kg): rendimento horário 80; Diversos 160. 


HORA 


RUMO DA AGULHA 
DE GOVERNO 


RUMO VERDADEIRO' 



Kigura 81 —- Resumo dos arrastos efectuados durante as duas primeiras viagens do Serviço de 
Prospecção Ictiológica. 



















SECÇÃO DE OCEANOGRAFIA 

Valores de bordo 

De uma maueira geral, as observações oceanográficas foram feitas no início 
e no fim dos arrastos para prospecção dos fundos. 

Na primeira parte da primeira viagem as estações foram feitas pelo Prof. 
Ingwar Emilsson, do Instituto Oceanográfico de S. Paulo, e depois pelo signatário, 
com a colaboração do Sr. Clarimundo, preparador daquele Instituto. 

Apresenta-se em continuação um extracto dos registos de bordo de todas 
as estações oceanográficas ocupadas durante as duas primeiras viagens e bem assim 
reproduções dos batitermogramas obtidos. 


ESTAÇÃO N.° 1 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro ‘N.° 1, 24°12'S. J 45°38'W., 25 de Setembro 
Mensageiro 0930 ( J ) Batitermógrafo WP41520, Lâmina 1 Vento: IS 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 
r t 

Termómetro 
da direita 

v t 

Número 
dos frascos 

00 

19.70° 




1,137 

10 

• 19,14 

21.2° 

19,20° 

21.2° 

1.138 

20 

15.49 

21,2 

15.49 

21,1 

1,139 

30 

15.22 

21.3 

15.18 

21,4 

1.140 

40 

15.21 

21,3 

15.25 

21,5 

1,141 


0) Hora legal da largada do mensageiro 9 h 30 m, 
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ESTAÇÃO N.° 2 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.“ 1, 24°45'S., 45°59'W., 25 de Setembro 
Mensageiro 1605 Batitermógrafo WP41520, Lâmina 2 Vento: 2SE 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

T' t 

Número 
dos frascos 

00 

20.70“ 




1.142 

10 

20.22 

21,3“ 

20.23° 

21.3“ 

1.143 

20 

20.20 

21.3 

20.10 

21.6 

1.150 

30 

21.08 

21,3 

21.09 

21,4 

1.151 

50 

17.47 

21,3 

17.59 

21.3 

1.152 

65 

16.65 

21,3 

16.66 

21,4 

1.153 


ESTAÇÃO N.° 3 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 25°15'S V 46°18'W., 25 de Setembro 
Mensageiro 2050 Batitermógrafo WP41520, Lâmina 3 Vento: 2SE 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

r t 

Termómetro 
da direita 

V t 

Número 
dos frascos 

00 

20.48° 


1.154 

10 

20.06 21,1° 

20,21° 21.0° 

1.155 

20 

20.57 21,2 

20.48 21.0 

1,156 

50 

18.72 21,2 

18,81 21.5 

1.157 

60 

16.80 21,2 

16,89 21.4 

1,158 

85 

16.08 21.1 

16,10 21.1 

1.159 

110 

12.91 22,6 

13,44 22.6 

1.160 


ESTAÇÃO N.° 4 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 25°45"S., 46°37'W., 26 de Setembro 
Mensageiro 0117 Batitermógrafo WP4152Ò, Lâmina 4 Vento: 3SE 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

t' ‘ 

Número 
dos frascos 

00 

20,55° 


1.181 

10 

20,35 20.4° 

20,37° 20.6° 

1.162 

20 

20.95 20.6 

20.82 20,8 

1.163 



Figura 82 — Reprodução dos batitermogrmas obtidos no decurso da primeira viagem 
do Serviço de Prospecção Ictiológica. 






































































ESTAÇÃO N.“ 9 

N/M ((Presidente Vargas»: Cruzeiro n." 1, 28"33'S,, W45'W, 27 de Setembro 


Mensageiro 0355 Batitermógrafo WP41520, Lâmina 9 Vento: 2SE 

Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

T' .t. .. 

Número 
dos frascos 

00 

19:10° 


1.199 

10 

18.60 17.8° 

18.70° 17.8° 

1,200 

20 

18.63 18,0 

18,54 17.8 

1,201 

30 

18.67 17.8 

18.75 17.8 

1.203 

55 

17.28 17.8 

17.18 17.9 

1.204 
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ESTAÇÃO N.° 10 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 29 I, 02'S. ) 48°53'W., 27 de Setembro 
Mensageiro 0840 


Profundidade 
■ (m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

T' t 

Número 
dos frascos 

00 

18.64° 




1.205 

10 

18,55 

17.8° 

18.58° 

17,9* 

.. mjMÊ 

20 

18,54 

18.0 

18,45 

17.7 


30 

18.24 

17,7 

18,30 

17.7 


65 

18,90 

17,7 

20.20 

17.9 

1,210 


ESTAÇÃO N.° 11 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 30 n 13S., 4-9°10'W v 27 de Setembro 
Mensageiro — Baiitermógrafo WP4I520, Lâmina 11 


Profundidade 

(m) 


Termómetro 
da esquerda 
T' t 


Termómetro 
da direita 
T' t 


Número 
dos frascos 


00 18,56° 


1,211 


ESTAÇÃO N.° 12 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 30°18'S., 49“18'W. 
Mensageiro 1920 Batitermógrafo WP41520, Lâmina 12 

28 de Setembro 
Vento: IN 

Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

V t 

Termómetro 
da direita 

T' t 

Número 
dos frascos 

00 

18,94“ 


1.212 

10 

18.61 19,2° 

18,66° 19,3° 

1,213 

20 

18.64 19.5 

18.56 19,4 

1.214 

30 

18,59 19.2 

18.66 19.4 

1,215 

50 

19,19 19.4 

19.30 19.3 

1.216 

75 

20.54 19.4 

20.56 19,5 

1.217 

100 

16.37 19,5 

16,04 19.7 

1,218 
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ESTAÇÃO N.° 13 

W/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N. n 1, 30'22'S,, 49"19'W., 29 de Setembro 
Mensageiro 0050 Batitermógrafo WP1520, Lâmina 13 Vento: 2N 


Profundidade 

Termómetro 

Termómetro 

Número 

(m) 

da esquerda 

da direita 

T' t 

r t 

dos frascos 


00 

18.60° 




10 

18.16 

18,7° 

18.21“ 

. 18.7‘ 

20 

18.16 

18.8 

18.06 

18.6 

30 

18.10 

18.5 

18.19 

18.7 

50 

18,27 

18.7 

18.39 

18.7 

75 

19,03 

18.7 

19.06 

18,6 

110 

18.40 

18.5 

18.59 

18.5 



ESTAÇÃO N.° 14 


W/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.“ 1, SOMO/S., 48°47'W., 29 de Setembro 
Mensageiro — Batitermógrafo WP41520, Lâmina 14 Vento: 2NE 


ESTAÇÃO N.° 15 


W/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro iN.° 1 , 30°43'S., 48°52'% 29 de Setembro 
Mensageiro 1545 —1605 Batitermógrafo WP41520, Lâmina 15 , 



10 17.95 19.3“ 17.97“ 19.3° 1.234 

20 17,94 20.2 17.84 20,2 1.235 

30 18,30 19,7 18.39 19.8 1.236 

50 19.55 19.7 19.64 19.8 1.237 

75 19.80 19.2 19.91 . 19.2 1.238 

100 19.18 19.8 19,19 19.7 1.239 

150 16.61 19.5 16.79 19.6 , .1.240 

180 16.17 19.5 - - 1,244 
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ESTAÇÃO N. u 16 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.- 1, 31"37'S., 51-11% 30 de Setembro 
Mensageiro 1815 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

r. t 

Número 
dos frascos 

00 

12 

15.69° 

15,38 

18.9“ 

18.5 

15.60° 18.6“ 

15.39 18.6 

1.144 

1.145 


ESTAÇÃO N.° 17 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 32°23'S,, 52-04% 5 de Outubro 
Mensageiro — Vento: 3NE 



ESTAÇÃO N.° 18 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 1, 32"23'S„ 5'2°03'W., 5 de Outubro 
Mensageiro 1030 Vento: 3NE 



07 15.19 16,4° 15.27° 16.4° 1.242 

15 15.37 16.4 15.30 16,3 1.243 
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ESTAÇÃO N. ,J 19 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 1,82'’36'S., 51"58"W,, 5-6 de Outubro 
Mensageiro 0005 Vento: 2NE 



10 15.10 17.0° 15.10° 17.8° 1.294 

20 1 14.37 17.0 14,38 17.2 - 1.296 


ESTAÇÃO N.° 20 

N/M «Presidente Vargas»,: Cruzeiro N,° 1, 32 n ’ÍB'S., 51 n 49'W, 6 de Outubro 
Mensageiro 0935 Vento: 3SE 


Profundidade 

Termómetro 

. Termómetro 

Número 

(m) 

de esquerda 

V t 

da direita 

T' t 

dos frasco; 

00 

15,20° 


1.299 

10 

14,71 14,8° 

14,77° , 15.2° 

1.100 

18 ' 

14 74 ’ 15,8 . 

14.66 15.4 

1.101 


ESTAÇÃO ,N.° 21 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 1, 32°14'S., 51°45'W., 6 de Outubro 
Mensageiro 1416 Vento: 3S 



00 

06 


16 


15,20° 

14.93 15.2 C 

14,18 15.1 


14,99° 15,4 ( 
14.08 14,9 


1,102 

1.103 

1.104 
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ESTAÇÃO N.° 22 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, »1°27'S, 50 9 54'W., 6 de Outubro 
Mensageiro 2341 Vento: 2S 



Termómetro 

Termómetro 


(ra) 

da esquerda 

da direita 

Número 

T' t 

r t 

dos frascos 


00 17.15° 1.105 

10 17.21 15,4° 17,25° 15.9° 1.106 

25 17.37 16.1 17.25 15.8 1.107 


ESTAÇÃO N.° 23 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1,31 n 16'S. f 50°45'W., 6 de Outubro 
Mensageiro 0815 Vento: 2SW 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

V t 

Número 
dos frascos 

00 

16.70° 


1.111 

15 

17.14 16,4° 

17.18° 16.5° 

1,112 


ESTAÇÃO N.° 24 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro n.° 1, 31°15'S,, 50 n 36'W,, 7 de Outubro 
Mensageiro 1637 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

V t 

Número 
dos frascos 

00 

17.81° 


1.113 

10 

17.14 18,8° 

17.18° 18.8° 

1.109 

24 

17.37 18,6 

17.28 18.4 

1.115 
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ESTAÇÃO N.° 25 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro (N.° 1, 32'’48'S., 51°58'W., 10 de Outubro 
Mensageiro 1240 Vento: 2N>E 


Profundidade 

(m) 



Termómetro 
da esquerda 
T' t 


00 16.55° 

10 15.09 18.4° 

16 15.86 19.1 


Termómetro 
da direita 

r t 


15.17° 18.4° 

15.78 18,2 


Número 
dos frascos 
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. ESTAÇÃO N.° 28 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 1, 27°01'S., 47T0'W., 15 de Outubro 
Mensageiro 1118 Batitermógrafo DHN, Lâmina 28 Vento: 3SW 


Profundidade 

(m) 


Termómetro 
da esquerda 
T' f 


Termómetro 
da direita 
T' t 



Número 
dos frascos 



ESTAÇÃO N.° 26 

N/N «Presidente Vargas»: Cruzeiro n.° 1, 30 o 34'S., 49"55 /( W., 13 de Outubro 
Mensageiro 1616 Batitermógrafo DHN, Lâmina 26 Vento: 5SW 


Profundidade 

Termómetro 
da esquerda 

Termómetro 
da direita 

Número 

■ í 

í 

f 

(m) 

r 

t 

, T , 

' 

t 

dos frascos 

} 

00 

19,20° 




1,119 

i 

i; 

10 

18.06 

19,1° 

18.27° 

19.3° 

1.120 

'i 

20 

19.10 

18,8 

18,98 

17.8 

1.121 

n 

1 

30 

18,98 

18.7 

19.04 

18.8 

1.122 

f 

s 

45 

18.65 

18.8 

18.77 

18.8 

1.123 

t 

■ 

í 

? 

1 


22,02 19.5 

21.98 19.3 

16.47 18.8 

15.21 18.9 


ESTAÇÃO N.° 29 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro 'N.° 1, 23°07'S., 4l°49'W., 24 de Outubro 
Mensageiro — Vento: 2E 


Profundidade 

(m) 


Vento: 2E 

Termómetro 
da esquerda 
T' t 


Termómetro 
da direita 
T' t 


Número 
dos frascos - 


ESTAÇÃO N.° 27 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro n.° 1. 30°34'S., 49°55'W., 13 de Outubro- 
Mensageiro 2341 Vento: 3-4SW 


Profundidade 

Cm) 


Termómetro 
da esquerda 


Termómetro 
da direita 


T' 

t 

T' 

t 

19.10° 


17.2° 

19.90° 

17.5° 


17.5 

18.99 

16.9 

19.09 ' 

17.4 

19.18 

17.3 

18.47 

17.4 

19.59 ' 

17.5 


Número 
dos frascos 


ESTAÇÃO N.° 30 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N." 2, 23°05'S., 41"50'W. S 25 de Outubro 
Mensageiro 0105 Batitermógrafo WP41520, Lâmina B 1 Veríto: 2E 


Termómetro 
da esquerda 
V ' t 


Termómetro 
da direita 

r t 


Número 
dos frascos 



10 

20 
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50 

15 . 23 ° 

21 . 7 ° 

15 . 34 ° 

21 . 3 ° 

1.295 

75 

14.56 

21.4 

14.53 

21.0 

1,250 

95 

14.39 

21.7 

14.40 

21.4 

1,251 


ESTAÇÃO N.° 31 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 2, 23 U 08'S., 41°48'W., 25 de Outubro 
Mensageiro 1311 Batitermógrafo W41520, Lâmina B 2 Vento: 2SE 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

T' t 

Termómetro 
da direita 

T' t 

Número 

dos frascos f' 

00 

21 . 90 ° 




j 

1.252 

10 

21.82 

22 . 4 ° 

21 , 89 ° 

22 . 4 ° 

1,253 

20 

21,67 

22.4 

21.54 

22.1 

1,254 

30 

21,59 

22.2 

21.68 

21.9 

1.255 i 

50 

17.58 

22.1 

17.72 

21.8 

1.256 

75 

15.38 

21.9 

15.39 

21.8 

, 1,257 

100 

14.73 

22.2 

14.75 

22.0 

1.258 i 


ESTAÇÃO N.° 32 f 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 2 , 23°20'S., 41"41'W., 26 de Outubro 
Mensageiro 0555 Batitermógrafo WP41520, Lâmina B 3 Vento: SE 


Profundidade 

(m) 

Termómetro 
da esquerda 

V t 

Termómetro 
da direita 

T' t 

Número 
dos frascos 

00 

21 . 60 ° 




1,259 

10 

21.49 

20 . 9 ° 

21 . 48 ° 

20 . 8 ° 

1,260 

20 

21.48 

20.9 

21.52 

20.9 

1,261 

30 

21.51 

21,2 

21.38 

21.0 

1.262 

50 

22,90 

20,8 

20.39 

21.0 

1.263 

75 

17.10 

21.3 

17,25 

21.4 

1.264 

110 . 

14.68 

20.9 

14.68 

20.8 

1.265 
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Figura 84 — Situação occanogràjica na zona Sul, segundo elementos forne¬ 
cidos pelo Instituto Oceanográjico de S. Paulo. 


ESTAÇÃO N.° 3 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 25T5'S., 46°18'W V 25 de Setembro 



2050 0 20.48 33.36 23.407 448.0 


20.07 23,514 438,7 

2050 10 20.48 33.36 23.407 448.5 
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2050 20 20,58 34.34 24.125 380,7 

2050 50 18.72 35.86 25.767 225.5 

2050 60 16.82 35.77 26.165 187.9 

2050 85 16.00 35,59 26.219 183,5 

12.75 26.569 150.4 

,2-050 110 13.30 35.14 26,459 161,0 


ESTAÇÃO N.° 4 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 25°4.5'S., 46"37'W., 26 de Outubro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 
í™ Voo) 

Sigma-tê 

Á2 IO 5 

0117 

0 

20.55 

33,64 

23.602 

429.9 

0117 

10 

20.35 

33.57 

23.601 

430.4 

0117 

20 

20.94 

34.84 

24,492 

345,7 

0117 

30 

21.05 

35.88 

25.168 

281,8 

0117 

50 

17.53 

35.77 

25.995 

203,8 

0117 

75 

15.76 

35,59 

26.273 

178,0 

0117 

110 

12.48 

35,10 

26,592 

148.3 


ESTAÇÃO N.° 5 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° T, 26°20'S,, 46“58'W., 26 de Outubro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(cm " C ) 

Salinidade 
(«m 0 / OI) ) 

Sigma-tê 

| 

A a i(i s 

■ 0615 

0 

20.30 

33,88 

23.850 

406.3 

0615 

10 

20,08 

33,81 

23.855 

406,2 

0615 

20 

20,64 

34.70 

24.384 

356.1 

0615 

30 

21.79 

36,11 

25.138 

284,6 

0615 

50 

20.85 

36.35 

25.580 

243.4 
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Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 
(em \) 

Sigma-tê 

Ax io s 



17.84 


26.016 

202.5 

0615 

75 

17.16 

35,90 

26.184 

186.6 

0615 

120 

14.64 

35.44 

26.408 

106.4 



ESTAÇÃO N.° 6 



N/M «Presidente Vargas» 

Cruzeiro :N." 1, 27"09'S, 

47 n 16'W., 26 de Setembro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

. 

Temperatura 
(em »C) 

Salinidade 
(em o/J 

Sigma-tê 

Ax io :i 


1240 

0 

20,99 

1240 

10 

20.84 

1240 

20 

20,82 

1240 

30 

20.88 



18.38 

1240 

50 

19.23 

1240 

75 

16,02 



13.71 

1240 

115 

14.01 


35,24 

24.699 

325.3 

35.23 

24.733 

322.5 

35,32 

24.805 

315.9 

35.53 

24.949 

302.6 


25.969 

206.3 

36.01 

25.751 

227.1 

35.66 

26.268 

178.5 


26.513 

156.2 

35.32 . 

26.449 

162.2 


ESTAÇÃO N.° 7 


N/M «'Presidente Vargas»; Cruzeiro Jí." I, 27*'S, m% 26 de Setembro 



Profundidade 

Temperatura 

Salinidade 

Sigma-tê 


• 

(m) 

! (em 0 C) 

(em °/ M } 

Aà 10’ 


"1745 

0 

20.42 

1745 . 

10 

19,44 

1745 

20 

19,31 

■1745 

"40 

20.36 

1745 

65 

19.35 



19.27 

1745 

80 " 

19,64 


34.31 

24.145 

378.1 

34.36 

24.439 

350.4 

34.44 

24.533 

341.8 

36,06 

25.492 

251.5 

34.56 

24.615 

335.5 


24.741 

323.9 

34.70 

24.647 

333.0 
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ESTAÇÃO N.° 8 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N,° 1, 28"Q7 / 5., 48T2'W’., 26 de Setembro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em »C) 

Salinidade 
(cm %) 

Sigma-tê 

Àcí io 6 

2205 

0 

19,00 

33,47 

23,874 

404,0 

2205 • 

10 

18,56 

33.40 

' 23,931 

398.8 

2205 

20 

18.53 

33,47 

23,992 

393.4 

2205 

. 30 

18.34 

34,10 

24,520 

343,4 

2205 

56 

1714 

35,70 

26.036 

201,0 


N/M «Presidente Vargas» 

ESTAÇÃO N.° 9 
Cruzeiro N,° 1, 28°53'S,, 

dS°45'W., 27 de Setembro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 
(«m °/J 

Sigma-tê 

Ax 10* 

0355 

0 

19.10 

33.86 

24,145 

378.1 



18,60 


24,271 

366.4 

0355 

10 

18,73 

33.86 

24.239 

369.5 

0355 

20 

18,66 

33,84 

24,242 

369,6 

0355 

30 

18,72 

33,94 

24.302 

364.1 



17.35 . 


26,137 

190,5 

0355 

55 

17.18 

35,90 

26,179 

186.5 


ESTAÇÃO N.° 10 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 29 n 02'S., 48 0 53'W., 27 de Setembro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em “0 

Salinidade 
(cm •/«) 

Sifíma-tê 

A x io s 


0840 

0840 

0840 

0840 


0 18.64 

10 18.58 

20 18.56 

30 18.28 

19.01 
20,28 


34.01 24.375 

34.00 24.384 

34,00 24.404 

34.16 24.581 

26,099 
25.765 


356.2 
355,7 

354,1 [ 

337.6 

194,5 

226.3 | 

P 

- |. 


0840 


65 


36,39 















1 


mm 
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ESTAÇÃO N.“ 11 



N/M «Presidente Vargas» 

: Cruzeiro i 

í° í, sotts. 

49°10'W.,- 2 

7 de Setembro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em »C) 

Salinidade 

•/*) 

. 

Sigma-tê 

A k io s 

1555 

0 

18.55 

34,00 

24.39 



ESTAÇÃO N.° 12 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 1, 30°18'S., 

49 , ’18' , W. ) 28 de Setembro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(cm 0 C) 

Salinidade 
(em i/J 

Sigma-tê 

. A a. 10" ! 

1 ■ ' •• 1 

1920 

0 

18.94 

■ 34.54 

24.705 

324.8 

1920 

10 

18.62 

34.57 

24.807 

315,3 

1920 

20 

18.65 

34,56 

24.793 

317.1 

1920 

30 

18,62 

34,53 

24.783 

318.8 

1920 

50 

19.31 

35.26 

25.159 

283.3 

1920 

75 

20,57 

36.38 

25.679 

234.9 



16.32 


26.237 

182.3 

1920 

100 

16,50 

35.71 

26.195 

186.4 



ESTAÇÃO N.° 13 



N/M «Presidente Vargas» 

: Cruzeiro N.° 1, 30°18 S. J 

49°18'W., 28 de Setembro 

1 


Profundidade 

Temperatura 

Salinidade 




■ (m) 

- (em ” C) 

(em “/J 

Sigma-tê 

A 5f 10 s 

0050 

0 

18.60 

34.06 

24.424 

351.5 

0050 

•10 

18,18 

34.08 

24.544 

340.4 

0050 

•20 

18,16 

34.06 

24.533 

341,8 

0050 

30 

18.14 

34,07 . 

24,544 

340.9 

0050 

50 

18,38 

34.28 

24.649 

331.8 

.0050 

..75 

19.05 

35,96 , 

25.759 

227.2 



18,41 


25,772 

227.0 

0050 

110 

18,61 

35.90 

25.826 

221.9 


* 
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etnperolfjr-at t m C 



Figura 85 — Decalques dos batifermagramas (sem mrecções de 
temperatura e profundidade) obtidos no decurso das 
duas primeiras viagens do Serviço de Prospecção 
Ictiológica. 



i 

í: 

! 
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ESTAÇÃO N.° 14 

W/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 30 U 40'S,, 48°47'W. ; 29 de Setembro 


ESTAÇÃO N.° 15 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N. ü 1, 30°43'3., 48 n, 52'W., 29 de Setembro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 11 C) 

Salinidade 
(em VJ 

Sigma-tô 

Àsc 10 5 

1605 

0 

18.19 

33.98 

24.464 

347,7 

1605 

10 

17.94 

33.97 

24.519 

342.8 

1605 

20 

17,92 

33.96 

24.514 

rmmm. 

1605 

30 

18.33 

34.52 

24.842 

vlftS 

1545 

50 

19.56 

35.44 

25.206 

278,9 

1545 

75 

19.94 

36.16 


234.7 

1545 

100 

19.18 

36,18 

25.894 

215,2 



16.57 


26,216 

185,8 

1545 

150 

16.76 

35.76 




ESTAÇÃO N.° 16 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro iN.° 1, 81°37'S., 51°1TW., 30 de Setembro 


Hora 

Profundidade 

Temperatura 

Salinidade 

(m) 

(em “ C) 

(em VJ 


1315 

0 

15.65 

32.11 

1315 

10 

15.34 

32,38 


Latitude 32°00'S. 




Longitude 53°41'W. 



1605 

0 


28.21 


ESTAÇÃO N.° 17 
N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N." 1, 32"23 S., 

52 U 04'W., 5 de Outubro 

Hora 

; Profundidade 
(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 

í»m V 

Sigma-tê 

A x. i o s 


1438 


15,09 


24,60 


17,99 
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ESTAÇÃO N.° 18 

N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N," 1, 32"23 / S., 52°03'W., 5 de Outubro. 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(cm 11 C) 

Salinidade 
(em VJ 

Sigma-té 

1930 

0 

15.40 

25.49 

18,574 

1930 

7 

15.18 

30.55 

22.534 

1930 

15 

15.37 

33,22 

24.541 


Au i 


912,2 

532,1 

340.8 


ESTAÇÃO N. n 19 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N." 1, 32"3íi'S., 5]"58'W., 5-6 de Outubro, 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(t!in 0 C) 

Salinidade 
(em VJ 

Sigma-tô 

A cl I0 S 


0 

15.00 

31.78 

23.515 

438.2 



15.06 

31.96 

23.640 

426.5 


20 

14,38 

32.57 

24.255 

368.2 


N/M «Presidente Vargas»: 

ESTAÇÃO N.° 20 

Cruzeiro N." 1, 32 ll 18'S., 51"49'W., 6 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em " C) 

Salinidade 
(em VJ 

Sigma-tê 

A a IIP 

0935 

0 

15.20 

27.87 

20,476 

729,2 

0935 

10 

14.74 

28.60 

21.131 

666,5 

0935 

18 

14,74 

32.95 

24.469 

347,6 
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N/M «Presidente Vargas»: 

ESTAÇÃO N.° 21 

Cruzeiro N.° 1, 32"14'S., 51°45'W., 6 de Outubro. 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 n 

Salinidade 
(em •/.) 

Sigma-tê 

A si io s 

1416 

0 

15.20 

28,94 

21.292 

.650.9 

1416 

6 

14,96 

29.04 

21.422 

638.5 

1416 

16 

14,17 

31.66 

23.597 

430.8 




ESTAÇÃO N,“ 22 



N/M «Presidente Vargas»: 

Cruzeiro N. 

1, 31"27'3., 50°54'W., 6 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 
(em Ü /J 

Sigma-tê 

A u 10 s 

2341 

0 

17.15 

34.70 

25.268 

271.2 

2341 

10 

17.26 

35.08 

25.532 

246.4 

2341 

25 

17,38 

35.40 

25.748 

226.3 




ESTAÇÃO N.° 23 



N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 31°16'S. f 50°45'W., 7 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em " C) 

■ 

Salinidade 
(em •/„) 

Sigma-tê 

A % 10‘ 

■ ' 

0815 

0 

16,70 

33.86 

24.731 

323.3 

0815 

15 

17,20 

35,16 

25.607 

322.3 



Figura 85— Valores médios mensais das isotérmicas à super jicie do mar (em graus centígrados). 
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ESTAÇÃO N.° 24 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro NN 1, 31"15 / S., 50"37'W., 7 de Outubro 

Hora 

Pmfiindidado 

(m) 

Temperatura 
(cm" C) 

Salinidade 

%) 

Sigma-tè 

A v. 10’ 

1637 

0 

-17,81 

33.77 

24.397 

354.1 

1637 

10 

17,14 

33,83 

24.604 

334.7 

1637 

24 

17,36 

35.32 

25.691 

231.7 


ESTAÇÃO N.° 25 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 1, 32 U 40'S., 51 n 58'W,, 10 de'Outubro 


Hora 

Profundidade 

Ira) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 

(»■•/«) 

Sigma-tô 

A 2 10» 

1240 

0 

16,55 

31,62 

23.051 

482.5 

1240 

10 

15,02 

15,14 

31,57 

23.288 

23.325 

460.1 

456.6 

1240 

16 

15,83 ... 

. 32,14 

24.140 

379.0 

ESTAÇÃO N.° 26 

N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro -N. 0 1, 30"34'S., 49°55'W., 13 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(cm “ C) 

Salinidade 
(«»'/«,) 

Sigma-tè 

A 2 io 

1616 

0 

19,20 

35,35 

25.256 

272.3 

1616 

To 

18.02 

18,27 

35.34 

25.545 

25.483 

245.1 
. 251.0 
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Hora 

Profundidade 

Temperatura 

Salinidade 

Sigma-tè 

A 2 10* 

(m) 

(em" C) 

(em \) 

1616 

20 

19.11 

35.35 

25.279 

270,8 

1616 

30 

19.02 

35.34 

25.294 

269.7 

1616 

45 

18.77 

35.38 

25.388 

261.2 


ESTAÇÃO N.° 27 


N/ M«Presidente Vargas»; Cruzeiro N.° 1, 29°52'S., 49 ,, 40'W., 13 do Outubro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(cm 0 C) 

Salinidade 
(cm 0 / M ) 

Sigma-tè 

A a 10 1 

2341 

0 

19.10 

34,78 

24,848 

311.3' 



19.03 


24.864 

309.9 

2341 

10 

19.94 

34,78 

24,630 

332,3 

2341 

20 

19.13 

34,78 

24,839 

312,7 

2341 

30 

19,17 

34.86 

24,889 

308.2 

2341 

55 

18,56 

35.85 

25,801 

222,7 


ESTAÇÃO N.° 28 


N/M «Presidente Vargas»; Cruzeiro N,“ 1, 27"07'S., 47°KPW., 15 de Outubro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em«C) 

Salinidade 
(em °/J 

Sigma-tè 

A x 10' 

1118 

0 

22,00 

36.74 

25,558 

243,6 

1118 

10 

22.08 

36.74 

25.535 

246,2 

1118 

20 

22.04 

36,77 

25,569 

243.2 



22.03 


25,565 

244.1 

1118 

30 

23,05 

36.76 

25,274 

271.8 

1036 

50 

22.03 

36,76 

25.565 

244,9 

1036 

75 

22,06 

36.75 

25,545 

247,9 

1036 

100 

22,05 

36,75 

25.546 

248.6 

1036 

150 

16,54 

35,70 

26.178 

189.6 

1036 

200 

15.12 

35.50’ 

26.350, 

174.3 


17< 
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N/M «Presidente Vargas»: 

ESTAÇÃO N. ü 29 

Cruzeiro N.° 2, 23"07'S., 41 u 5ü / \V., 24 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

i 

| Temperatura 

1 (em " C) 

Salinidade 
(em °/qo) 

. 

Sigma-lê | 

Az lli* 

2030 

0 

21,40 

36.28 

25.37 



N/M «Presidente Vargas»: 

ESTAÇÃO N.° 30 

Cruzeiro N. n 2, 23°03'S., 41 n 50'W,, 25 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(cm «C) 

Salinidade 

(em 0 / ro ) 

1 Sigma-tê 

Az IO 5 

0105 

0 

21.00 

36.00 

25.273 

270.7 



20,78 


25.327 

266.0 

0105 

10 

20,89 

35.99 

25.296 

268.9 

0105 

20 

20,86 

36.09 

25,379 

261.3 

0105 

30 

17.78 

35,84 

25.987 

203.8 

0105 

50 

15,22 

35,50 

26.326 

172.1 

0105 

75 

14.42 

35.39 

26.417 

164.2 

0105 

95 

14,28 

35,38 

26.439 

162,7 


ESTAÇÃO N,° 31 


N/M «Presidente Vargas»: Cruzeiro N.° 2, 23"08'S., 41 U 48'W., 25 de Outubro 


Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 

.(«mVJ 

Sigma-tê 

Así 10' 

1311 

0 

21.00 

36.51 

24.990 

297,5 

1311 

10 

21.83 

• 36.64 

25.530 

246,7 

1311 

20 

21.65 

36.65 

25.587 

241,5 

1311 

30 

21.62 

36.65 

25.597 

241.1 

1311 

50 

17.63 

35.90 

26.069 

196.7 

1311 

75 

15.26 

35.52 

26.333 

172.3 

1311 

100 

14.62 

35,45 

26.409 

165.7 
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N/M «Presidente Vargas»: 

ESTAÇÃO N. u 32 

Cruzeiro 2, 23°20'S., 41°41'W., 26 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 
(em \) 

Sigma-tê 

A fii 10' 

0555 

0 

21.60 

36.59 

25.557 

243.7 

0555 

10 

21.48 

36.58 

25.583 

241,6 



21.63 


25.548 

245,2 

0555 

20 

21.51 

36.59 

25.582 

242.0 



21.59 


25.544 

246.1 

0555 

30 

21.32 

36.57 

25.616 

239.0 

0555 

50 

20.42 

36.36 

25.705 

231.5 



17.02 


26.102 

194.4 

0555 

75 

17.17 

35.75 

26.067 

197.7 

0555 

110 

14.58 

35.35 

26.351 

171.6 


N/M «Presidente Vargas»: 

ESTAÇÃO N.° 33 

Cruzeiro N.° 2, 23°30'S, > 42°04'W., 26 de Outubro 

Hora 

Profundidade 

(m) 

Temperatura 
(em 0 C) 

Salinidade 
(«n »/ M ) 

Sigma-tê 

A a t0" 


1308 0 21.90 

1308 10 21.84 

1308 30 21,80 

1308 50 21.70 

1308 75 20.51 

1308 100 18.32 


36.63 

25.513 

248.8 

36.65 

25.535 

246,2 

36.64 

25,538 

246.7 

36.64 

25.566 

244.8 

36.43 

25.735 

229.7 

35.95 

25.935 . 

211.1 

35.52 

26,259 

181.2 


140 
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QUADRO XIV 

EXTMCTO DO RESUMO DAS ESTAÇÕES OCEANOGRÁFICAS FEITAS NO DECURSO 
DAS DUAS PRIMEIRAS VIAGENS DO SERVIÇO DE PROSPECÇÃO ICTIOLÕGICA 


Data 

Número 

dn^ 

Estação 

Coordenadas geo¬ 
gráficas 

Profundi¬ 
dade 
(cm me¬ 
tros) 

Características da água ao nível 
do fundo do mar 

Observações 

Latitude 

(S) 

Longitude 

(W) 

Tempera¬ 

tura 

(*C) 

Salinidade 

(7..) 

Densidade 

Set. 









; [ 



25 

1 

24“12' 

45°38' 

47 

15,14 

35.46 

1,026.314 



25 

2 

24 

45 

45 

59 

70 

16.58 

35.68 

26.153 



25 

3 

25 

15 

46 

18 

113 

13.30 

35.14 

26.459 



26 

4 

25 

45 

46 

37 

125 

12,48 

35.10 

26.592 



26 

5 

26 

20 

46 

58 

130 

14,64 

35.44 

26.40, 



26 

6 






14,01 

35,32 

26.449 



26 

7 ' 

27 

36 

47 

56 

95 

19.64 

34.70 

26.647 



26 

8 

28 

07 

48 

12 

63 

17.14 

35.70 

26.036 



27 

9 

28 

53 

48 

45 

61 

17.18 

35.90 

26,179 

Arrasto 

1 

27 

10 

29 

02 

48 

53 

70 , 

20.28 

36.39 

25.765 

» 

2 

27 

11 

30 

13 

49 

10 


— 

— 

— 



28 

12 

30 

18 

49 

18 

106 

16.50 

35.71 

26.195 

» 

3 

29 

13 

30 

22 

49 

19 

120 

18.61 

35.90 

25,826 

» 

4 

29 

14 

30 

40 

48 

47 

200 

— 

— 

— 

» 

5 

29 

15 

30 

43 

48 

52 

193 

16.76 

35.76 

26,172 

» 

6 

30 

16 

31 

37 

51 

11 

16 

15.34 

32.38 

23,890 



Out. 












5 

17 

32 

23 

52 

04 

16 

— 

— 

— 

» 

7 

5 

18 

32 

23 

52 

03 

20 

15.37 

33.22 

24,541 

» 

8 

5/6 

19 

32 

36 

51 

58 

25 

14.38 

32.57 

24.255 

5> 

9 

6 

20 

32 

18 

51 

49 

21 

14,74 

32.95 

24.469 

» 

11 

6 

21. 

32 

14 

51 

45 

18 

14.17 

31.66 

23.597 

» 

12 

6 

22 

31 

27 

50 

54 

28 

17.38 

35.40 

25.748 

» 

13 

7 

23 

31 

16 

50 

45 

18 

17.20 

35.16 

25.607 

» 

15 

7 

24 

31 

15 . 

50 

37 

27 

17,36 

35.32 

25.691 

» 

17 

10 

25 

32 

40 

51 

58 

21 

15.83 

32.14 

24.140 

» 

30 

13 

26 

30 

34 

49 

55 

50 

18.77 

35.38 

25.388 

» 

37 

13 

27 

29 

52 

49 

40 

60 

18.56 

35.85 

25.801 

» 

38 

15 

28 

27 

01 

47 

10 

500 

15.12 

35,50 

26.350 

— 


24 

29 

23 

07 

41 

50 

106 

_ 

— 

— 

Inf. arr. 

40 

25 

30 

23 

05 

41 

50 

102 

14.28 

35.38 

26,439 

Fkn arr. 

40 

25 

31 

23 

09 

41 

46 

106 

14.62 

35.45 

26.409 

Fim arr. 

43 

26 

32 

23 

20 

41 

41 

125 

14.58 

35.35 

26.351 

Iní, arr. 

46 

26 

33 

23 

30 

42 

04 

158 

15.59 

35.52 

26.259 

Iní, arr. 

47 


QUADRO XV 


CALCULO DAS CORRECÇÕES DE TEMPERATURA E DE PROFUNDIDADE PARA O 
PROCESSAMENTO DOS DADOS DO BATITERMÓGRAFO WPfflMO 

(Temperatura em "C, Profundidade cm m.) 



í 

CORRECÇÃO DE 
TEMPERATURA 


CORRECÇÃO DE 
PROFUNDIDADE 








SECÇÃO DE BIOLOGIA MARÍTIMA 


Como já foi referido, os trabalhos de 'biologia marítima no decurso das duas 
primeiras viagens foram assaz reduzidos, limitando-se à análise qualitativa e quanti¬ 
tativa das pescas, à classificação zoológica das espécies ictológicas de maior interesse 
comercial, então capturadas, e à execução de arrastos para colheita de plâncton, Os 
trabalhos de ictiologia foram feitos por investigadores da Divisão de Caça e Pesca 
e os de planctologia por investigadores do Instituto Oceanográifico de S, Paulo, 

Deve-se, no entanto, notar que foram guardadas amostras das espécies íctioló- 
gicas com maior interesse comercial e científico e feitos alguns trabalhos sobre o 



Figura 87 —Pescada olhada (Maria Mole), ma das espécies mais abun¬ 
dantes nas pescas de arrasto feitas nos pesqueiros do Sul. 


estado de maturação sexual de algumas das espécies mais abundantes, que certamente 
serão publicados pela Divisão de Caça e Pesca do Departamento da Produção Animal 
do Ministério da Agricultura. 

Até à data a que se refere o presente relatório, não recebeu o signatário cópia 
dos resultados da classificação zoológica, nem da análise das amostras de plâncton, 
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Além da análise qualitativa e quantitativa das 'pescas efectuadas, apresentam-se 
algumas fotografias e croquis das espécies mais abundantes, com a sua identificação 
feita a bordo. As fotografias incluídas foram extraídas da eolccção do signatário, 
pois não esteve disponível o equipamento fotográfico da equipa da Divisão de Caça 



Figura 88 — Pescada olhuda (Maria Mole) 


e Pesca, constituída pelos Drs. Vicente de Carvalho e João Ribeiro. Os desenhos 
relativos às espécies de maior valor comercial são igualmente da autoria do signatário. 

0 Quadro da figura 81. extraído do «Mapa dos Arrastos», e o Quadro XVI 
mostram o resultado da análise qualitativa e quantitativa da pesca efectuada nas 
duas primeiras viagens. 



Figura 89 — Castanha, uma das espécies mais abundantes nas duas pri¬ 
meiras viagens do Serviço de Prospecção Icdalógica, 
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QUADRO XVI 

ANÁLISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DA PESCA EFECTUADA NAS DUAS PR1 
M EIRAS VIAGENS DO SERVIÇO DE PROSPECÇÃO ICTIOLÓGICA 

(Extracto do Mapa dos Arrastos, incluído na figura 81) 


PESCA, (em quilogramas) 




n . N.° Latitudes 

^ atíl d® extremas 

arrasto 



(Continua) 
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QUADRO XVI (Continuação) 

ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DA PESCA EFECTUADA NAS DUAS PRI 
MEIRAS VIAGENS DO SERVIÇO DE PROSPECÇÃO ICTIOLÓGICA 


(Extracto do Mapa dos Arrastos, incluído na figura 81) 


Data 

N.° 

do 

arrasto 

Latitudes 

extremas 

Cala- 

dou¬ 

ro 

(m) 

PESCA (em quilogramas) 

Total 

PEIXE 

APROVEITÁVEL POR ESPÉCIES 

Corvina 

Cas¬ 

tanha 

Pescada 

olhuda 

(Maria 

Mole; 

Pes- 

cadi- 

nha 

Bagre 

Di¬ 

ver¬ 

sos 

Total 

Rendi¬ 

mento 

horário 

9 

26 

32°27' 

32"39' 

20 

1.045 

630 

_ 

235 

— 

_ 

_ 

865 

325 

10 

27 

32 39 

32 40 

21 

1.069 

252 

— 

517 

— 

— 

~ 

769 

250 

10 

28 

32 18 

32 40 

20 

1.654 

— 

840 

587 

— 

— 

47 

1.474 

471 

10 

29 

32 18 

32 40 

22 

4.690 

126 

— 

4.324 

— 

— 

— 

4.450 

1.369 

10 

30 

32 39 

32 40 

21 

2.331 

1.344 

— 

987 

— 

— 

— 

2,331 

745 

10 

31 

32 39 

32 41 

20 

mm 


H 

235 

— 

42 

47 

870 


11 

32 

32 37 

32 41 

21 

1.212 

840 

— 

235 

— 

— 

47 

1.122 

281 

11 

33 

32 18 

32 26 

21 

1.581 

1.155 

— 

336 

— 

— 

- 


398 

11 

34 

32 18 

32 27 

21 

2,133 

1.218 

— 

705 

— 

— 

— 

1.923 


11 

35 

32 18 

32 27 

21 

1.552 

1.176 

— 

376 

— 

— 

— 

1.552 

388 

11 

36 


32 27 

21 

1,195 

840 

— 

235 

— 

— 

— 

1.075 

358 

13 

37 



51 

234 

84 

— 

— 

~ 

— 

75 

159 

65 

13 

38 

29 52 


61 

■ . 

42 

— 

— 

— 

— 

24 

66 

19 

14 

39 



68 



— 

_ 

— 

— 


100 

46 

24 

40 

'.a 

23 07 


60 

— 

— 

— 

— 

— 


iM 


25 

41 

23 12 

23 16 

121 

■ 

— 

— 

— 

— 

— 


áfffl 


25 

42 

E - 

23 11 



— 

— 

— 

— 

— 

100 

100 

50 

25 






— 

— 

— 

— 

_ 

60 


30 

25 



23 23 



— 

— 

— 

— 

_ 



74 

26 


23 20 

23 24 

127 

160 

— 

— 

— 

— 

— 



69 

26 


23 23 

23 25 

136 

160 

— 

— 

— 

— 

— 


160 

.69 

26 

47 

23 25 

23 30 

146 


— 

— 

— 

— 

— 

160 

160 

80 


V 






O Quadro apresentado mostra que as espécies ictiológicas mais abundantes 
foram a corvina, a castanha, a pescada olhuda (Maria Mole), representadas nas fi¬ 
guras 87, 88, 89 e 90. Pertencem todas elas à família Sciaenidae e foram assim 
classificadas pelo Serviço de Ictiologia cia Divisão de Caça e Pesca: 

£ orv j na . Micropogon operculares; 

Castanha .... Vmbrina Sp,; 

Pescada olhuda (Maria Mole) ..... Cynoscion stnatus 



Figura 90 — Corvina, uma das espécies mais abundantes nas duas primeiras 
viagens do Serviço de Prospecção Ictiológka. 

Entre as espécies de menor interesse comercial as mais abundantes foram os 
cações e espécies afins. 



Figura 91 - Badejo, espécie capturada nos pesqueiros do Sal. 


Ao largo do Cabo Frio vieram na rede alguns exemplares de Merluccius . 
No estudo dos valores referidos no Quadro XVI deve-se atender ao deficiente 
funcionamento da rede, sobretudo nos primeiros arrastos de cada uma das viagens. 
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Figura 93 — Distribuição horizontal de Maios no Atlântico 


Sul, Os números intercalados nas curvas repre¬ 
sentam mg Pi Ôs/m ! (segundo Wattenberg), 


0 Quadro XVII refere os valores do rendimento horário das pescas e os cor¬ 
respondentes da temperatura, salinidade e densidade das águas em que foram 
efectuadas. 



Figtmi 91 — Concentrações planctonim (micro e nannoplânc- 
lon) no Atlântico Sul, desde a superfície até à 
projudidade de HO metros. Os números interca¬ 
lados nas curvas representam milhares de indiví¬ 
duos por litro. 

A avaliar pelos resultados obtidos por anteriores expedições oceanográficas 
na área prevista para a execução das duas primeiras viagens do Serviço de Prospeeção 
Ictiológica, a concentração dos nutrientes é particularmente baixa, pelo que a apli¬ 
cação a bordo dos métodos vulgares não era aconselhável. Esse é o motivo por que 
não foram colhidas amostras para determinação de fosfatos e nitratos. 











Figura 95 — Correntes à superfície nos pesqueiros do Senegal, de 
Angola e do Uruguai (durante o mês de Fevereiro), 
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Apresentam-se, em continuação, alguns dos resultados obtidos na costa do 
Brasil e nalgumas áreas do Atlântico, onde a frota portuguesa exerce a sua actividade, 

Ao longo da costa oeste de África, as áreas mais notàvelmente férteis apresen¬ 
tam-se sempre com línguas que coincidem com correntes que se afastam da costa, 
E o caso que se verifica nos mares do Senegal e de Angola; como Henschel mostrou, a 
fertilidade destes pesqueiros em fitoplâncton apoia-se na riqueza de nutrientes nas 
camadas superiores do mar, para aí trazidos pelas ressurgências, isto é, pelas cor¬ 
rentes de circulação vertical que se estabelecem nas regiões de divergência, ou seja 
nas regiões onde as águas superficiais correm afastando-se da costa, A figura 95, 
relativa às correntes superficiais nos pesqueiros do Senegal, de Angola e do Uruguai 
no mês de Fevereiro, mostra que os mares do Senegal e de Angola estão em zonas 
de divergência. 

As figuras 93 e 94 mostram quão intensa-mente a distribuição dos nutrientes 
(fosfatos) anda associada com as áreas férteis em fitoplâncton. 

No que se refere a nutrientes, os mares fronteiros à costa do Brasil são, 
pois, consideravelmente mais pobres do que os de Angola e Senegal. A figura 96, 
relativa à distribuição vertical dos fosfatos na secção 9" S (S, Paulo de Luanda- 
-Recife), confirma o que se acabou de referir, Enquanto na costa africana a água 
com mais de 1 mg — atomg/L (30 mg por cm 3 ) de P 2 0 5 se encontra a 40 metros da 
superfície, na costa brasileira situa-se a cerca de 1,000 metros, 




SECÇÃO DE TECNOLOGIA MARÍTIMA 

O trabalho da Secção de Tecnologia Marítima limitou-se à preparação do 
material de pesca e à execução dos arrastos. Devidu ao meu tempo e ao mau estado 
dos triângulos das portas, os arrastos foram consideravelmente prejudicados, como se 
refere no relatório geral das duas primeiras viagens do Serviço de Prospecçao 
Ictiológica. 

Para a segunda viagem tinham sido preparadas quatro varas para a pesca 



Fig. 98 — Recolha tio mm durante uma 
pesca experimental, jeita a 
bordo do «Presidente Vargas » 
na primeira viagem do Serviço 
de Prospecção Ictiológica. 
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de atum ao campo, no sistema huwaiano, u liuluim sido preparadas linhas de ítmdo 
do tipo usado pelos pescadores .brasileiros nos pesqueiros dos Abrolhos e do Cabo 
Frio. As varas não íoram remetidas a tempo para bordo c a interrupção imprevista 
da segunda viagem impediu a utilização das linhas de fundo. 

Os arrastos tiveram de sor feitos sem roleles de urraçal, e sem protecção 
do saco. As balizas do arrasto somente foram aprontadas para a segunda viagem c não 



Figura 99 - Resultada de um lam experimental, Mio riu - 
rtmle a primeira viagem do Serviço de Pn/upec- 
çáo Iclialágica, 


chegaram a ser utilizadas, por não ler sido possível à Diretoria de Hidrografia 
c Navegação entregar antes de ter sido dada por finda a segunda viagem o material 
necessário para a sua amarração. 

Na primeira viagem utilizou*so uma terceira porta — parla de elevação — no 
cabo do pana, para reforço do poder ascensional dos respectivos flutuadores, que 
trabalhou dofeitimsanieiile devido às grandes maresias então encontradas. 

A direcção dos arrastos esteve confiada ao mestre de pesca do barco, de nacio. 
nalidade alemã, e uo capitão do barco, Comandante Moaeyr. 


| CAPÍTULO V 

1 

UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS DAS DUAS VIAGENS DO SERVIÇO 
j DE PROSPECÇÃO ICTIOLÓGICA NA ELABORAÇAO DAS CARTAS 

I DE PESCA 

•' Os arrastos efectuados no decurso das duas viagens foram carteados nos 

impressos respectivos e depois reduzidos fotograficamente à escala das matrizes da 
I carta, como se refere nas figuras 72 a 80. 

Decalcados na matriz permitem definir com bastante aproximação as isoba- 
timétricas e a natureza do fundo, É no entanto, de notar que, infelizmente, uma 
grande parte das posições do início e do fim dos arrastos, assim como a própria 
carteaçao, foram feitas de forma bastante imprecisa, segundo a informação das 
equipas que delas estavam encarregadas. 

Os arrastos efectuados permitiram, outrossim, verificar quais as espécies 
comerciais mais abundantes e se os fundos eram vivos ou desérticos, 

As fotografias dos peixes e restante fauna dos fundos foram 1 aproveitadas para 
o desenho das convenções respectivas, 

V Os dados que resultaram da análise qualitativa e quantitativa das pescas 

efectuadas nas duas primeiras viagens e bem assim os que foram obtidos pelo 
processamento das observações oceanográficas, além do seu grande interesse ime¬ 
diato permitirão definir e possivelmente mesmo prever os lugares de maior abun¬ 
dância das espécies ietiológieas de maior interesse para a alimentação humana, ou 
para aplicação industrial (farinhas e óleos de peixe, produtos vitaminados, etc.), 
quando comparados com os correspondentes valores obtidos em futuras viagens, 
As figuras 100 e 101 apresentam reduções das cartas de pesca provisórias, 
j estabelecidas com os elementos resultantes destas duas viagens e com os da siste¬ 

matização das informações colhidas junto de capitães-pescadores com conhecimento 
da região. 


Lisboa, 10 de Agosto de 1956. 


JOAQUIM GORMICHO BQAVIDA 



CAPTA DE PESCA 
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XREAS ARRASTADrtS NA PRIMEIRA 
VIAGEM DO 

SERVIÇO DE PROSPECÇÃO ICTIOLÓGICA 


ARRASTÃO A MOTOR'PRESIDENTE WGAS* 
DA FUNDAÇÃO'AWIGO CWSTO REDENTOV 


sob a dlrecçôo técnica d j 
l‘ Tenente de Ma/Wva 
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AGOSTO 
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SETEMBRO 
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VALORES MÉDIOS DA TEMPERATURA E SALINIDADE NO FUNDO DO MAR 

SEGUNDO 0 INSTITUTO OCEANOGRÂFICO DE S. PAULO 
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da edição provisória da Carta de Pesca referente à área entre os paralelos de Traniandé e Rio Grande do Sul, elaborada com dados do Serviço de Pmpecçao Ictiologka, instalado 
•ografia e Navegação do Ministério da Marinha do Brasil pela Missão Portuguesa de Pesca. (Dimensões do original 1010 X 950 milímetros), 
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Para dosear o cloro pelo método de mohr-Knudsen é preciso o seguinte: 


Pipeta automática de Knudsen; 

Bureta automática de Knudsen; 

Copo de titulação; 

Vareta de vidro; 

Tubos de vidro, num total de cerca de 2.50 metros (calibre cerca de 6 mm); 
2 frascos de vidro castanho com uma capacidade aproximada de 6 a 8 litros 
(para o nitrato de prata); 

1 balão de cerca de 300 ml para recolher o excesso de nitrato da bureta; 

1 frasco de cerca de 150 ml para recolher o nitrato de prata da bureta; 

2 frascos de 250 ml, fechados com rolha de borracha, para a água normal; 
1 frasco de 250 ml, com rolha de cortiça, com a abertura para a pipeta de 

adição do cromato de potássio; 

1 funil grande, de vidro, para a filtragem da solução do nitrato de prata; 
Filtros e papel de filtro vulgar; 

Suporte com duas pinças de buretas e uma pinça para o balão; 

Cursor para a leitura da bureta; 

Cronómetro de alarme; 

Tabelas oceanográficas de Knudsen; 

Lâmpada para recurvar tubos de vidro; 

Prateleira para suportar o frasco de nitrato de prata; 

Recipientes para recolha da água de lavagem e do cloreto de prata das 
tihilagens; 

Pequeno frasco para glicerina (para olear a pipeta e a torneira superior 
da bureta); 
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Pequeno boião para massa (para olear as duas torneiras interiores da bureta; 
da bureta; 

Pequeno funil para a limpeza da bureta com ácido sulfúrico concentrado; 
1 balão graduado de um litro; 

1 copo de vidro graduado, com 250 ml; 

Serra para cortar vidro; 

Pera de borracha; 

Para a titulação de 1.000 amostras de água de salinidade 35 % deve-se contar 
com o gasto de: 

1.800 gramas de nitrato de prata; 

10 ampolas de água normal; 

45 gramas de cromato de potássio; 
cerca de 100 litros de água destilada; 

2 litros de ácido sulfúrico concentrado; 

1 litro de água amoniacal. 
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